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"Charters" não autorizados deixam madeirenses com passagem na mão 

Columbus no Canadá 
sem "asas" para voar 

o sonho de uma viagem a preços fora de 
concorrência deixou alguns emigrantes madei­
renses no Canadá com as passagens na mão. Lá 
barato era mas não havia avião. Foi uma atrac­
ção fatal. A Império Tours é que tratou de tudo e 
à Air Columbus cabia o transporte. Que não 
existia. Porque o governo português não autori­
zou o programa apresentado pela companhia 
para o Verão. Ninguém sabe porquê mas há 

DA NOVA FÁBRICA DO CANiÇAL 
COM: 

MAIS COR 
MAIS SABOR 
MAIS CONSISTÊNCIA 
MAIS QUALIDADE 

A FOR It DA NOSSA TERRA 

grandes dúvidas sobre esta decisão. O certo é 
que quem decidiu viajar ficou pelo caminho. Ou 
pagou o que faltava para poder fazer o percurso 
aéreO' até Portugal. Noutra companhia, claro. 

Da Air Columbus explicam que a situação 
fica a dever-se ao facto de neste momento estar a 
preparar as suas tripulações para poder sobre­
voar o Atlântico Norte. Com aviões do tipo 
757-200. (PágimJ9) 

Sorteio da I Divisão 

Marítimo abre com Boavista 
num encontro de "europeus" 

Paços Ferreira marca 
regresso do C. F. União 

Porto-Benfica logo à entrada 
e depois da Super .. Taça' 

(Em Desporlo). 
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Nesta Edição 
Air Transat já começou 
a fazer viagens do Canadá 

Madeira tem novo 
cônsul britânico 

Jovem esmagado por betoneira 
não resistiu aos ferimentos 

Triplo atentado na Thrquia 

Iraque nega envolvimento 
na tentativa para matar Bush 

Agentes da fIscalização 
condenados por corrupção 

Africa a "ferro e fogo" 
é uma luta portuguesa 
Três países em guerras diferentes. Todos em AfricéI. TCl­
dos com portugueses pelo meio. Moçambique. Angola t 

África do Sul constituem, também. uma luta portuguesa. 
Estão a ser falados no Cairo durante a Cimeira da Organi­

zação de Unidade Africana. E não se tem dilo grande coi­
sa. Como já era de esperar, ~~~1IILJig 

Consolado manda 
cinto ao Tribunal 
O ministro Rodrigues Consolado requereu ao Tribunal 
Constitucional a apreciação preventi- da conqituciona­
lidade do Decreto Legislativo Regional que "torna obri­
gat6rio o uso dos cintos de segurança". O argumento é 

este: há dúvidas em relação à conformidade das'Sua5 
normas, (Página 13) 

Sopra mas custa 
A energia e6lica na Madeira está a dar os primeiros pas­
sos. É a resposta aos novos tempos e aos desafios que hoje 
se fazem quanto às energias' renováveis. É mais saudável 
para () ambiente mas o preço está longe de ser mais redu­
zido. O vento sopra mas também custa. (PágiTul 6) 



o trabalhar e o descansar 
MARIA FERNANDA BARROCA 

Quem trabalha deve descansar, pois se o homem 
foi criado "ut operaretur", para trabalhar, precisa de 
descansar e de se divertir, para depois trabalhar. 
melhor. 

É de lamentar que o descanso não possa ser con­
cedido a todas as pessoas - há muita gente que, 
devido ao magro salário familiar, aproveita as férias 
do emprego, para fazer serviços extra de tipo sazonal. 
O turismo, nesta época absorve muita dessa gente, que 
tem durante as férias um trabalho mais pesado que o 
habitual; outros dedicam-se à apanha de frutos da 
época; outros ficam a tomar conta de doentes idosos e 
acamados, enquanto os familiares, que os acompa­
nham durante o ano, partem para férias, etc.. 

Um dos signifICados de divertir é "desviar a aten­
ção de", quer dizer, o descanso, a diversão não deve ser 
mais do que uma mudança de actividade, que rela­
xando, não leve ao ócio; os serviços de férias, a que me 
referi anteriormente, não estão nesta categoria, pois 
são fatigantes, forçados e por vezes, os visados vítimas 
de exploração. 

Realmente, voltando ao mesmo, o mudar de acti­
vidade, descansa, evitando .0 maior dos cansaços: o 
tédio. . 

Infelizmente muitos dos que têm férias, não sabem 
descansar e chegam ao início das actividades mais can­
sados do que quando terminaram. E por '<tuê? Uns 
fazem viagens esgotantes e como parece que têm medo 
que o mundo acabe, querem ver tudo; outros vão para 
a praia onde a multidão é tanta, que não há um 
mínimo de privacidade, com a agravante de ter de 
ouvir os vários rádios a tocar música ou a transmitir 
relatos de futebol, bem como as conversas dos outros, 
que não se coíbem de falar alto, sem pensar que não 

deixam os outros repousar; outros pl'OaJl'8JD na dança, 
coisa instintiva DOS jovens, o modo de se divertir, mas 
fazem-no, não em casas de famílias conhecidas, mas 
DOS"'pubs" e discotecas, onde o que impera é a alucina­
ção das luzes, o euesso de álcool, etc.. 

Os pais aqui, têm de pensar que as "suas fé~..as" 
são programar as férias dos filhos, organizando festas, 
ora numa casa ora noutra de modo que os jovens se 
divirtam longe dos maus ambientes. 

, Não pense, pois ninguém, que diversão é fazer 
tudo o que quer. Uma pessoa pode divertir-se com dia­
nidade, que não é de modo nenhum, rigidez ou aze­
dume. Muitos pensam que uma piada alegre e uma 
boa anedota (se digo boa, pn!SSUponho-a decente), são 
incompatíveis com a dignidade, tornando por vezes o 
ambiente pesado e pouco acolhedor. O que é incompa­
tível com a dignidade é a falta de senso comum e jul­
gar que as normas morais tomam o homem infeliz, 
quando pelo contrário, a diversão que não faz perder a 
paz interior é mais saborosa; a outra deixa, não só a 
boca amarga, mas o coração pesado. 

O Verão está à porta e com ele o tempo de férias. 
Nós portugueses pendemos para o improviso e para 
deixar as coisas para a última hora; como DOS vamos 
saindo bem, mesmo assim, tomamos essa atitude como 
norma. Com as férias não pode ser assim: há lugares 
onde um homem ou uma mulher que se respeitem a si 
mesmos, não devem, pura e simplesmente pôr os pés. 
A partir daí, e com tempo, a família deve escolher o 
lugar de férias por consenso, evitando as intransigên­
cias que levam aos conftitos de gerações. 

Vou contar-vos uma pequena história: uma 
senhora tinha um rdho que decidiu viver coerente­
mente com os prinCÍpios morais, ajudando assim a 

no passado 

melhorar o mundo, ou então. não o tornando pior. Um 
dia a mãe disse-lhe: "queres melhorar o mundo e con­
tudo não vais à praia, ao ciJM:ma, à discoteca ••• , como 
se compreende isso? Então o rapaz respondeu-lhe: 
mas, mãe, tu não vês que "essas" praiM,·"esses" cine­
mas, "essas" discotecas, não são o "mundo" mas a 
''lixeira do mordo''? A mãe compreendeu e não argu­
mentou insensatamente -"ora, todos fazem assim"; 
não utilizou a "moral de ocasião'\ porque sabia que o 
filho tinha razão: ir a esses lugares é proaJ.ral' um ves­
peiro, e como as moscas não costumam enganar-se ... 
aquilo é mesmo uma lixeira. 

Abordemos agora outro aspecto das férias: que 
fazer, se em qualquer lugar há sempre ~ incon­
venientes? Eu vou dar uma solução, qu~ não é utópica, 
pois tem sido usada por muito boa gente e por muita 
gente boa. 

Reúnam-se um,as tantas familias, bem formadas e 
criem o "seu ambiente". Um grupo aqui, outro ali e 
outro mais além, e a cara do mundo vai mudando 
pouco a pouco. Isto quanto ao lugar. 

E como passar o tempo? Mais convívio com a 
família e gom os amigos; a prática assídua de algum 
desporto, sobretu<fo ao ar livre (sem televisão), peqúe­
DOS arranjos domésticos, trabalhos de mão, visitas cul­

turais, leituras mais aprofundadas e discutidas COiD os 
pais, assistir a um bom filme, um baile ~amiliar de vez 

, em quando, etc.. 
Também se pode aproveitar o tempo de férias 

para frequentar rursos de V~rão, aprendendo ou aper­
feiçoando uma língua estrangeira; fazer um curso 
intemivo de informática, etc.. 

Isto tudo, sem imposição, sem maçar, porque de 
facto ... férias, são férias. 

, " O general Porftrio Diaz 
«Aos 84 armos d'edade, dos quaes mais de 30 forám 

vividos no exercício dictatorial da suprema magistratura, 
vem a caminho do exilio o general Porlirio Di&z, presidente 
que foi dos Estados Unidos do Mexico. lia poucos mezes, 
em setembro do anno passado, celebravam-se com explendoJ" 
as festas do centenario da independencia mexicana, que se 
confundiam com as do octogesimo amiversario do energico 
presidente. Então foi a apotbeosel Hoje ... não nos furtare­
mos á citação obrigada: Sic t:ramit gloria mundil 

Tem wna historia invulgar este ex-chefe d'estado. Nas­
cido em 1830, eram seus paes wn estalajadeiro hespanhol e 
uma irxlia zapoteque (indígena descendente d'wna poderosa 
raça, que outr'ora tinha capital em Oaxaca). Aos 17 annos 
alista-se na guerra contra os Estados Unidos e depois, sob as 
ordens de Juarez, combate o dictador Sant'Anna, os france­
-res e o imperador Maximiliano, fu:zilado em 1866, data que 
marca o restabelecimento da republica mexicana Era então 
omnipotente Juarez, o que não convinha ás ambições de Por­
firio Diaz; este volta-se contra aquele, derruba o presidente 
Tejada e em 1876 assume pela primeira vez o cargo de presi­
dente da republica. A constituição não permittia a reeleição, 
pelo que, ao terminar o mandato, houve de o passar a um 
novo presidente; mas, revista a lei fundamental e auctorisada 

a reeleição, Porlirio Diaz reassumiu a presideocia, que s6lar­
gou perante uma revolução triumpbaI:te, anima&\ pelos Esta­
dos Unidos. 

B' ÍIl1p<>1't3tte o papel que Diaz desempenhou no levan­
tamento do Mexico. Estabeleceu a ordem e a paz, appoi­
ando-se no partido dos scientificos, verdadeira oligarchia 
feudal, que em nome de dois milhões de brancos e creoulos 
dominava doze milhões de mestiços e de mos. o principio 
sociâ1 que regia a republica era um estatismo aristoaatico, 
libertado da influencia tbeocratica pela separação da· Bgreja, 
appoiado economicamente em vastos latifuodios e tendente a 
uma melhor exploração do paiz em proveito principal d'urna 
minoria. 

B eis-nos chegados ao ponto em que se filiam as princi­
paes difficuldades do presidente. O Mexico prospérava, gra­
ças a esse industrialismo importado; mas o dominio estran­
geiro sobre os priOOpaes orgãos da actividade naciooal offe­
recia seus perigos. Reconbeceu-o Porfirio Diaz, que tratou de 
resgatar as maiores linhas ferreas, em poder de companhias 
yankees. Teve para isso de recorrer aos capitaes inglezes a 
quem fez varias concessões: a linha inter-oceanica de 
Tehuantepec, que faz boa CODCOtrencia aos 1:l"amCODtinentes 
americanos; jazigos de petroIeo que a poderosa Standard Oil 

cubiçava, etc. Do tetreoo economico, a desconfiança, a má 
vontade contra os Estados Unidos passou ao dominio poli­
tico, reaJS3ooo-se a sancionar os pontos de vis&a norte-ameri­
canos relativos á America Ce$a1 (Nicaragua, etc.). Fallou­
se mesmo em negociações entre o Mexico e o Japão que 
seriam dirigidas cootra os &tados Unidos. _ 

Creada assim a inimizade norte-americana. aproveita­
ram-se d'eI1a os inimigos do presidente: os eIemeotos turbu­
lentos da fronteira e os partidarios do sr. Madero, que fôra 
candidato á presidencia, e que agrupou em torno de si os 
socialistas que abundam nos novos centros industriaes do 
Mexico. A insurreição cresceu com a demonstração militar 
que os EsIados Unidos fizeram jutto á ftonteira. Um arntisti­
cio se seguiu que deu em resultado a constituição de um 
govemo, fomlado em parte pelos revolucionarios.E' presi­
dente provisorio o sr. de la Barra. 

Portirio Diaz desapparece como vencido, deixando o 
seu paiz entregue a destinos incertos, a competencias perigo­
sas, a mn govemo improvisado e, o que peor é, á influencia 
estrangeira. Não ha razão para que se não diga em voz alta o 
que todos pensam: o Mexico não é hoje serihor do dia 
d'ámanbi, e em Washington é que o futuro presidente será 
designado». 

(Dia 29 de Junho de 1911) 
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Ainda mal começou e ... já é um sucesso 

"Lawson" vai voar 
durante todo o ano 
Aoperadora 
canadiana de voos 
charter"Lawsoo 
Tours" fezootem a sua 
viagem inaugural para 
a Madeira trazendo a 
bordo o seu vice­
-presidente. As 
ligações entre Torooto 
e o Funchal apenas 
estavam asseguradas 
até ao rma) de Agosto 
mas, porque" o 
programa tem tido 
muita procura no 
Canadá já estão a ser 
planifICados voos para 
o ano todo", revelou ao 
DIÁRIO Rui Amaral. 

A "Lawson Tours" já tinha 
garantidas. até ao fim do mês 
de AgO>to. dez viagem de "ida 
e volta" entre Toronto e o 
Funchal. A operadora cana­
diana de voos charter fretou 
um avião à companhia aérea 
"Air TratlSat" para cumprir o 
programa estabelecido. 

Como "o programa tem 
tido muito) sucesso e uma 
grande procura no CanOOá já 
estamos a planificar voos para 
o ano todo", declarou Rui 

. Amaral. Em Setembro serão 

efectuados dois voos bem 
cano em Outubro e pelo Na­
tal, adiantou. 

O programa prevê que 
rerca de 45 por cento da capa­
cidade total dos voos se des­
tina ao turismo e o restante à 
componente étnica. A escala 
nas Lajes prende--se com o ~­
pecto da total "comercializa­
ção do produto". 

Isto mesmo confinnou ao 
DIÁRIO o vice-presidente da 
"Lawson Tours". "No princí­
pio é dificil fazer os voos di­
rectos porque n6s temos que 
conjugar com a operação na 
Terceira, por uma questão de 
comercialização", referiu. 

Durante o Inverno a ~ 

CDS/pP e as contas da Região 

,.."",.---"', 

ção será realizada quinzenal­
mente e os aviões tmbém vão 
fazer escala nas Lajes por 
"uma questão de segurança da 
operação" para além de, como 
já foi referido, haver razões de 
comercialização dos voos. 

Na operação que a "Law­
soo Tours" tem prevista para a 
Madeira estão contemplados 
dois segmentos de mercado: o 
sector turístico, propriamente 
dito, e a COlllp<lO!I1te étnica. 

O turismo será uma aposta 
importante porque a Madeira 
é, em Potugal, "o destino tlJDS.; 

tioo por excelência", coofonne 
salientou Rui Amaral. 

A corn.pooente étnica é re­
levante porque a canunidade 

madeirense radicada s6 na 
província do Ontário, onde a 

:i cidade de Tootto está incluí-
da, é composta por vinte mil 
~. 

À hora prevista. o "Boeing 
75T' da canpanbia aérea "Air 
'framat" 3Ie1roU no aeroporto 

de Santa Catarina com 138 
passageiros a bordo. Na escala 
que o avião fez nas Lajes 85 
passageiros efectuaram trans­
bordo. 

Antes da partida para To­
ronto os dois pilotos que irão 
assegurar as viagens vão trei­

nar durante cerca de hora e 
meia para tomarem um maior 
contacto com a pista. O co­
mandante Page justifica o 
facto dizendo ser esta a pri­
meira vez que vêm à Madeira. 

A "Lawson Tours" é a 
maior cperadora de voos dlar­
ter da América do Norte a 
voar para Portugal. o que já 
faz desde 1978. Presente­
mente. esta empresa realiza 
voos semanais para quatro 
destinos portugueses. 

Para Lisboa, Porto e La­
jes as ligações são feitas por 
aviões "Boeing 757". Um 
"Lockheed 1001" assegura 
duas vezes por semana as li­
gações com a ci.dade de 
Ponta Delgada, na Ilha de 
São Miguel 

AmIlc4r Vasconcelos 

''Não se pode assistir a esta 
rebaldaria todos os anos" 
o CDS!PP convocou ontem a comunicação 
social para emitir a sua opinião sobre o parecer _ 
do Tribunal de Cootas acerca das contas da 
Região de 1991. Os centrisW catalOgaram o 
Governo Regional de descontrolado, desooesto, 
caloteiro, usurpador, patrão, sem palavra e 
incom~te, entre outros adjectivos. 

Foi na manhã de ontem, 
ooma sala da Assembleia Le­
gislativa RegiooaI. que o grupo 
parlamentar do CDSIPP deci­
diu apresentar a sua opinião 

_ acerca do Acórdão aprovado 
pelo Tribunal de ~ 00 dia 
23~mê8. 

Baseando-se no parecer 
emitido por aquela ~ 
o grupo parlamentar do 
CDS/PP fez a análise da 
saúde finan<:;eira através da 

leitura de um comunicado 
pelo deputado ceotrista Costa 
Neves. Um extenso rol de 
acusações foi feito, come­
çando aquele deputado por 
classificar O Governo de des­
controlado e desonesto 
quando afirma que a dívida 
da Madeira está coawJidada, 
sendo este mito desmasca­
rado pelo recente parecer do 
Tribunal de Cootas. que pr0-

vou que a Região viu aumen-

tada a sua dívida num total de 23 milhões de contos. 
Depois clanou-se de calo-

1eiro ao Governo Regiooal JXr­
que, mesmo sabemo dainlpoo- -
sibilidade do seu pagamento, 
asrumiu com~ de frr­
necimento de bens e serviços, 
traIEfounaIxJo as etJ:tpteI!I'it' em 
ertidOOes financiadoras da sua 
desregrada política do "vale 
tudo". Pioa1meIle, o CDS/PP 
acusa o Governo de incanpe­
ttUe quaOOo, ''por negligência 
00rninistntiva e legisláiva não 
fez imaever no Orçamento a 
parte naciooaI de apOOs com~ 
nitmios à agricoltura, inviabili~ 
7JIIXIo mn a sua aplicação na 
RAM". 

O principal responsável 
pelo originar de&1es probJemas 

- _ "-'J~,_:'--" .. , 

é, na oPinião de Ricardo Vi­
eira, o presideIle do Governo 
Regiooal, pois foi ele que assi­
nou o Protocolo de Reequilí­
brio Financeiro cujas obriga­
ções Dão cumpriu. 

Sobre as medidas que o seu 
partido vai toolar face a esta si­
tuação, o 1íder cemista adian­
tou que vão coltinuar a susci­
tar o debate destas contas no 
pJenátio e a assumir uma posi­
ção contrária à política finan­
ceim que originou todos estes 
probJemM. . 

A concluir, Ricardo Vieira 
sublinhou que "não se pode 
COdiruar a ~ a esta rebal­
daria todos os anos e desta 
fonna clara comp o Tribunal 
de Comas põe agora a ru". 

_/rJ,irlUl Lula . 
" ;"' ,'~'., ",;,., 

Acontece HOJE 
Novo cônsul britânico toma posse 

Colin Gedge, o novo cônsul Britânico na Madeira 
toma hoje posse na residência do seu antecessor, Ri­
chard Blandy, às 18h30. Estarão presentes dois altos 
funcionários da Embaixada britânica em Portugal. 

Bazenga Marques regressa ao Funchal 
o secretário regional da Agricultura, Florestas e 

Pescas regressa, hoje à Madeira, após ter estabelecido 
contactos em BmxeIas, com o Embaixador Permanente 
de Portugal junto das comunidades e com representantes 
de Portugal no comité especial de Agricultura. 

Reuniu-se ainda com outros responsáveis comuni­
tários para a política agricola. 

Artilharia na Madeira 
é tema de exposição 

o Grupo de Artilharia de Guarnição n ll 2 reali7..a, 
hoje, uma exposição sobre materiais e documentos li­
gados à presença da Artilharia na Madeira. 

A exposição será inaugurada às llh40. 

Governante açoriano visita a Madeira 
o secretário regional da Agricultura dos Açores 

chega, hoje às 141105, à Região Autónoma da MadeiÍ'a. 

África do Sul oferece livros 
No âmbito da Semana da África do Sul, o con'iU­

lado da África do Sul entrega, hoje às lOh30, vários li­
vros sobre aquele país, à ~retaria Regional do Tu­
rismo e Cultura. 

Centro Polivalente encerra ano lectivo 
o Cmtro Polivalente do Funchal comemora o encer­

ramento do ano lectivo, com uma sessão presidida pelo se­
cretário regional dos Assuntos Sociais, às 15 hora~ 

Um sarau cultural, um lanche-convívio e a en­
trega de diplomas e prémios aos participantes. são as 
actividades que preencherão a tarde. 

Sindicato da Função Pública 
entrega certificados 

o Sindicato dos Trabalhadores da Função Pú­
blica da Madeira encerra, hoje pelas 21hlS, o curso de 
Ferramentas Informáticas de Apoio Administrativo. 

Serão entregues certificados de aproveitamento 
aosJormandos. Participarão nesta sessão o secretário 
regional da Educação e o director do Centro de For­
mação Profissional da Madeira. 

Presidente dos CTT na Assembleia 
Alarcáo Troni, presidente dos CTT-Correios de 

Portugal, é hoje recebido às 11 horas, pelo presidente 
da Assembleia Regional, numa audiência para apre­
sentação de cumprimentos._ 

Comissão de Economia 
e Thrismo reúne-se 

o "Regime de fixação de preços e tarifas dos 
transportes colectivos de passageiros" é a proposta de 
D.L.R. que será analisada, hoje às 16 horas, pela Co­
missão FspeciaIizada em Economia e Turism9' na qual 
participará Pereira de Gouveia. 

Marinha divulga programa 
em conferência de imprensa 

o Comando da Zona Marítima da Madeira dá, 
hoje às 16 horas, uma conferência de imprensa onde 
divulgará o programa do Dia da Marinha na Região, 
que se realiza a 8 de Julho. 

Embaixador de Cuba visita a Região 
A convite de um grupo de 32 madeirenses, o Em­

baixador de Cuba em Portugal estará na Região nos 
próximos dias 2, 3 e 4 de Julho. 

Para divulgar o programa a comissão promotora 
serlirá um ''Madeira de Honra", hoje às 17 horas, no 
Restaw-ante Caravela. 

----------~----~----------~~~--~~--~.----------~,--.~,---~,----------------~-----------------------------------------~ 



Guerra permanente, 
morte, fome, atrocida· 
des, desigualdades, des· 
respeito pelos direitos 
humanos, sub·desenvot. 
vimento. África. O mais 
pobre dos continentes, à 
entrada para um novo 
século, continua sem en· 
contrar soluções para os 
seus graves problemas. 

Contingências de um 
vasto território, que até 
não é tão pobre como is· 
so e possui áreas ricas 
em petróleo e minérios, 
mas não consegue encaro 
riIhar no caminho do de· 
senvolvimento. 

Não há bem que sem· 
pre dure, nem mal que 
perdure. África, contu· 
do, parece predestinada 
a ser "terra queimada". 
Provavelmente, até que 
sejam varridos todos os 
resquícios, ainda bem 
evidentes, de uma coloni. 
zação ocidental, que dei· 
xou países entregues a si 
próprios, nas mãos de 
grupos ou partidos que 
ainda hoje se degladiam 
na luta pelo poder, apoio 
ados pelas potências do 
armamento. 

África ainda será por 
muito tempo sinónimo 
de fome, de guerra e 
morte. Cenário de tragé. 
dias que mesmo os cha· 
mados "países amigos" 
ajudam a alimentar. É a 
paz podre. Ao "impo. 
rem" uma democratiza­
ção do Continente Afri· 
cano inspirada nos mo· 
delos europeus, as anti· 
gas potências colonizado· 
ras têm fomentado a 
guerrilha e dividido na· 
ções negras. 

A Organização de 
Unidade Africana (OUA) 
encontra·se reunida. Os 
apelos mais incessantes 
dos seus principais diri· 
gentes foram no sentido 
de nenhum país adoptar 
democracias copiadas 
dos europeus. Só assim é 
possível preservar a cul· 
tura e os cootumes africa· 
nos. Como é importante 
que os ocidentais não se 
excedam em generosida­
des no apoio cedido. E 
quando o fizerem - por. 
que a isso estio obriga. 
dos pelo passado e pela 
História - que o façam 
com base no princípio de 
que a soIdarledade entre 
povos é a única forma de 
amJegUrar a paz no mun­
do. 

A. J. P. 

Cimeira da OUA começou ontem no Cairo 

Angola: o problema eterno 
A Cimeira da 
Organização de 
Unidade Africana, que 
decorre hoje e amanhã 
no Cairo, terá sem 
dúvida uma agenda 
bastante preenchida. 
Problemas como a 
guerra em Angola, o 
processo de paz para 
Moçambique, a 
contestada intervenção 
da ONU na Somália, os 
problemas da África do 
Sul, e os grandemente 
violados direitos 
humanos naquele 
continente serão 
trazidos a lume. Isto 
para não falar na 
monumental dívida 
africana, que consome, 
todos os anos, qúase 
um terço dos seus 
rendimentos. 

As doenças do Continente 
Afiicaoo são muitas. A caneçar 
pelo SIDA, que atinge propor­
ções gravíssimas. Mas muitas 
outras maleitas afligem aquele 
que em tempos foi o CCJ'lfirmtB. 
-fascínio por excelência Fome, 
guerra, conflitos sociais ... ne-
00um a<>pecto regativo lhe faha. 

Portugal, pelo seu lado, tem 
tido um envolvimento especial 
com terras de África, desde os 
seus tempos de potênciá colo­
nial. O seu envolvimeóto com 
os Países Africanos de Ungua 
Oficial Portuguesa (PALOP's) 
tem sido próximo, por força de 
uma aIltu!a que, motivOOa pela 
convivência durante décadas, 
acabou por adquirir algum tra­
ços em comum. 

Assim, a participação dos 
portugueses, como mediadores, 
no proc:e&W de paz pata Angola, 
e a sua actuação, como 0bserva­
dores, no proresso de paz para 
Moçambique, têm sido uma 
realidwje, A guerra em Angola, 
infdi1meJte, ~-e, 
represe1la, ~ mn dos prD;i­
pais prob1emas a serem debati­
dos nesta cimeiIa. No eDDo, o 
governo angolano está a envidar 
esforços no sentido de retomar 
regociações com a UNITA, 0ri­
entadas para a obtenção. de um 
ce&W"-fugo, aDIeS da remião do 
Conselho de Segurança da 
ONU, no próximo mês de lu-
1bo. :&1e órgão ~<r ~ Na­
ções U~ reunirá no próximo 
dia 15 de Julho para uma deci­
são coocemenIe ao marxIato da 
sua missão de verificação em 
Angola, após a rew:lião, no dia 
8, em Moscovo, do trio de 0b­
servadores do processo de paz 

Cairo: a cidade da Cimeira. 

(Portugal, Estados Unidos e 
~). 

a governo angolano, entre­
taIto, prepara-se para a guerra, 
embora afinne desejar privile­
giar a via negociaL E acusa os 
rebeldes arJg<>larD de serem os 
principais responsáveis pelo 
prosseguimento do cooftito ar­
mado. 

A COO1pIexidade da situação 
em Angola estará, sem dúvida, 
eme os enas mais ~ a 
serem tratados na Cimeira da 
aUA Até onde o governo an­
golano poderá ir pua deferxIer a 
«legaHdade e a democracia» do 
acto eJeitoral, e se, para as suas 
acções, poderá bereficiar do be­
~ e apOO> da ONU, são 
aspectos ainda por definir. A 
participação da UNITA RI! im­
tâOOas gove.rranemis é aceiIe, 
~ a partilha de poder é ccmi­
derada fora de~. 

A questão é «bicuda», de nal, seja José Eduardo dos San­
facto, e não se sabe bem quando tos e o seu govemo a deterem, 
sem ~a JXt!'l1* situa- fina1meOe, o papel de prOOlgü­
ção vivida em Angola. Ainda Distas na coOOução <b destinos 
receóemeIte, 9 núnistro ango- do p.m. A UNITA não soube, 
laoo das Relações Exteriores, como o fez a OLP, efectuar a 
Venâncio de Moura, declarava tramição da corieStaÇão aonaia 
que o governo «mantém a sua para a comestação política, 1ell­

disposição de albergar a partiá- toJo as sua; ~ no tem­
~da UNIrA RI! imcâncias ~ no ~ eleições. Ou melhor, m-
do goyemo do "',caso haja o -lo, mas não soube aceitar um 
cesm-4Pgo bem sucMido», ~ primeiro resultado adveISo. O 
que «falar de partilha do poder que dema:lI;1ra, cada vez mais e 
seria igoomrtodo o ~ di- para quem ~ dúvidas, que 
pl~ em CWSO, e regressar Savimbi é um perfeito C3ldXIa­
à bipolarização, o que nós não to a ditador e que o seu objeái_ 

desejanos, nem tão pouro acei- vo é, ames de mais, obter o po­
tarumns». 
A~ da UNITA a dera todo o rusto. Oaro que Sa-

estes pressupostos é que já é vimbi e a situação que gerou em 
baslade duvidosa. Os rebeldes Angola não são mais do que 
da UNITA habiIuanm-se a i&oio uma gOOl de água no oreéIlO ~ 
memo: a serem rebektes. E, de- desgraças africanas. Uma C9isa 
pois de anos a fio a lutar e a 1eva a outra, e a fume, outta cm 
morrer pelo «grarxJe mefe» Sa- infelicidades que acometem 
vimbi, é difici1 aceitar que, afi- , ~ lIlOOllttO ~ adinen-

te, ocorre também e mais uma 
vez no caso de Angola: refira­
-se, s6 a título de exemplo, a 
~,pcrpare do governo 
~ Angola, da a}xIalunaOtária 
~ neces9tados, afectada; pela 
secae peJa guena 

A definição de átitudes por 
parle da commidade irfm1:!cio. 
nal, e naturalmente, por parte 
dos mais directameáe envolvi­
dos no ~ de paz, como é 
o cac;o de Portugal, é que com­
ma a ser, por eoquamo e wma 
larga medida, uma inc6gnita. A 
condenação aberta das acções 
da UNITA e a ~Jnção da legi­
timidade das eleições tem que 
ser uma hipótese assumida, ou 
descartada. Não ser, neste as­
pecto, «Iell carne rem peixe» é 
que não deixa de ser estraIilo. 

Esperemos pelas cooclusões 
da Cimeira da OUA... 

LulsRocItD 

ONU sem optimismos 
Angola foi ontem eleita 
para uma das oito 
vice-presidências da 
OVA, durante a 
cerimónia de abertura 
da Cimeira da 
Organização de 
Unidade Africana, que 
ouviu relatos sombrios 
das perspectivas 
imediatas da situação 
de guerra neste país. 

-o secretário-geral da ONU, 
~ GOOli, disse que a <XgíDlÍ­

nlÇlkl não vê gnoJe «razão pua 
cptirnismo» em Angola embora 

~ adilpSçãl cm N~ 
ções Unidas em prestar auxíJio 
lunaniIário ~ v:timas da seca e 
da guerra e em obIer 1m ~­
-fogo e o retano ao pooesso de 
pazoo<pdrodeB~ 

O~~.Aogdaagmvoo­
-se cml o ~dIB neg0cia­
ções mediadas pela ONU em 
Am:Ijm m pRqio<k> D), de­
pásdareamda UNrrAem m­
a-a~ekiIa3l em SeanIxo 
e 00 JrWlI) à gtm3, Õ!Be <JlIIi. 

lU seu lado, a mSão ~ ~ 
rificação da ONU em Angola 
(UNA VEM) estava «inadequa­
da» para intervir no cooftito ao­
goIam, a par da grave deteriora-

ção dasitual;ãopolticae mili1ar. ~ ~presidênciM são as-
A situação bumanitária é se~ pelo Zimbabué, Eti6· 

«IIlUÍlO grave», SllNrnou <lla1i, pia, Niger. Camarões, Gana, 
com mn miIlarde~ de ~ DjilDie Buddna- Faso. 
me ou vítimas da guerra todos 0lesicbÊasmedaOUA. 
os dias e doismilbões de pes-AIxbl Dirut; 1IIneI:aJu m seu te­

soas em m:o de vida. As cmJi- . latório que «a contestação da 
ções de tni>a1bo ilmanitário pe- UNIrA 00 mdbdo das eleições 
la ONU em Angola são um (DiDIevaIo)àsiWaçlopadiro­
«desafio di1Jci1», com mco do mOLDe ~ CJle se ~ 
seu pessoal, vítima de ataques ~pÉ. 
portodo o pÉ e alYejd>:repeti- A OUA tudo tez para evitar 
<bmeIie peJa UNITA o JeCOIDfÇO da guenaem Aog<>-

Com Angola, a OUA terá la, disse Abdou Diout: que de-
1m «Bureau» de 000 via>presi- darou a «ÚniCa forma viável da 
dentes, a par da ~ CJle paz»·à procum perseverarte de 
lmlJDliu oDml o cbde de F8ta- uma solução negociaJa, ~ 
do egfpcio, Hosni. Mubarak. As nos acordos de Bicesse e na 

aceitação dos resultados dãS 
eleições de Setembro~. 
. Segumo Abdou Dioot: too 
emAngoJaCOOlOem~ 
que a aplicaçãn dos acotdaI de 
paZ terá que servir à defesa da 
irqridade territOrial e da sobe­
r.na<B dois púes. 

Sobre Moçambique, Butros 
Ghali afiDnou que. demão esar 
yrmos em meab do próximo 
D>OS pqa.ivospaa~ 

çã>dé~mcpúoooaxr­
do gmi de paz de Rmla e <Ieda­
lOU«O 1"idil'k7*': qJ'J'3CiaBI» 
a Opetação ~'Nações Uni~ 
em Moçambique (ONUMOZ) 
paa~do~ 
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A yiolêncja. . . . .. e a cidade owora tranqIiJa. 
" , 

Comunidade madeirense na Africa do Sul está dividida 

"Olho por olho, dente por dente" 
A violência gera violência. Na África do Sul ~ 
vários movimentos radi~ acusam-se e 
responsabilizam-se mutuamente pela vaga de 
violência que assola o pú. A vingança é 
''legítima'' e a filosof":aa que impera é de que o 
ataque é a melhor defesa. A comunidade 
madeirense só é unânime em concordar que esta 
situação caótica e "explosiva" não traz benefícios 
a ninguém. 

Na África do Sul são muitos 
os que procuram pretextos para 
satisfazer a sua "sede de san­
gue". Pelo menoo, e ajulgar~ 
los acooIecimentos, é essa a im­
pres')ão com que fic3nos. 

Afinal de contas, o que os 
principais movimertos radicais 
sul-africanos disputam é L.io ~ 
m'ente o poder. O Congresso 

Nacional Africano (ANC), o 
Movimento Inkata ou a extre­
ma-dire.i.ta branca têm um 0bjec­
tivo comum embc:xa o "piaem" 
de foona difureole. 

A um atentado responde-se 
com um atentado, só uma morte 

pode saldar outra morte. A um 
. acto violento responde-se com 

represálias "justas e legítimas". 

Canbate-se o fogo com fogo e 
o sangL..: ciama por mais san-
gue. 

Os líderes e dirigertes dizem 
controlar as bases dos seus mo-
vimentos e se estas perdem as 
"estribe iras" por vezes é pmque 
são provocadas. A cuIpa é sem-
pre dos adveISários e·da sua um-
toJerâoda e inflexibilidade". 

A comunidade madeirense 
radicada na África do Sul não 
~ a esta oala de agitação e 
violência. Quer os nossos emi-
grantes tenham uma participa-
ção activa ou não em algum 
movimetto, directa ou indireda-
mente são "apanhados pela ava-
~". 

Al~ nossos conterrâreos 
perderam a vida, outros viram 
os seus negócios demuídos pela 

A longa espera ... 
Fazer eco das 
pretensões dos 
governos de Angola e 
Moçambique nos 
processos de paz é o 
que esperam os dois 
países ~ 291 Cimeira 
da Organização de 
Unidade Africana. 

Ampliar os anseios dos dois 
maiores países ~ de lín­
gua ofidal portuguesa é a p1ata­
fonna comum das respectivas 
embaixadas ~ em !...is­
boa. Deste moOO, eapalln que a 
~ magna dos &tados da­
qude COI.i If'.f~ temUne can a 
deteIminação de <XdlibuiI para 
os processos de paz em CUlSO, 

l'ruI) can cooch edo em dâa in­

oetta. 

No e:a1ieMer do adido da 1m­
paDlada.Embaixada de A.ogda 
em PoougaI. Francjsro Simals. 
a preaeote 0meíIa pode «bçar 
uma tc.mdl de~, mai!I rí­
gida, quer por parte da Orpni­
zaçlo de Unidade Africana, 

quer attavés de 1Dla nova suges­
tão à Organização das Nações 
Unidas para que sejam 1JJDadat;; 

medidas mais duras contra a 
UNITA por não acatar as res0-

luções do Ccnselbo de Seguam­
ça e queslDes irtemaciooais». 

Empenho de Eduardo 
dos Santos 

Francisco Simooslembrou 
que, presentemente, «Dia há 
qualquer país do mundo que 
~~aUNIrA». 

E, a comprovar o valot que 
Angola 1em acerca da <lmeira 
está o &áo do p(piopníden-
1e da Repúbtica se erxn ... no 
Cairo. Aliás, à. cbegada ao aer0-

porto local. JOIé &Jnanlo dos 
Sa1c:w teve hooIa5 de Bstado, já 
que n recmido pek> IIIJU funó. 
Jogo egípcio, lbli MíDnk 
~o~ 

angolano encontrou-IC com o 
!IeOdá~ dai Naçl5rB Uni­
das, But.ros GbaI4 com quem 
t.rocoo ~ acelCada 8Í­

~ em Angda. O tiDopa-

pel daquela ocgmi73Ção em An­
gola foi uma das principais 
questões abordadas durante o 
encomo que demorou mais de 
umabora. 

Ghali solidário 

Na ()(3ião, Butros Gbali ex­
primiu a Eduardo dos Santos a 
necessidade de ver assinado o 
protocolo de Abidj31 pata que o . 
papel da ONU pam pilar 0u­

tra dinâmica. 
NesIe lIlOOleOD,.O ~ de 

Abidj3l carere de ona ÚlIca ru­
brica: da UNITA (Urião Nacio­
nal para a Independência Total 
de Angola). O governo de An­
gola, a ONU (Orprirnção das 
Nações UnidM), poougal. Rús­
sia e Estados Unidos da Am6i­
cajáa.aBnarlln. 

O adido de Imprensa real­
çoo, a propósito, que a solução 
para o problema angolano só 
pode passar pela área poI{Iica. A 
sdução militar «OlDC3». «Esta é 
uma aventuJa muito grande 00-

de a UNIrA se está a rreter.,.». 

tutba eofurec:ida e, muita; mais, que não beneficia ninguém e de 
queixam-se do .~" que a 8Í- uma maneira ou de outra, tam-
tuação actual lhes provoca. Al- bém, vai prejudicar os madei-
gtm p<XXEnm a~·de re- renses". 
gressar à sua 1eJra náal. Marcelino Agostinho dos 

ReceoIemente, a extrema-di- PassoS, natural da Boaventura, 
reita sul-africana tez uma peqt»- não pode estar "em ~ 
na "demonstração de força". As com uma violêocia injustificá-
imagem de um carro bliOOado a vel". Para além da "tensão já 
"abór" caminho, através das vi- existente", este emigrante teme 
draças do edifício do W orld "sofrer as comequências de vin-
Trade Center, a uma multidão ganças". 
descootroIada e enraivecida cor- Natural do Faial, José Men-
reram murxio. des "pensa que atitudes extre-

FIltre a comunidade madei- mistas vão gerar mais extremis-
rense houve quem condenasse mo e, esta posição do A WB foi 
os incidentes e os comiderasse um tnmfo dOOo ao ANC que es-
"uma vergonha para os sul-afri- tava à espera de uma acção des-
canos". lidia Faria, natural de te tipo para poder justificar a sua 
Santa Lu7ia, acredita que "nada aCtUação no futuro". 
justifica a violência" que s6 irá No entanto, nem todos os 
"ampliar a fricção já existente nossos conterrâneos estão con-

Angola continla a prt!dsar de ajuda do mundo. 

Para atestar a luta macabra exacto é diffcil precisar tal foi o 
que a UNITA está a realizar, estado em que ficaram grande 
Francisco Simom lembrou um parte dos COlpOS ... 

caso recente; pouco divulgado 
pela Imprensa internacional. Unir vozes 
Tratou-se de um massacre c0n­

tra os passageiros de um com­
boio. Depois de tmm feiro des­
carriJhar ~ prinieiras composi­
ções, atirMam granadas para o 
ioe:ri« das mesmas rnataJxJo t0-
do o que se mexia. Resultado: 
dados provisórios dão coma de 
um ~ de IIlOdessupetior a 
400 passageiros. O número 

Por parte de Moçambique, a 
embixailem PoougaI, reise qre 
a Cineirada OUA pOOe <~ 
DI» aaml'ÜKkirKmrirml pi­

raque o~de paz não seja 
reito a uma só voz. Se assim for 
«pOOeai~ can aajOOados 
<UDlpRs<qE}XXbn.;ma~ 
2I!faiJ~~~ptjx:b). 

tra este tipo de manifestações. 
Há quem advogue que; apesar 
de ter havido "um pouco de ir-
responsabilidade", o que se 
passou foi "uma maneira de 
dar voz aos sentimentos". &ta 
é a opinião de Maria José Pes-
tana, filha de emigmntes ma-
deirenses. 

Manuel de Abreu é natural 
da Ribeira Brava e está radica-
do na África do Sul há 43 anos. 

. Este emigrante acha que esta 
forma de manif~tação "tinha e 
tem que haver porque o gover-
no não governa nada c está a 
encaminhar o país para o mes-
mo caminho de Angola e Mo-
çambique. A atitude tomada foi 
acertada e tem todo o meu 
apoio". 

r'vnl1c.ar Va'iconcelos 

No entanto, deixa bem claro 
que o processo de paz em Mo­
çambique passa pela «imple­
menIaÇão ~voca do acordo 
de paz. <<Em primeiro lugar tem 

a ver com ~ duas partes inerve­
nientes. Qualquer sucesso vai 
depender da boa vontade e proo­
tidão entre ~ duas partes». 

Além di&<;o, afumam da em­
baixada que «dependerá da c0-

munidade internacional no • 
apoio com meios para o efeito». 

PauloCamacno 
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Energi~ eólica só reduz os níveis de poluição 

o vento também se paga 
A Madeira tem realizado grandes 
investimentos na produção de energia eólica. 
Pensou-se, ''naturalmente'', que os valores das 
tarifas de electricidade poderiam baixar, 
mas os responsáveis pelo sector energético na 
Região logo dissiparam essa ideia, que ainda 
estava a ganhar forma na mente dos 
consumidores. 

O petróleo, sendo um re­
curso fóssil, não vai durar 
sempre. Desde há muitos 
anos a esta parte que o Ho­
mem, preocupado com este 
problema, começou a "procu­
rar" fontes de energia alterna­
tivas. 

O carvão recuperou muita 
da importância que teve nou­
tros tempos. A exploração do 
gás natural mostrou-se, de 
igual modo, de grande utili­
dade e rentabilidade. Porém, 
porque estes recursos energé­
ticos, também existem em 
quantidades limitadas, ainda 
não tinha sido encontrada a 
solução "final" ou "ideal" .. 

Foi, e é fundamental di­
versificar as fontes de ener­
gia, aproveitar e racionalizar 
os recursos naturais e proce­
der à reciclagem energética. 
Enfim, é necessário incenti­
var a utilização das energias 
renováveis. 

A Madeira é um bom 
exemplo dos es'forços e ini­
ciativas que se têm desenvol­
vido em prol das "energias re­
nováveis. Nomeadamente, no 
que diz respeito à produção 
de energia eólica realizaram­
-se na Região investimentos 
significati vos. 

"O vento 
não é de borla" 

O ministro da Indústria e 
da Energia, Mira Amaral, 
presidiu à inauguração do 
Parque Eólico do Paul da 
Serra. Para aqueles que, por­
ventura, sonhavam com a re­
dução do preço da energia 
eléctrica, o ministro afirmou 
de forma convincente e escla­
recedora: "O vento não é de 
borla". 

De facto, existem algumas 
razões que justificam a afir­
mação de Mira Amaral e ex­
plicam por que é que a elec­
tricidade não pode ser mais 
barata apesar de, em termos 
ecoo6micos, o aproveitamen­
to da força do vento parecer 
"rentável". 

A construção de um par­
que eólico envolve avultados 
investimentos fInanceiros. 
Para além do investimento 
inicial, colocam-se problemas 
técnicos de estabilidade dinâ­
mica à rede, porque a produ­
ção de energi a tem de ser 
sempre garantida por meios 
convencionais. 

Quando não há vento os 
geradores eólicos não podem 
produzir. Para que a qualida­
de da energia eléctrica e a 
sua regular distribuição aos 
utentes seja mantida, é neces­
sário manter geradores não­
-eólicos que garantam a pr0-
dução da electricidade quan­
do os aerogeradores estão pa­
rados. 

Por esta razão, aquilo que 
à priori pode parecer de 
grange "utilidade" em tennos 
económicos, acarreta eleva­
dos cus\.os que, automatica­
mente, inviabilizam .qualquer 
redução nos preços da ener­
gia ao consumidor. . 

A Empresa de Electricida­
de da Madeira (BEM) é quem 
fornece ao consumidor a 
energia produzida nos vários 
parques eólicos da Região. 
Ou seja, adquire a energia eó­
lica aos auto-produtores e faz 
a sua distribuição pela rede 
de abastecimento. 

A EEM tem de, por wn la­
do, garantir uma alternativa 
aos aerogeradores, porque a 
energia por eles produzida é 
de frequência muito incons­
tante. Por outro, paga a ener­
gia produzida pelos parques 
eólicos quer haja vento ou 
não. 

O Decreto-Lei 189/88, 
que regulamenta a produção 
privada de energia eléctrica 
por meios renováveis, estipu­
la que a empresa pública de 
distribuição de energia eléc­
trica comprará toda a energia 
produzida pelos auto-produ­
tores a um valor equivalente 

a uma percentagem do preço 
de venda ao público. 

Concretamente, a Empre­
sa de Electricidade <;Ia Madei­
ra adquire toda a energia eóli­
ca produzida a 90 por cento 
do preço do consumidor. 

Confonne vai amnentando 
a rede de electricidade abas­
tecida através duma energia 
renovável, neste caso conae­
to o vento, a BEM tem tam­
bém de investir nos geradores 
alternativos, que coostituem a 
reseIVa dinâmica de energia. 

"A grande vantagem é em 
tennos de macro-estrutura do 
País, isto é, a não dependên­
cia do exterior e a não im­
portação de produtos petrolí­
feros", na opinião do eng. 
Luís Jardim, presidente do 
conselho de gerência da Em­
presa de Electricidade da 
Madeira. 

Menos ~ependência 
e melhor ambiente 

A energia produ7ida anual­
mente pelos parques eólicos 
permite que seja consideraI­
velmente reduzido o consu­
mo de produtos derivados do 
petróleo. 

Cerca de 300 milhões de 
contos é quanto Portugal gas­
ta por ano na importação de 
petróleo, carvão e gás natural. 
O total da factura energética 
da Madeira ronda os 14 mi­
lhões de contos. 

A condição insular acen­
tua a nossa deperxJência ener­
gética e, porque somos uma 
região que vive do turismo, 
temos de ponderar todas as 
opções de desenvolvimento 
econ6mico por fonna a acau­
telar o ambiente. 

Os investimentos realiza­
dos na Madeira, no âmbito 
das energias renováveis, re­

. presentam cerca de 20 por 
cento do total que foi investi­
do no País. 

Com a entrada em pleno 
funcionamento dos parques 
eólicos, em particular, a Ma­
deira redumá de fonna subs­
tancial os gastoo com a im­
portação de produtos petrolí­
reroo. Espera-se que a energia 
eólica venha a ser responsá­
vel por 3 a 5 por cento da 
electricidade produzida na 
Região. 

A redução do coosumo de 
fuelóleo significa que tam­
bém se reduz a produção de 
poluentes. O que, em última 
análise, significa wna melho­
ria das condições ecológicas 
e ambientais. 

"Como regra e no estado 
actual da tecnologia, a produ­
ção de energia por via ~no­
vávd é sempre mais cara que 
a outra, porque os investi­
mentos são mais elevados", 
afinna o eng. Dmno Brazão. 

O director de projectos do 
Grupo Pestana, que é proprie­
tário de \DIl dos pmques eóli­
cos do Paul da Serra, adianta 
que, quando se produz ener­
gia eléctrica por meios reno­
váveis as vantagens são de 
duasoIdem. 

A primeira razão prende­
-se com o aspecto da não-po­
luição do meio ambiente ou 
uma poluição "infinitamente 
pequena" e, em segundo lu­
gar, como o próprio nome in­
dica, um recurso renovável 
pressupõe algo que "à escala 
da vida humana vai durar 
sempre", refere O eng. Bruno 
Brazão. 

Energia 
de qualidade 

A energia não é melhor 
nem pior por ser produzida 
por meios renováveis. A qua­
lidade é rigorosameoe id&ui­
ca, até porque existem siste­
mas de controlo dessa mesma 
qualidade. 

Em todas as situações o 
fornecimento de energia ao 
cooswnidor é feito em "per­
feitas condições técnicas", 
garante O eng. Luís lmdim. 

O presidente do conselho 
de gerência da Empresa de 
Electticidade da Madeira sa­
lienta que, através de "regis­
tadores e indicadores" toda e 
quaJquer pertm:baçio ~ detec­
tada. Se e quando é ~­
rio os geradoreS são desliga­
dos da rede. 

Existem sislemas de pro­
tecçio que garantem que a 
energia que. é proc',zida pelos 
parques eólicos taD. a quali­
dade pretendida e exigida e 
OIprcSprios sistemas de segu­
rança do automaticameote 
acciooados quando há altera­
ções ~gnificativas na volta­

FDL 

No ptUsado domingo, teve lugar na Sé Catedral do Funchal 
um concerto da Orquestra Gulbenkian. que interpretou o 
Regmun Mundi de David Perez e o Stabat Mater de José Joa­
quim dos Santos. As sopra"os Rosário Ferreira e Elisabete 
Matos e o bar{tono A"t6nio Wagner Di"iz, acompanhados 
por Klratchatour AmirkJumian e Isabel Pimentel. na viola. por 
Maria José Falcão. no violoncelo. e por Yuri Axenov. no con­
trabaixo. completaram o elenco de cantores e músicos que 
proporcionaram ao público presente na Sé Catedral um es­
pectáculo memorável. 

Líder da JSD-Madeira 
é alvo de contestação 

Medeiros Gaspar, presidente da JSD-Madeira, está a 
ser alvo de contestação no seio daquela organização juve­
nil pattidária. 

De acordo com o que conseguimos apmar, importan­
tes militantes da JSD não estão satisfeitos com O trabalho 

que Medeiros Gaspar tem vindo a desenvolver desde que 
assumiu a presidência. 

Foi-nos dito que este jovem polític.o, também 
deputado na Assembleia Legislativa Regional da Ma­
deira, tem dedicado pouca atenção às bases da JSD. 
Para além disso, tem participado pouco na prepara­
ção de iniciativas importantes tais como a Festa da 
Juventude. 

Coofonne nos referiram, Medeiros Gaspar aparece na 
sede apenas para participar nas comissões políticas ou em 
actividades especiais. 

Importantes elementos da JSD conrestam ainda o fac­
to de Medeiros Gaspar, como Fernanda Cardoso, também 
deputada no Parlamento madeirense, desencadearem cer­
tas acções isQladamente, solicita1Xlo Iaramente a paIticipa­
ção de outros membros desta organiutÇão juvenil partidá­
ria. A recente visita à Madeira de mo grupo da JSD de Lis­
boa foi mna das situações que suscitou alguma contestação 
e mal-esIar. 

Colocado perante estas questões, Medeiros G~par 
subliobou-nos: «É ridículo, mas compreendo visto que em 
tudo na vida há sempre ~oas descootemes. A veIrlade é 
que ando pennaoememeoe infunnado do que se está a fa­
. zero NIo tenho feito outra coisa senão participar em tudo o 
que éda.lSD». 

A este respeito realçou todavia: «Tem havido c0n­

tactos com as bases como nunca houve. Não há·um úni­
co fiIIl-de-semana em que eu nio esteja em contacto 
com as bases em diversos locais da Região. Para além 
disso 1eDbo participado inteosamente nas iniciativas or­
ganizadas pela JSD. Uma coisa é óbvia: não será o pre­
sideuIe da JSD que vai fazer tudo. Tenho pessoas que • 
me apoiam e por conseguinte é legítimo que colaborem 
comip. 
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O pretexto de Angélica 
pelas mãos de Lucília 
Feito de registm de memória», segundo diz ao viver todas as experiências 

memórias, à mistura DIÁRIO Irene Luc1lia, a sua através da ar1e». «Sem preoru-

oom alguma ficção, autco. pações históricas», o romance 

«Angélica e a sua Adianta no entanto que foi acontece em vários espaços, 

esPécie» é O titulo do 
sem ~ de ~ roman- nomeadamente a ilha, a capital 
ce». Só mais tarde aproveitou e o estrnngeiro. 

último livro da escritorn os registos e juotoo alguma fie- «&sencialmente memória, 
madeireme Irene ção. Criou <<Uma estrutura que porque as personagens existi-
Lucília. O seu acabou por ser» o que é: um t0- ram ~), não é autobiográfi-
lançamento aconteceu mance. co, coofonne refere Irene Lucl-

ontem,~18~ Porque foi escrito deste mo- lia. 

na Secretaria Regional do «é um pretexto para contar 

do 'I\lmmo e Cultura. coisas e levamar algl.IlE tóp.cos Projectos 

Confonne referiu ao 
de reflexão ao nível dos jovens 

DIÁRIO, O romance é 
e da juventude, que se depara Após a publicação deste 
com valores existenciais, acet- seu primeiro romance, a es-

l.ançamenJo do livro de Irene lucflia na Secretaria Regional do TwiS1l1o e Cultura. 

«Um pretexto para falar ca dos quais pretende reafir-
de cotias e levantar mar-se». 

tóp~ de reftexão». Angélica, a personagem 
principal, 1requeota a Fscola de 

«Angélica e a sua espécie» Belas Artes. <<Não se ideWfica 
nasceu «há muitos anos» nos com uma artista consumada, 
registos de «apontamentos de mas com uma pe&'lOO que tema 

cril ora, que se destacou na 
poesia e na literatura infamo-

juvenil, tem outros projectos. 
«Gostaria de publicar os 
«Presentes e Recadinhos», 
uma rubrica publicada, sema-
nalmente, no <<Diário da Mal-

ta do ManeI». Tem ainda dois 
livros de poemas prontos, que 
<<tentarei publicap>. 

Editado pela «Signo», edi­
tora dos Açores, «Angélica e 
a sua espécie» foi apresenta­
do na Casa da Madeira nos 

Apresentou cumprimentos a Nélio Mendonça 

Novo cônsul britânico na Madeira 
Chama« Cotin Gedge, e é o novo representante 
do Consulado Britânico na Região. 
Ontem, acompanhado pelo seu antecessor, Richard 
Blandy, e pelo conselheiro da Embaixada 
Britânica em L~boa, Thomas Macam, apresentou 
cumprimentos ao presidente da Assembleia 
Legislativa Regional 

Depois de cumprir dois 
mandatos, de cinco anos cada, 
RicbaId Blandy deixa o C0n­
sulado BritâI:i.co na Região. 

Fazetrlo um balanço da sua 
longa estadia entre 066, o côn­
sul, que agora cessa fun-ções, 

referiu ter sido "positiva" e 
acrescentou que "a Madeira é 
SOItuda no Capo Comu1ar que 
ten'l". 

Sobre as funções dos c0n­

sulados, e especificando com o 
caso da Região, frisou que vi-

sam satisfazer as necessidades 
da comunidade que represen­
tam, bem como representam 
"os pomos de vista" do Gover­
m Regiooal da Mmra peran­
re~em~. 

Explicou ainda que "o 
pessoal das embaixadas mu­
da, normalmente num inter­
val6 de quatro anos", e que, 
por isso, é tarefa permanente 
do cônsul manter a Embaixa­
da informada de tudo o que 
se passa na Região, fazendo 
referência, também, ao funci­
onamento do regime auto-

nómico adoptado na Ma­
deira. 

Pdlarxlo sdre ~ recessidOOes 
mais U'WÍS da ~ britâ­
nica na Região (cm:a de 600 ~ 
rolS), RidmlBm:ty~ 
a') em ~ jUIa>: o primeiro 00; 

quais "é o rotineiro", e engloba 
~ cano areoovaçOOde 
~ aemS;OOde celtidõ­
es paraeüos de 1:ikte de idem­
d<rle, certidões de ~ de cm­
dução, entre 00Ir0s. &Ies ~ 
ta') são "o dia-a-dia do Comula­
do", saIflml. 

Pac outro 1aJo, e1tis1em os ca­
sos de cidadãos britânicos resi­
deaes na ilha ou tl.Jrista> em difi­
ruIdade que, "por terem perdido 
o passapot1e ou o C31tão de cre­
dito, serem alvo de assaltos ou 
ma1e de fumilíat", pIOCUl3ll aI­

xilio jumodo ÜJmJJajo. 

Por seu turno o conselheiro 
da Embaixada Britânica em 
Lisboa, Thomas Macam, rere­
~se ~ relações entre Pmtu­
gal e o Reino Unido, disse que 
são txm, o que, na sua opinião, 
deve-se ao fucto de ''terem pro­
tos de vista semelhantes" em 
temlOB de Europa e nas questõ­
es do foro imemaciooal. 

JoãoFreitas 

DIÁRIO 

Açores, em Ponta Delgada. O 

prefácio é de Maria Mendon­

ça, publicista açoriana A fo­

tografia é de Alice de Sousa e 

a capa de Irene Lucília. Conta 

ainda com citações de Carlos 

Fino, Eurico de Sousa e An­

tónio Marques da Silva. 

A sessão de lançamento te­

ve o apoio da DRAC - Direc­

ção Regional dos Assuntos 
Culturais. 

T.F. 

Jardim no último 

<-<FogO CnJzado» 
Alberto João Jardim participou, ontem, no último pro­

grama «Fogo Cruzado». 
Este programa colocou frente a frente, durante alguns 

meses, de quinze em quinze dias, Alberto João Jardim e Al­
meida Santos, que confrontaram diversos temas da política re­
gionaL nacional e internacional. 

Alberto João Janlim participa, hoje, em SOOrdl de Mon­
te Agraço, a cerca de 40 quilómetros de Lisboa, num jantar­
conleIência, a conviIe da concelhia do PSD naquela localida­
de, a qual é lidenda por Duarte Pacheco. 

Os quatro deputados do PDS/M à A'iSembleia da Repú­
blica bem como o líder da JSD/M vão estar também presentes 
reste eocontro socia1-democral:a. 

<P ri> TODOS OS DIAS 

MOS EMSI -
PENSA 
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Segunda-feira cheia 

Porto "à cunha" 
e com fila de espera 
Ontem foi um dia em 
cheio para o porto do 
Funchal, cinco navios 
atracaram, para além 
das presenças ali de 
outros navios como o 
«Pico Grande» e o 
«Madeirense» que 
ajudaram a provocar 
um pequeno 
congestionamento no 
porto. 

Na manhã de ontem a si­
tuação no porto do Funchal 
era a seguinte: cinco navios 
aportados na Pontinha, dois 
no terminal norte e um fun­
deado ao largo, à espera de 
vaga para poder entrar. 

:Nesta mesma onlem e desde 
a entrada do molhe estavam en­

costados à Pontinha o «Açor», 
o «Ilha do Porto Santo», o 
«Madeirense», o «Costa Ma­
rina» e o «Fmstein». No tenni-

Movimento Portuário 
Junho 

Carga 
30 - Tânger, alemão. De Roterdão para Tenerife. Olega e sai no mes­

mo dia. Traz contentores. (Marfrete). 

1- Pico Frio, português. De e para Lisboa. Vem fazer um 
carregamento de banana. (ENM). 

1- TMP Aquarius, português. De e para Lisboa. Traz contentores e 
automóveis. (Transinsular). 

1- Fernão Gomes, português. De e para Lisboa. Transporta 
contentores e automóveis. (Marline). 

Cruzeiros 
5 - Sea Princess, britânico. De Tenerife para Afosa Bay, Espanha. _ 

Aporta às 08.00 horas e sai às 18. (Blandy). 

nal DOlte do paro encomava-l:e 
O «Pi.co Grande» e o «Diogo 
Bernardes». Ao largo estava o 
navio de carga da «Transma­
deiI"a», o «Alfama». 

O «Açor» e o «Ilha do 
Porto Santo», ambos aporta­
dos na Pontinha, fizeram es­
tas viagens até ao Funchal 
por conta da «Transinsular». 
Como o «Francisco Franco» 
se encontra no estaleiro, 
aquela agência afretou à 
<<Mutualista Açoreana» o na­
vio «Açof» para assegurar os 
serviços do cargueiro durante 
duas semanas. :&ta já é a se­
gunda passagem do «Aço!"» 
pelo Funchal, devendo o 
«FranciscO Franco» regressar 
já na próxima semana à sua 
habitual carreira. Quanto ao 
«Ilha do Porto Santo», pr0ce­

dente de Ponta Delgada, 
Açores, e com igual destino, 
trouxe ontem um carrega­
mento de ferro. 

«Diogo BemanJes» e «Al­
fama» foram outros dois na­
vios que escalaram ontem o 
Funchal. O primeiro atracou 
logo de manhã, enquanto o 
segundo permaneceu funde­
ado ao largo durante todo o 

Mn n" ASSOCIAÇÃO,DOS MUNicíPIOS DA REGIÃO "nn,., 
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A situação ontem no terminal norte do porto era esta, com «Pico Grande» e "Diogo Bernardes» 
apartados e sem espaço para mais algum navio. O molhe da Pontinha também estava com lotação 
esgotada. 

dia, esperando por uma vaga, 
pois o porto encontrava-se lo­
tado. A vaga pretendida s6 
surgiu ao fim da tarde com a 
saída do «Pico Grande» do 
terminal norte. 

O «Costa Marina», único 
navio de cruzeiros que vai es­
calar o Funchal durante esta 
semana, tambem esteve on­
tem presente no porto contri­
buindo para O grande movi-

mento que ali se vivia Vindo 
de Tenerife e com destino a 
Málaga, trazia a bordo mais 
de 800 passageiros, que, 
como já é costume, inunda­
ram a nossa cidade durante as 
horas que o paquete pennane­
ceu no Funcbal, ou seja, entre 
as 07.00 e as 19.00 horas. 

A terminar este aponta­
mento, sobre o movimento 
no dia de ontem no porto do 

Funchal, registe-se um último 
pormenor, o da grande azá­
fama que se vivia aí, com ta­
xistas e bomboteiros à espera 
dos'turistas do «Costa Ma­
rina», e mais tarde com as 
operações de descarga dos 
cai'gueiros, surgindo também 
alguns engarrafamentos, dada 
a grande quantidade de ca­
miões nos acessos ao porto. 

Miguel Luís 

O "Costa Marina» ontem no porÚJ de Funchal. Vindo de Tenerife e com destino a Málaga, trazia 
mais de 800 passageiros a bordo. 
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Emigrantes no Canadá dizem-se "enganados" 

"Air Columbus" sem avião 
deixa madeirenses em terra 
ANTONIO JORGE PINTO 

A Air CoIumbus reconheceu ontem ao DIÁRIO 
que a sua tripulação ainda não está "preparada 
para poder sobrevoar o Atlântico Norte com () 
boeing 757-200". É a resposta ao problema surgido 
recentemente no Canadá, onde a transportadora 
lançou wn aliciante programa de f~ em 
Portugal, incluindo a Madeira. A preços que os 
agentes de viagens daquele país consideram 
''inacreditáveis''. Cerca de 200 madeirenses 
aproveitaram a oferta. Mas como a companhia não 
foi autorizada a voar, dizem-se "enganados". 

A situação é confusa A tal 
ponto que Câmara Gonçalves, 
relações públicas da compa­
nhia de voos não regulares "Air 
Columbus", p<Lt1.Íu imediata­
mente para o Canadá, onde se 
foi inteirar do assunto que en­
volve o operador "Império 
Tours" e a sua própria compa­
nhia, acusada por alguns agen­
tes de ser responsável pelos 
problemas surgidoo. 

A hist6ria iniciou-se em 
Fevereiro deste ano, quando a 
"Império Tours" e a Air Co­
lumbus colocaram à veIXia no 
mercado canadiano um alici­
ante programa de férias em 
Portugal. A preços tais que a 
oferta esgotou-se rapidamente. 
Além de Lisboa, Porto e Ponta 
Delgada estavam programa­
dos vários voos para o Fun­
cbal. 

A "bronca" estalou quando 
o programa foi cancelado, já 
depois de as agências terem 
verxtido a qua<>e totalidade dos 
bilhet~ esta operação de Ve­
rão. 

Esta tese acaba por dar ra­
zão ao testemunho do respon­
sável da agência Azores Tra­
veI, c;om sede em Toronto. Por­
fírio Guimarães, ba<>tante ~­
tOOo com toda a sitmção, disse 

, 

ontem ao DIÁRIO que "os 
grandes responsáveis são a 
''Império Tours" e, p:>rtabela, a 
Air Cohnnbus". 

E tudo porque o cancela­
metto dos voos para o Fundlal 
ficoo a dever-se, segundo a sua 
versão, à não autorização do 
programa por parte dos gover­
nos de Iisboa, de Otawa e dos 
respectivos serviços de aero­
náutica civil, que "cortaram" as 
asas à Air Columbus. O aviso 
da companhia aos agentes de 
viagens chegou tarde demais. 

Bilhetes a preços 
''inacreditáveis'' 

Isso mesmo confirmou­
nos desde o Canadá Sérgio 
de Sousa, da "Império 
Tours", ao sublinhar que "o 
programa foi cancelado há 
cerca de um mês", isto é, 
muito tempo depois de as 
agências terem iniciado a sua 
comercialização, o que con­
substancia as declarações de 
Porfírio Guimarães, qua.I}do 
afirma que, nalguns casos, 
"s6 nos comunicaram os 
cancelamentos em cima da 
hora". Este "alguns" diz, 
apenas, respeito aos voos pa­
ra Lisboa e Porto, efectuados 

E já no próximo fim-de-semana 

Santana volta 
a bailar 24 horas 

Realiza...se no próximo sábMo e doolingo, na pacata vila de 
Sattana, a IX edição do Fe&ival Regional de Foldore integrado 
na') "24 horas a Bailar". 

O cenário de$e ~ é impiIaOO na imagem da bafa de Câ­
mara de I:..d:x:ls m ~ do século, e conta airx:Ia com a exposi­
ção de peças ck! pesca reais ~ attigamenI:e, tais rono, a bóia 
ck! vidro, ~ ~ âoc.orarl, eme ootro> utensilioo usados 
na') J.ide8 ptscatórias. 

O trababJ é coordenado pelos Serviçoo de 'ExterJ)ão RuraL 
atIavés ~ técnicoo, 1000 Egüo e TereSnm Satt.oo. 

com 24 horas de atraso, en­
quanto em relação à Madeira 
o cancelamento foi total 

Em relação à Madeira, Sér­
gio de Sousa, na sua curta de­
claração ao DIÁRIO, tentou 
minimizai o problema, ao afir­
mar que a situação tinha afecta­
do apenas "cerca de 200 ma­
deirenses". 

O certo é que a confusão e o 
desespero instalaram-se entre 
os nossos conterrâreos que ti­
nha adquirido bilhete para o 
Funchal. A preços que o res­
ponsável da Azores TraveI 
considera "inacreditáveis", já 
que em tennoo oonnais um bi­
lhete de ida e volta para a Ma­
deira é superior a 100 contos, 
mas a "Império Tours" colo­
cou-os à venda por cerca de 
"metade do preço" afumam: 

Porffrio Guimarães diz que 
é um dos agentes que mais 
vende bilhetes para a nossa 
ilha E s6 para os dois primei­
ros voos tinha conseguido 50. 
Mas, com o cancelamento dos 
voos, os clientes ficaram sem 
lugar assegurado na Air Co­
lumbus, com os consequentes 
prejuízos para a sua agência 
"Assim que o assunto chegou 
ao ponto que chegou, chamei 
os clientes e dei-lhes protec­
ção", disse. Que é como quem 
diz, foi obrigado a garantir o 
transporte nootras companhias, 
pagaOOo o acréscimo. ''Não sei 
como é que a companhia de 
aviação, ou o operador, conse­
guem pôr um programa à ven­
da sem estar aprovado", subli­
nha. . 

Na sua opinião, a Air Co­
lumbos, como companhia res­
ponsável pela realização dos 
voos, afinalnão licenciados, 
deveria ''ter mais coosideração 

peloo clientes" e estar atenta ao 
trabalho do operador. Além de "AirColumbus" com "asas cortadas", 

não ter daJo a devida atenção, Tentámos falar com alguém 
o nosso interlocutor entende responsável da "Império 
que a transportadora "tem ou~-- -TOUlS". Depois de um curto di­
tras allpas no cartório", por ter álogo com Sérgio de Soosa, es­
colocado na J.idla TOfOIlto-Lis- te respondeu-nos que "Frank: 
boa um avião com muito me- Silva é quem pode dar infor­
nos capacidade que o prometi- mações". Ma') que não se eo­
do voltando, aqui, a arranjar contrava de momento. Sorte. 
problemas às ~. Ainda durante o contacto tele-

"Enganados e desconten- fónico, ele chega ao escrit6rio. 
tes" foi como o re:spc>rnável da Mas remete-nos para Raul 
Azores TraveI considerou a re- Morfird, representante da Air 
acção dos madeirenses. Que, Columbu') no Canadá 
embora reembolsados, se qui- Raul Morfira, solicito, in-
serem viajar, "terão de pagar forma-nos que acabara de 
mais 300 d6Iares", e fazê-lo reunir com Câmara Gonçal­
exclusivamente através da 
TAP ou da Air Tramt (ver pá­
gina3). 

Há quem desconfie que em 
todo este imbr6glio há um "de­
do" da TAP, 00 algum "protec­
cionismo" do Governo de Lis­
boa, ao não autorizar a Air CD­
lumbus a realizar o número de 
voos previstoo. E, se assim for, 
a companhia madeirense de 
voos "charters" sente as costas 

mais aliviadas, mas acaba por 
ser ela a pagar a factura, com a 
consequente má imagem dei­
xada jutto da comlJI1idOOe por­
tuguesa. 

''Ping-pong' , 

até à justificação 

Não foi fácil ao DIÁRIO 
cooseguir uma justificação dos 
responsáveis da Air Colum­
bus. Contactada a sede da 
companhia em Lisboa, disse­
ram-noo que Câmara Gonçal­
ves, 'relações públicas, "é a 
única pessoa que pode esclare­
cer o assunto". Mas tinha via­
jado para o Canadá, SÓ regres­
sando amanhã. 

ves e comprometeu-se a envi­
ar para a nossa redacção um 
comunicado emitido pela em­
presa 

"Relativamente aos voos 
com destino à Ilha da Madei­
ra"-lê-se 00 último parágrdfo 
do documento" - a "Air Co­
lumbus, aguarda que as tripu­
lações portuguesas que estão a 
ser preparadas para poderem 
sobrevoar o Atlântico Norte no 
Boeing 757-200 ER acabem 00 

seus cursos pois só após a sua 
conclusão poderão reiniciar os 
voos para a ilha, o que deverá 
acontecer dentro de aproxima­
damerte três meses". 

Fica explícito, na nota, a res­
ponsabilidade da empresa, já 
que, afinal, não tinha a sua tri­
pulação preparada para realizar 
voos com um avião de grande 
porte. E,pelos vistos, a declara­
ção também iliba de re:spc>rna­
bilidades tanto o operador co­
mo as agêocias de viagem. 

A substituição da aeronave 
também é reconhecida pela 
companhia ao afirmar que "as 
necessárias autorizações à 
substituição do eqyipamento 

Boeing 727-200 VALSAM 
pelo Boeing 57-200 ER, tarda­
ram para além da expectativa 
do qJerador relativamente à da­
ta inicialmente projectada para 
a operação com wn novo apa­
relho", bem como alinna que 
dos cinco voos sem anais pre­
vistas, apenas Ire foi concedida 
ootorização para dois. 

A Air Columbus contraria 
as afinnações de Porfú'io Gui­
marães ao sustentar que "o 
~rador, por sua conla c risco, 
deu protecção aos passageiros, 
embarcando-os em voos alter-
nativas". 

A informação 411C nos foi 
enviada, destina-se ii "acabar 
com algumas especulações, 
com intuitos óbvios", pois a 
exemplo do que succJc com () 
mercado dos Estados Unidos 
da América, para onde a Air 
Columbus já opera com um 
757-200, a empresa e~pera que 
"a breve tIccho" poosa também 
utilizar a mesma aeronave a 
partir do canadá. 

Deste problema ressalta 
uma questão evidente: a Impé­
rio Tours colocou o programa 
à vcrx.la no merc.ldo sem que a 
Air Columbus tivesse ainda 
autorização para voar. E a , 
companhia de voos não regu­
lares, pe; . vistos, estava COIl­

vencida de iria conseguir o nú­
mero de voos solicitados, bem 
como prognosticou que até ao 
início da operação teria a sua 
tripulação pronta para a traves­
sia ao Atlântico. O resultado 
está à vista, COIll os madeiren­
ses a terem de ficar em terra 
ou obrigados a viajar noutra 
companhia, pagando muito 
mais caro. 

FtStivaJ MarinaShopping 
nos primeiros dias de JuJho 

o departamento de animação e promoção do "MarinnShop­
ping Shows", no Centro Comercial Infante, promove nos primei­
ros quatro dias de Julho um te,.;tival comemor..ltivo da conclusão 
dos empreerxlimenta; "Marina Forum" "Marina Oub" e "Mari-, I 

naShopping". 
A inícOOva coota com a participação de vários grupos mu'lÍcais 
m~ que ruIminará com o ritmo ccnagiante do Grupo FsIe­
vão Djibsoo, orxk se cb.1aca o cantor e canpaiÍtor guireense que 
dá o rxme 00 grupo, cujo amía.llo apresenta e:studa> de música em 
Cuba e várias digressões pelo mundo a tocar a rumba, a salsa e o 
~,paraalém de ser membro da orquestra daNava Guiné. 

A repre.renJação de Câmara de Lobos e da sUa actividade piscaJória 110 

[Xl&SOdo constitui o cenário do festival de folclore inJegrado nas "24 
horas a Bailat" , em Santana. 

O "Marina Shopping Shows" promove também, paralela­
mente à vertente mtL'lÍcal, a animação juvenil com ConculSOS, gin­
canas e diversos jogos que terão lugar no sábad0 e 00 domingo, a 
partir da5 10 horas, na pérgula do Edifício Marina Forurn, junto à 
Rotunda do Infatte. ' 



GRANDE OPORTUNIDADE 
EDIFfclO VARANDA LIDO 

ESTRADA MONUMENTAL 
(CRUZAMENTO DO LIDO) 

VENDEM-SE 
LOJAS DESDE 94.570$OO/M2 

APARTAMENTOS DESDE 141.768$OO/M2 

TRATA 

SILVA, MARQUES & SEQUEIRA 
SOCIEDADE DE ADVOGADOS 

RUA 31 DE JANEIRO, 81-A, 1.0 

FUNCHAL 

(() 228342-227114-223745-36781 
FAX: 220175-233772 

TOTOLOTO-TOTOBOLA 

.. 
<ti 

:r 

INFORMA-SE OS SRS. APOSTADORES E O 
PÚBLICO EM GERAL, QUE AS APOSTAS 
PARA O CONCURSO N.Q 27/93 DE 03/07/93, 
TERÃO DE SER ENTREGUES NAS AGÊNCIAS 
ATÉ ÀS 14,30 HORAS DA QUARTA-FEIRA, 
DIA 30/06/93. OS SOBRESCRITOS COM O 
MOVIMENTO DESTE CONCURSO DEVERÃO 
SER ENTREGUES PELAS AGÊNCIAS, NESTA 
CENTRAL DE RECEPÇÃO, ATÉ ÀS 15,30 
HORAS DO MESMO DIA. Hle20 

CENTRAL DE RECEPÇÃO N.Q 76 

/F····:···E~··:·· 
. :.... ..... . 

EIS ALGUMAS SUGESTÕES: 
. PRÊÇOS~PARTI~ DO F<l· ~.:Th .• ICRi\V~. 

ÇAN ÁJUAS - Desde .. u .... ·uv"·"',.,,J:··· 

~ALMA DEMAÍOR 
~G A~IR~Desd~ 86 ..... vv<Pvv 

.: . . .... .. . :::.' 

IBIZA - Desde 90.900$00 . 

TUNISIA- Desde 100.400$00 

CABO VERDE- Desde 137 .700$00 

CANCUN(&tÊXI~O)-:D~scie 158.460$00 . 

CIRCUITO ITALIANO - Desde 184.200$00 

SANTO DÓMINGO-Desde185.000$00 

EGl?TO (Cruzeiro no Nilo) - Desd~ 19.7;300$00 .. 

COSTA DO MARFIM-Desde 327.2óÓ$00<'; . 

CONSULTE·NOS 
Av. Com. Madeirenses. 15 "1,'cJefs.: 226106{7 .. 9000 Funchal 

MUDANÇA DE CON,SULTÓRIO 
DR. A.A. CALDEIRA FERREIRA 
DR. MANUEL VELOSO BRITO 
DR. RUI SERRÁO 

NOVA MORADA A PARTIR DE 25/6/93 
RUA DA FIGUEIRA PRETA, 17-3.° 

(f) 225327 
220401 

Funchal, 29 de Junho de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

E.D.C •. 
Empresa,de Divulgação Cultural, S.A. 

-CREDIVERBO -

• Somos uma empresa em permanente expansão, na 
área da venda directa persona1i zada 

• Actuamos no Continente e Ilhas, divulgando em 
exclusivo algumas das melhores edições da Verbo, 
claro . 

• Também distribuúnos, em exclusivo, a Enciclopédia 
Britânica. 

• Para alargamento da nossa rede de vendas no 
Arquipélago da Madeira, seleccionamos: 

VENDEDORES/ AS 
- Residentes na Ilha da Madeira -

Oferecemos: 

• Remuneração fixa mensal. 
• Comissões e Prémios acima da médiíl-
• Ficheiro de Cientes. 
• Plano para Seguro de Doença e Acidentes Pessoais. 
• Cursos de formação teórica e prática. 
• Apoio no campo de trabalho em viaturas da empresa. 

Se ~em mais de 20 anos, habilitações literárias a nível 
do 9.2 ano de escolaridade, é dinâmico e ambiciona 
uma profissão livre e bem remunerada, não hesite. 
Temos uma oportunidade para si. ~ 

i 
Escreva-nos para: 

Rua dos Murças, 0.. 4-3.'· Sala 2 • 9000 FUNCHAL 

, 
SNACK-BAR 

--3--5 
REABRIU COM NOVA GERÊNCIA 

08HOO ÀS 02HOO 
RUA DR. PITA, N_Q 13.15 

C~NARIAS CURSO DE: Contabilidade Assistida por Computador 
e Formação Informática 

'// Las Palmas 

....... :: ... ; ... ~; 

Playa dei Inglês 

Puerto de la Cruz 

Playa de las Américas 

. Lanzarote 

<0:;:::> Fuerteventu ra 

== ;.." == == :--: ;-~ ?: ==:!12 
DI-\"DV~ 

Rua dos Aranhas. 9 - 9000 Funchal 
.. 231188 .. 228440 .. Telex.: 72320 

Aerq:x>rto .. tr 524605 - 524705 

vii1{Je'l7s t..' t urisn70 Estreito de Cêmara de Lobos - tr 9454331334 

Largo dos Lavradores - .. 231422 - 231431 

DIÁRIO DE NOTICIAS 
_ .. _---~-& 
DI-\r\DV~ -
l/./ll ,~ ,( .., 

Telefone 

A CASA DO POVO 
DO ESTREITO DE C. a LOBOS 

SELECCIONA: 

DESTINATARIOS: 
Activos em diversas áreas comerciais, que pretendam elevar o seu 

. nível de conhecimento. 

OBJECTIVOS: 
Actualizar e aperfeiçoar os conhecimentos dos activos na área de 
Contabilidade Informatizada. 

MESES: 
3 Meses. 

HORAS: 

DIAS: 
258 Horas. 

Segunda a sexta, das 15:00 às 18:00 horas e das 19:00 às 22:00 
horas. 

LOCAL DE FORMAÇÃO: 
Sítio da Igreja - Estreito Câmara de Lobos. 

DATA DE INICIO: 
5 de Julho de 1993. 

REGAUAS: 
Certificado de Fim de Curso. 
Seguro de Acidentes Pessoais. 
Bolsa de Formaçao. 
Subsídio· de Ali mentaç:ío. 

ENTIDADE PROPONENTE: 
Casa do Povo do Estreito. 

ENTlDADEFO~~ 
Casa do Povo do Estreito. 

INSCRlç6ES E INFORMAÇ6Es: 
Até ao dia 30 de Junho de 1993, na «Junta de Freguesia Estreito» 
- Telefs.945149 - 946333. 
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Na JX>~te do Faial 

«Voluntários de Santana» 
deram "show" de acrobacia 
Os BoI11beirn§ VoIuntá- na presença das mais altas pa- Ao exercício final, que teve 

rios de Santana, repre- tettes do soroni<mo na Região como palco o espaço entre o ta-

sen~ por wna equi- emuito~co. buleiro da ponte e o leito da ri-

pa de sete elementos. Um autêntico risco. tal co- beira, wma altúra que se esti-
mo o nome do curso indica, foi ma em 25 metros, a&<tistiram o 

executaram no último 
ao que ~ MpJcla tarde presideme e vice-presidente do 

domingo O exerácio fi- de Verão, quando os sele ansa- Serviço Regiooal da Protecção 
naI do curso de alto ris- dos DOO salvamentos em ~ avi!, corarei José Maria 000-
co e salvamentos perigo- perig~ exibiram o resultado veia e Duarte Sena, respectiva-

Sffi que frequentaram dos ensinamentos adquiridos, menIe, o presidente da Câmara 
que foi abrilhantado cxm algu- Municipal e o canarx1ante do 

O espectáculo acrobático ma experiência e o arrojo que Posto Policial de Santana e co-
realizou-se na ponte do Faial, (l) idettifica como bombeiroo. mandantes ou seus represen-

Jovem esmagado por betoneira 
não resistiu aos ferimentos 
Depois de wna semana que ajudava a transportar para a telefooou para o hospital procu-

em coma profundo, víti- carroçariade una furgmetl. rando iOOagar do estKJo de seu 

ma de acidente de tra- O ac:.idne re~ 00 saio irmão. Por sua vez, a Rita, de 

balho, veio a falecer na 
da Igreja, na referida freguesia, 16 aros de idOOe, ao ler coobe-
tendo ressa a.Itura o malogado cimento do fa1ecimento do José 

madrugada de ontem, o jJvem ficado iBxnsciene e rum Luis, foi acometida de doença 

jovem que foi esmagado esaIo ~ atiro. súbita, razão pela qual a mesma 

por wna betoneira; no O 1àbi:Io, cpJe era sàIeiro, fti foi de imediato traDspOItlW ao 

&freito de Câmara de 
residerte ao sítio da Ribeim das serviço de urgências, acompa-
GairiIas, também FstreOOde Ol- ' nbOOa de um outro itmão. 

Lobos. maJade I...dn>. Uma vez chegados ao bos-
Era fiIOO de Joik> cIa:; ~ e pita1, foi a vez do innão do fu1e.. 

Jore Luís dos Santos, de 22 de Maria Cedlia cIa:; Sa:tI:& cido, que acompanbou a Rita. a 
anos de idade, não resistiu aos A noticia do luto na família entrar em estado de choque, 
graves fi:rill~ de qoo fI:i VÍli- chegou ontem, logo pela ma- acabando este também por ser 
maoosálBX>, <ia 19 do ~ nhã, quando uma irmã mais assistido no mesmo serviço 
cpniofti ~ ~rrápim nova da vítima, a Maria Rita, hospitalar. 

Atropelamentos fizeram 
três feridos ligeiros 
António Fernandes, 
de cinquenta arni de 
idade, n9dente ao sítio 
de Belém, freguesia de 
Cân)ara de Lobos, 
foi ontem vítima 
de atropelamento. 

O sinistrado, que sofreu vá­
rias escoriações e suspeita de 
fractura de tUna perna, foi co-

Ibido por um automóvellipo li­
geiro de passageiro;, cuja mar­
ca não identificámos, quando 
circulava nas proximidades da 
sua residência 

O atropelado foi socorrido 
e transportado ao serviço de 
urgência do H(l)j)Ítal do Fun­
chal pelos Bombeiros Vol~ 
tários de Câmara de Lobos, 
tendo aque1eficado em obser­
vações. 

Junto ao "Hotel Sovo," • quando ,oldadol dOI "BVM" 
btvantavam tkJ tufallo a Maria J ot!kJ Gouveia . .. ~ 

Também atropelada, deu 
entrada ontem, no serviço de 
urgência do mesmo hospital, 
Vanda Maria Alexandre da 
Costa, residente à Estrada dos 
~ 

AD~ipJáoo;, a~ 
fi:i cdIida pr lID vetuJo tipo ]i. 
~de~ooOmirix> 
do FsneIakJo, em S. MatidD, o 
qoo h viria a redar bi"'::dai 
COOl a1pna ~,mmnOO 
em~~ 

Ao fim da tROO de <nem, o 
sangue na estrada voltava a 
acoDecel'. Desta vez m Aveni­
da do Infante, junto ao Hotel 
Savoy, mie uma jovem de 20 
aros foi aIropehda por um vef. 
colo tipo ligeiro de ~ 

Trata-se de Maria João 
Afonso Gouveia, estudante, 
que fI:i socaDda e tI3aípOltlda 
ao ha'lpital peJos BVM 
~ mais tROO que o 

estado da siristIa não em graVe, 

e que ainda ontem deveria ie­
.gmJBar à suasesWncia 

tantes das resI3nfeS capornç(>es 
de bombe1l"OS desta Região. 

Segundo o comandante 
Martins, dos BVS, o rurso que 
habilitou os sele elementos da-
quela corporação teve a dura-
ção de quatro meses, o que se 
ju&ifica fiw;:e à gr.uxIe prepara-
ção que é recessária para uma 
intervenção deste tipo. Recor-
dou ainda o comandante que 
há que tomar em conta a posi-
ção geográfica do seu quartel, 
cujo cooceJho vai desde o Ari-

Uma das últimas fotos do 
infeliz José Luis dos Santos. 

Em"e:tDo, O ~ da família, 
João dos Santos, também foi 
~ ao lnspital, <rsco­
rm:axto-re portp! mcAivo. 

Presidente do Serviço Regional da Protecçáo Civil, Coronel 
José Maria Gouveia; João Ma1!l~d Martins, comalldante d"s 
BVS e o presidente da edilidade, Carlos Pert!ira, observam 
atentamente a perfcia dos cursados. 

eiro e Pico Ruivo até 1'\.., eocos­
tas da Boaventura, passruxio 
pelo Caldeirão Verde, Balcões, 
e Penha d' Águia, onde se fa­
zem mais i'asseios a pé e onde 
a agricu1tura tem forte iocidên­
cia em locais de diffcil acesso, 
«É importante que os bombei­
ros estejam preparados para 

responder positivamente em 
qualquer erncrgêrx:i:.l>' --- ~\í..lL->y. 

ccnlou João Manuel M:u'tin". 
O exercício decorreu com 

êxito e baseou-se na descida de 
bombeiros e subida de uma ví­

tima acomp:mhad41 de um da­
queles socom:;1as. 

]. R. 

Passaporte perdeu-se 
Perdeu-se um passaporte com o nome de José 

Lourenço Barbosa Gouveia, de cidadania venezuelana, 
provavelmente na área do Funchal. Agradece-se a 
quem o tenha encontrado o favor de contactar pelos 
telefones 922361 ou 924732. Gratifica-se. É urgente 

Farinhas 

PARA BOLOS 
e BISe.OITOS 

A FORÇA DA NO$.SA T~RRA 
;y';p- ;"", .. ,-: '. " ,;-:V'~~".'';, -r:~ ~, 
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A partir de 1 de ulho 
. 

'A Madeira tem um novo 
ornaI diário 

Na próxima 
Quinta-Feira 

não perca 'o N°} 
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Consolado com dúvidas 
manda cinto ao Tribunal 
o lIlinNro da República para a Madeira requemJ ao 
'llibunaI CorNitudonaI a apreciação preventiva da 
comtitucionaIid do decreto Jegislativo ngiooaI que 
~ obrigatório o lN) da; cintos de segtII'3DÇP. 

Este pedido, requerido 
pelo vice-almirante Rodri­
gues Consolado, foi solici­
tado <<pOr se suscitarem dúvi­
das em relação à conformi­
dade das suas DOlIDas com os 

preceitos comtituciooais apli­
cáveis à matéria a que diz 
respeito», afirma uma nota 
ontem divulgada pelo gabi­
nete do ministro da Repú­
blica. 

Este decreto legislativo re­
gional foi aprovado pela As­
sembleia Legislativa Regio­
nal na sua sessão de 8 de Ju­
nho. 

O decreto legislativo re­
gional estabelece que «é obri­
gatória a utilização do cinto 
de segurança pelo condutor e 
por cada passageiro do banco 
da frente dos veículos auto­
móveis ligeiros em circula-

ção nas estradas da Região 
Autónoma da Madeira, onde 
seja permitido circular a uma 
velocidade superior a 60 qui­
lómetros por hora». 

A infracção é punida, de 
acordo com o mesmo, nos 
termos do artigo 35.2 do Có­
digo de Estrada, com redac­
ção introduzida pelo Decreto­
Lei n.!! 270m, de 30 de No­
vembro. 

Incluindo linha de vestuário dos funcionários 

Presidente dos CTI 
vê inovações no Funchal 
o presidente dos CIT-C<rreios de PorWgaJ, 
AIarcão Troni, que efectua uma visita de traIdIo à 
Região, assistirá, hoje iti 17h3O, na Estação de 
Correios M(ftJI1lfI1.td, à apresentação da nova 
imagem cm estações de ~ e da linha de 
vestuário dos atmdedores. Será ainda feita, nesbl 

~ a introdução das lII3Iln; especiafi 
deoorreio. 

Às 15h30 preside à apre­
sentação da Direcção Regio­
nal de Correio da Madeira, 
Da sede regional da empresa. 

Na parte da manhã, Alar­
cão Troni apresenta cumpri­
mentos ao Ministro da Repú­
blica para a Madeira, ao pre­
sidente da Assembleia Regio-

CONCURSO 
MASSAS ~s 

.. 

1 VOlKSWAGEN VENTO Cl TA 1.4 
E" OUTROS PRÉMIOS 

PODERÃO SER SEUS 

EXIJA AO SEU FORNECEDOR HABITUAL 
os CUPÕES QUE LHE DARÃO DIREITO AO SORTEIO 

nal e ao secretário regional da 
Economia e Cooperação Ex­
terna. 

Às 13h30 será obsequiado 
com um almoço, que lhe é 
oferecido por Pereira de 
Gouveia, e às 20h participa 
num jantar na marina do 
Funchal. 

Faleceu Arnaldo 
Rodrigues de Sousa 

Faleceu no ~ dia 5 de 
Junho em Usboa Ama1do Ro­
drigues de Sousa, que nasceu 
no Funchal a 31 de Julho de 
1~8. 

Foi enged1eiro agr6nomo e 
professor. Concluiu no Fun­
chal 00 cmsos complementares 
de letras e ciências, em 1930, 
matricu1arxJo-s em seguida no 
Imtituto Superior de Agrono­
mia, mie teIIninru o cmso em 
1936. 

Diplomou-se, no mesmo 
instituto em engenheiro agró­
nomo colonial e completou a 
especialização de Patologia 
Vegetal. Em 1937 foi 1XJIl1eOOO 
inspector Fítopatológico do 
Minis1ério da Agricultura. 

Ainda nesse ano trabalhou 
para a JlD1ta Nacional das Fru­
tas, no Funchal Um ano mais 
tarde leccionou na Escola Prá­
tica de Queluz, sendo promo­
vido nesse mesmo ano direc­
tor-OOjunto da escola. 

Foi ~directm'na Es­
cola Prática da Agricultura D. 
Diniz, em 1945. Foi bdseiro da 
Alta Cultma no esttangciro. 

Nos Estados Unidos da 
América tez um estágio a c0n­

vite do Minib1ério da Educação 
desse país. Exerceu ainda, na 
América do Norte, as funções 
de proressore c.oobencisIa. 

Na MadeiIa foi director do 
jornal" Correio Desportivo", 
e colaborador do" Diário de 
Notícias", Diário da MadeiIa 
e boletim" Frutas da Ma­
deira", 

Realidade do Trabalho 
exposta em" documento" 

Estabelecendo um paralelo com outros países comu­
nitários, na MadeiIa trabalha-se muito e recebe-se pouco. 
A provar estão os dados estatísticos que serão publicados 
brevemente, referentes aos mapaS dos quadros de pessoal 
de 1992, pelos Serviços de Estatística da direcção regional 
de Trabalho. 

Estes dados ao serem divulgados ilustram a estrutura 
• empresarial existente. a caracterização do emprego, a dura­

ção do trabalho, o nível de remunerações e a contratação 
colectiva. Enfim, a realidade do trabalho e emprego na Re-
gião. 

Podemos salientar da referida síntese que. 75,5 por 
cento das empresas da Madeira empregam menos de dez 
trabalhadores, representando 21,5 por cento do total do vo­
lume de emprego. Nesse IÚvel o sector de comércio, res­
taurantes, e hotéis absorve 39,7 por cento. 

Entre 00 trabalhadores o predomínio dos profissionais 
qualificados, 35,3 por cento e a nível de escalões etários 
prevalece o grupo de 25 a 34 anos. 

A duração média semanal de trabalho situa-se em 
67,1 por cento, no escalão das 40- 44 horas e 18,4 por 
cento no escalão das 35- 39 horas. 

Quanto às remunerações médias mensais base e ga­
nho foram de, respectivamente 70.301$00 c 83.644$00. 

Predominam na constatação colectiva os contractos 
colectivo~ de trabalho, com 70,0 por cento, atingll1do .lS 

portarias de reguIanlentaç:ío 16,2 por cento. 
Este documento contém infomlação referencIada ao 

mês de Março num universo de 3569 estabelecllllcnlos. 
2908 empresas e cerca de 4uarenta mil trabalhador\?s, 
abrangendo um importante suporte para () conh:cill1t.'1l1O 
da realidade s6cio-labordI da Região. 

Preparando as autárquicas 

CDS!PP estabeleceu 
contactos no Porto Santo 

Visando a preparaÇ<1o das eleições autárquicas de De­
zembro, o CDS/PP/Madeira manteve recentemente con­
tactos com seus militantes do Porto Santo. Ricardo Victr..l, 
líder dos centristas regionais, foi um dos membros du par­
tido que se deslocaram à ilha Dourada. 

Instado pelo DIÁRIO a adiantar algun~ dos assuntos 
que tratou naquela ilha, nomeadamente o nome do candi­
dato centrista daquele círculo eleitoral, Ricardo Vieira es­
cusou-se a revelar esses pormenores, declarando apell:lr.; 
que, tal como em todos os concelhos da Região, o CDS/PP 
vai apresentar um candidato para concorrer nas próximas 
autárquicas no Porto Santo. 

O revelar do nome deste e de outros candidatos da­
quele partido fica, no entanto. agendado para 10 Je Julho. 
data do congresso do partido. 

Sindicatos dos Gráficos e a EDN 
o Sindicato dos Trabalhadores das Indústnas de ('e­

lulose, Fabricação e Transformação do Papel, Gráfica e 
Imprensa do Sul e ilhas tornou público o seu descontenta­
mento com o processo de reconversão tecnológica na Em­
presa Diário de Notícias, Lda., na sequência da qual o jor­
nal passará a ser impresso noutra gráfica. 

Os representantes sindicais discordam das propostas 
apresentadas a dois trabalhadores, alegando o não cumpri­
mento do cerv. 



Suspeita de envolvimento em assalto 

GNR atira a matar 
Possível envolvimento 
num assalto e 
desobediência à 
ordem de paragem do 
automóvel são as 
justificações dadas 
ontem pela GNR, 
para o caso dos 
disparos efectuados 
domingo, na zona de 
Sesimbra, de que 
resultou a morte de 
uma mulher. 

o a:n:Jut<r do vebJJo ~ A GNR matou e Lisboa entrou ontem em sobressalto com o acontecido. 

do pela patrulha da GNR «tem mo veírulo, qun:lo se dirigiam garda ~3 sem ~reda- P.Uva, Amool, ~ aaeann. 
<Decedenes criminais», infoona para o local <nIe ml Reníl:dt 19, dos» e depois mais tiros «aos a pOOciai:s». 
a GNR ccrn a matócula IR-02-18, tinha pm.JS», ~ do que o veículo O condutor, acusa a GNR, 

Segundo uma nota ontem ocabOOo de Sf2" ag;;aJtvJoe de cn- fugiu. emEàmDlo.bé R3m daSil-
emitida pelo comand<rgeral da de fintaram anavés de 3llOOlba- Segurxlo a ootl, o comutor va, de 42 aDI, <ivm:DJo, «Cml 

GNR, dooúngo, cerca <h\') 14.30 mettO, um auto-nktio e ~ de solicitou em Fernão Feno lIRcooellrs (]irni1ai<I}XX' fiJrtm 
~ rV>C' nrnvirn;,.t~ A-.. A-1-. • ....-..."<": lpaIi.JaDe em vdalIa; ~ e rea:p-
'Ul~ ,-"> p>uru.\''''''''''''''' u.J uuu vcswauo. apoio para a acal que tador e que não ~ carta de 
EspicheI, uma patrulha deu or- A n<Xa refere que a cxnhm' se encontrava ferida e que foi .-...L 

VU"JÇ3In». 
dem de ~ ao ccnJutoc do do carro ~ mo 00 não 000- ttampot1ada de ambulâocia ao O ~aMjdoenxn-
,UJt00l6vel com a malrÍalla FA- deceu à <Idem de parar cano, à Hospital de Almada e a seguir 1m-9! já ms iR~ da Pàüt 
(/)-78. apuximação doo guanIas, «OCe- ao Sana Maria em lBx>a, 00- .Joticiária (PJ) de SetúbaJ, a fim 

A 1fllaliva de fiscalização do lerou bnEcamente» e ~z «1ma de morreu. de gerwPo a ClaIlel de OOJ&. 
veírulo ficw a dever-se 00 facto nítida tentativa de aIrqlelamen- A vítimaéidenibJa m do- tica», wpft"Sl"w'OSseDo envi-
de, «algum lempO aDIeS, (lO ~ to» de ml deles. amei*> caro senIo Isabel Ma- ados ao Tribonal de Sesimbra, 
mentos da patrulha terem sido Fornm ertão kita; <<008 ~ ria da> Sar:ms Duade Cruz, sol- tm à Lusa o ~ Itiocm 
surpreerili:Ioo pela fuga do IreS- paros de aviro para o ar de e.cpn. teira, de 34 aoos, residente em Neves. 

Situaçãó no Huambo 
, . 

. Saída de mais portugueses 
só no final desta semana 

'" .- - -

A saída de mais «Temos tudo pronto para dições de segurança», subli- infonnações são dispersas e 

estrangeiros do partir, mas o processo burocrá- nbou a fonte. embora ninguém o queira ad-
rico é complicado e carece de Por sua vez, uma fonte da mitir a verdade é que o centro Huambo só será 
autorização da UNITA e de «Transafrik:», a companhia a da<i decisões fOCtrnmfiWlo pa-possível no final da 
aprovação das autoridades de que pertenrem os aviões fre.+a- ra Genebra, onde a sede da 

semana, disse ontem à Angola e de S. Tomé», acre8- dos pelo acv dk<;e que já ela- Ouz Vennelbaesláem conIac-
agência Lusa uma centou a mesma fonIe. borru o relrtório oode explica a to pennaneoIe con o represen-
fonte oficial do O informador referiu tam- avaria técnica que esteve na tmte da UNITA naqUela cida-

Mm que «como só ontem os origem da necessidade do pri- de. Comité Internacional 
meiro avião, um HéICUles C-planos foram apresettados às Um informador do CICV da Cruz Vermelha 

autoridades solicitadas, conta- 130 efectuar uma escala em em Luanda, disse mesmo que (CICV) em Luanda. 
mos com um período de tempo LuaOOa. deverá ser Genebra a primeira 
que certamente se prolongará «Tratou-se de uma avaria a saber a data precisa do voo, 

Segundo a fonte, «existe 
até quinta ou sexta-feira, findo DWl das 1llOtOO:S do~, à 

seOOo nes1e m<medO a princi-
reste momento ·muita infonna-

o qual poderemos efectuar a 
qual SOOlOS aJbei(lO e que aoon-

pai misW> do acv na capital 
ção cruzada e a prestação de tece~,~ 

~ cJedaI:açres só pode-
nova operação de retirada de 

P-.ua a fonte da companbia 
qdaoa <XIlgegUir ~ aut0riza-

rá atrasar a concretização da ~). aérea, ~que podemoç ga-
lfJes e apuvaçio do pIaDo por 

evocuação dos ~ que Entretanto, uma fonte g<r rartir é que o aviio sairá de lJ:t. pIlE do Qwemo qoJam. 
vemamental em l.AJanda disse Nioguém em I UII1da, eure airxta se eocontram no Huam- anda, tal como o lDeIior, em 

elemeotos do acv e do Go-bo». ontem à Lusa que o Govemo paüars~~. 
.~, aaedà que a seguota. De acordo com a mesma não rolocará ~ obitácG- A venIade é CP' neaIe mo-

fonte, apenas ontem é que o lo à operação do CICV, e medO cxisIe cm·LuDJa aIp- operaçlo.se realizeantés de 

acv apresea:bm não só ti}-1la- acrescerxou CP' se «ela ainda ma desü" IInw;to sobIe a dila cp.a-mc mamo essa dá 
no de voo para a próxima ~ não se reaIizru a culpa não fui. em que sedeMmo o &egIJD' é apodada com «8&ias teSer-

ração cano trmbém o reIaIório DCBSa». do voo para a retirada de es- vas», pois tudo depende da 

no qual c;on<;tam as razões pe- «Pela J'lO(I8Il pade não existe lIa:Igt2ros do IbmJbo, c:dre as aoeitaçJn pclI' pme da UNITA 

las quai8 o primeiro voo teve de qualquer problema e o acv quais aDIa se coo .... a um m- . do relatório cfectu"",opela 
efeduar uma escala em LuRta poderá partir quando quiser, mero jnddenninado de porto- TraíIIalrit celas explicações 
que não estava pteVisa no pia- desde que sejam lIlvagwuda- gueae& .~ .... ".. --peJo 
00. das pe1aUl'm'A .lOdM·lI· cx& Mesmo no_do (XV. OCVdeI", 

Funchal, 29 de Junho de 1993 
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Navios da Portline. 
podem ser apreendidos 

Quatro navi(lO da empresa-pOIt.1ire,S. A, com tripula­
ções polacas carem o risco de ficar ~ em portos es-
1I~ devido a inegu1aridades catmtuais, revelaram 00-

rem sirxJic;fa; do sector. 
~ sindicais daMaóltlaMe.rcane ligadas à UGT 

anunciaram ontem que vão denunciar judo das autoridades 
m:djma<) MXrn.is o fiâ> <h\') ~ estrangejrac; daque­
la empresa privada não estarem ~ 110 ca:trato C<r 

lecIiYo pOItuguês para o seáOr. 
&1e fiâ>, pode levar à apreensão da<i emban:aç{Jes, dis­

se à ~ Ul<;a tm dirigede da miemção SiOOical da> Tra­
baJbadores do Mar (FESMAR), Grave .Martim. 

De acoroo COO1 o siniicaüsta, a empresa a1ega que a coo­
tr.DÇio de mariomms ~ sai mais baraIa do que founar 
tripulações COO1 portugueses, ma<) a<) estrW.JIa<> represertativas 
dos b3baJbadores comariam e&a expicação. 

Os tripu1artes pda:c6 ficam mais -caI'<l> p<>l'(l.Je re:.ebem 
em dólares (que valoriza ~) e,. durame 00 pe1Í<r 
dos de descanso, a empresa tem de lhes pagar a<) viagem para 
se deslocarem ao seu país, explicou Grave Martins. 

Além cb1a siIuação, (lO sindicatos aa.JSal'3ffi aiOOa a Por­
~ Je «fuga à oogociação» do comato colectivo do sector 

dumrIe «qU8IIO ou ciIro 300»>. 

Por este motivo, (lO sindicatos afuctos à UGT prcrnete­
mm .dar hta sem qumtel e em todas ~ !reDes» à 00miI:isba­
çãoda empresa. até que ela a=eile «nt:gociar de boa-fé» a<) coo-
djç(ade trabalOO. . 

Afmtmn, CWUdo, a possititidOOe do reamo à greve da­
do CP' «O tllOOlffÊ) não é propcio», saJiertou Grave MaItim. 

Feytor pede 150 mil 

o alto-comissário para o Projecto Vida vai solicitar ao 
Govano um refixço de veIbas, que rooJa (lO 150 mil ccxtoo, 
para o pano de ~ deste 1110, revelou à agêo:ia Ul<;a fcoe 
Hg.Iaao~. 

o pedido foi feito 110 decorrer da reunião da Comissão 
Irw.nni isIerial, presidida por Cavaco Silva, oode foi aoaIisMn 
um pano de médio prazo (tIês aros) paxa canbaler a toxicOOe­
pedrw;;a, prqn.1O pelo púe ~ PiIto. 

& principais acções do Projecto Vida para este ano vi­
sam, eóre omros ~~ o reftx\x> da caplcidOOe de coonJe­
nação c o at..'ffit90 da.mobilização e patti~ da sod.edOOe 
civilno ambate à droga, em partirularna área da reintegração 
scX:io-WJoral 
~ 1ipla ao ~ VJda ~ que FeytorPi:to 

irá prqxr ainda que, para (lO pr6ximoo ~, o 0IÇlIIlett0 do 
.. PmjeâoYJdasejadeJ<a1gumas a:nrenas demilbarde cootos». 

0_ ministro da tutela, Malques MenJes, dk<;e sábado que 
a reuoiio - a primeira desde que ~ Pinto foi nane<Klo 
~ - aprovará ~ graOOes q>Ções comtantes do 
pJaoode médio prazo a analisar. 

Governo vai investir 
400 milhões no ambiente 

o secretário de &lado doo Rean'sosNaturais anunciou 
<Uem, em Vtana do ~o, o investimetto no sector de 400 
Jllitiies de çoaos, D<l> pr6xin'loo seis anoo, o que conespoaIe 
a certa de 75 miJbões de C<tta; éDl3is. 

AmOOio Taveira filiava ap6s a ~ de abertura de uma 
reurão inlemacicnal de cariz cEJú'fico, patrocimdapela NA­
TO, tdvisão ambieml. e cieUífica», que, dwante cinco dias, 
reúoe<r.:rcade meiacemmde~ em VJ3Dado Caslelo. 

SaIieDando que·o ambieDe é uma prioridOOe do Gover­
no, Taveira lktiarlou que o ·:Execdivo vai apmar na iIIvt9iga­
ção~em tlXb·asdomínics do snbieoIe; 
~ que, a padirde 1994, o País vai receber di­

nbeim para o secb' do amtieDe, DO ftmljto do novo quadro 
C(1'MtjI"io. 

......... Q.ae~Ja<pdà~ddwIe ~&FIwia do 1U1o, esa 
·....,·amwiooal s·fDer.o poDo da •• eaçio, rel*va-
mtde aOS~~J:eceaaes de jactos e pIuIlw e.abortIad 
que .... JiptMl~ alln<BlD:aJDMX2la jXJ: chIni­
o&. a po1uiçJo do DW'pclI' 'Ps eiJnais e de lIIeO hiIricaI , 
pclu"IB pr .. ,,'" JlRMDeIiesde~. 

A .... 'açIn de cwtift'cios.~.tmIeis, cxmbu.\1io, ~ 
.-de.máquioas,imelelXdo8iae ~ sioOUlral 
cIoI ..... dêIte~.aaumí a2deJuln . 

I ~- ... - .: .. _ .... -.. :.... .. -v.... ... 



=F~==,2=9d=eJ~~OOO~1~~3=§~~======3~nn0n~(~~~~.====~~==~~~==~ ~ÁRIODENOTfCIAS-MAnEIRA JJ\J~U\Jl.:;I~~ 15 

Triplo atentado na Turquia 
A. detonação de vários 
engenhos expiamos 
colOÇados em três 
locais de Antalya, 
na costa mediterrânica 
da Turquia, 
causou domingo à 
noite 26 feridos 
entre os quais U 
turistas, foi ontem 
anunciado. 

De aconJo com Wl1 balanço 
fornecido pelo governador da 
localidade, Saim Cotur, dois 
~ alemães ficaram grave­
mente feridos nos atentados e 
foram operados de domingo 
para segunda-feira. O estado 
dos restantes feridos hospitali­
zados não é grave, acrescen­
tou. 

Os três atentados foram os 
primeiros assinalados ruma re­
gião twística, depois da ameaça 
de Abdullah Ocalan, chefe do dim de um pequeno hotel, o 
Partido dos Trabalhadores do bairro dos restaurantes tdois 
Curdistão (PKK, separatista) de veíruloo, disse Colur. 
atentar contra os interesses tu­
rística; da Thrquia 

A agência noticiosa curda 
«Kurda-Ha», próxima do 
PKK, desmentiu indirectamen­
te qualquer papel da organiza­
ção lDl ~ explosões. 

francesa «Af<P» em Ancara, a 
agência, baseada na Alema­
nha, atribuiu os atentados «a 
forças obscuras» e acusou as 
cadeias de televisão ~ de 
«tentar deitar sobre o PKK» 
a responsabilidade pelos aten­
tados. 

As três explosões decorre­
ram com alguns minutos de in­
tervalo no centro de Attalya a 
partir das 21h30 locais (19h30 
na Madeira), atingindo o jar-

Num comunicado recebi- A <<Kmda-Ha» fcmeceu um 
do pela agência noticiosa ' balanço de 13 feridos dos quais 

11 turistas europeus que não 
correspoOOeu à lista dada pela 
agência noticiaia turca <<Anato­
lie». 

A Polícia turca deteve 12 
pes500S durante a noite e nove 
foram já libeItldas, elXJUalllo o 
comolo de e~e ~ da 
cidade foi reforçado pela Polí- . 
cia, disse o govertllÓ>r. 

Junho tem mais 1 segundo 
o último minuto de Junho terá mais um segundo e a 

BBC honrará a pontualidade britânica, transmitindo no sinal 
horário das zero horas de amanhã, 30 de Junho, mais um 
<<bip» do que habitualmente. 

Os 61 segmxlos impostos ao último minuto do último 
dia de Junho visam repor o atraso registado no movimento de 
rotação da Terra, acertando o pi&O com os relógios das em­
~ e dos particulares. 

O tempo do muroo é regulado pelos relógios atómicos, 
rujo funcionamento ~tta na frequêocia de vibração do át0-
mo de césio, que apresenta uma exactidão de um segundo 
rum milhão re anos. O acerto da hora resuha portanto re um 
atraso verificado no movimento de rotação da Terra. 

Segundo um porta-voz do Laboratório Físico do Reino 
Unido, a i1regu1aridade do movimento de rotação da Terra já 
fez perder três horas em 600 milhões de anos. 

A medição do tempo na Terra ba<;eoo-se até à década re 
60 00 movimento re rotação da Terra, mas a partir daí relógios 
de exactidão muito mais perfeita revelaram que o planeta não 
roda re foona unifunne, estarrlo a abrandar muito lentamente. 

De facto, o seguroo adicionado este mês será o décimo 
oitavo inserido nos relógios atómicos desde 1m. 

Israelita ferido 
em ataque de «rockets» 

Seis israelitas ficarnm feridos mtem de madrugada quan­
do vários «rockets», disparados a partir do l.Jbano, atingiram 
na região da Galileia (Norte re Israel), disse fonte militar. 

Os feridos foram atingidos por estilhaços de vidros e 
transportados para um hospital local. 

Os «rock.ets» caíram ~ 04h451ocais (OIh55 na Madeira) 
perto de um edifício de habitação. Duas residência,> ficarJIl1 
destruídas. -

Os canhões e blindados israelitas desencadearam barra­
gens de artilharia cottra objectivos situados a Norte da «zona 
de segurança» que Israel ocupa no Sul do Lfuano. 

Dois helicópteros de assalto israelitas atacaram na noite 
de domingo para segunda-feira posições do Hezbollah, (pró­
-iraniano) no sector cenlJal situado a Norte da «zona de segu­
rança», indicou a ~a forte. 

As escolas da Galileia abriram mtem e as auJas vão de­
coner como habitualmerte, adiantou forte militar. 

4DrRÊS MILHÕES. TREZENTOS (1;' G E DEZANOVE MIL. NOVECENTOS · 

NESTE SIM. VALE A PENA JOGAR' 
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Represália considerada agressão 

Iraque nega o envolvimento 
na tentativa para matar Bush 
o Iraque negou 
domingo na ONU 
qualquer envolvimento 
na alegada 
conspiração de 
assassínio do ex­
-presidente norte-
-americano George 
Bush, denunciando a 
represália militar dos 
Estados Unidos como 
«uma agressão». 

Numa sessão do Conselho 
de Segurança, solicitada por 
Washington depois do lxmbar­
deamento na madrugada de do­
rhingo contra a ~ dos setvi­
ços secretos iraquianos em 
Bagdad, o embaixador do Ira­
que nas Nações Unidas, Nizar 
Harndun, pediu ao Conselho 
ljlle corxlere os E,>tados Unidos 
rx:lo ataque e tome medidas pa-
1";1 que nào se repita 

Sublinhando que o Iraque 
«Iem negado e volta hoje a ne­
gar qualquer participação» na 
tentativa de assassínio de Geor­
ge Bush, o diplomata iraquiano 
di'>Se que o seu país «desafia as 
partes a demonStrarem clara­
mente» o suposto envolvimen­
to iraquiano e pede que se in­
[omle a uma terceira parte, in­
dependente, sobre estas ruega-
ções. 

O embaixador iraquiano 
resporxieu assim no Conselho 
de Segurança da ONU à sua 
homóloga norte-americana, 
Madeleine Albright, que acu­
sou o Iraque de ter «planeado, 
equipado e lançado» a opera­
ção contra Bush durante a sua 
visita ao Kuwait em Abril últi­
mo e mostrou fotografias para 
apoiar as suas afirmações. 
«Não peço reobuma acção ao 
Conselho, mas, do nosso ponto 
de vista, cada um dos países 

membros coosideraria uma ten­

tativa de assassínio contra um 
seu ex-chefe de Estado como 
um ataque contra si próprio e 
reagiria», defendeu no Conse­
lho de Se gurany,f a embaixado­
ra dos Estados Unidos na 
ONU .• 

A diplomata norte-america­
na adiartou que a alegada coos­
piração deveria levar «todas as 
nações a intensificar os seus es­
forços para assegurar que o re­

~me criminoso de Bagdad 
nunca mais possa ser capaz de 
~rturbar a paz». 

Entre as provas apresenta­
das pelos Estrlos Unidos, Ma­
deleire Albright mootroo várias 
fotografias de lITI carro annOOi­
fuado bem como de explosivoo 
e circuitos do mesmo tipo que 
os encontrados anterionnente 
em engenhos terroristas ira-
quianos. 

A embaWdora OOl1e-amen­
cana l&'>egurou que os Fstadoo 
Unidos investigaram a t'uOOo a 
conspiração, alegadamente li­
derada por dois iraquianos, e 
<<não se precipitaram» nas suas 
cooclusões. 

A agência noticiosa oficiru 
iraquiana assegurou dooúngo à 
nOOe ~ a defesa 3l1i-aérea do 
Iraque interceptou e destruiu 
quatto~ desí~' 
dois na região de Al-Fallujah e 
outros dois na zona de Abu 
ChJrayb. 

A eml>aÍJWora dos Fstadoo 
Unidos na ONU garantiu que a 
ocção IXItf}.arneD:a1a mo fti. di- ' 
rigida CODIra o povo iraquiano, 
<p! «já sofie há cbnaswo tI.'np> 
oob o jugo da represã> tirtüca» 
oop-eOOeDe&rllan~ 

MaJeleire Albrigbt afinnou 
que o ataque foi <<prqx>rciooa­
do e diógido coma um alvo di­
redameoIe envolvido na qJera­

ção» contra George Bush e vi-, 
sou danificar «ii infra-estrutura 

«Com base em tOOa<; as Jrü- ' terrorista do regime iraquiano e 
vas à sua qisposição, os servi- reduzir a sua capacidade de 
ços secretos norte-americanos promover o terrorismo». 
determinaram que a conspira- O embaixadpr iraquiano na 
ção foi dirigida e promovida ONU acusou o Kuwait ~ ter 
pela Polícia Secreta Iraquiana, «fabricado» o incidente com o 
braço do Governo de Saddam objectivo de provocar um coo­
Hussein», indicou Madeleine tlito com o Iraque e disse que 
Albright. os &tados Unidos lançaram o 

<<Isso era um ataque diógido ataque para fins ~ política in­
contra os Estados Unidos, que tema e em busca de uma vitória 
requeria uma resposta directa em pdftica exlema. 

dos &lados Unidos», declarou NIZar Hamdun, que deoun-
a diplomata norte-americana, ciou OS danos Iunanos provo­
adiantando que o artigo 51 da cada; pela acção militai" norte­
Carta da ONU dava a Was- -americana., acusou Washing­
hington o direito de empreen- too de ter violado o espírito da 
der a acção militar perpetrada Carta da ONU, invocado pela 
na rrudrugada de daningo. 00ministraçã0 Clintoo. 

Fm represália catra a alega- O <Jpanáaira:paD ccmn-
da~dofuque, 00 Ps- tw<p!o~~é 
~ &tdos lançaram na ma- <Olla mnea;a» paa a paz e sego­
drugada de domingo lITI bJue ~ do mwJo <l-le oCoolh> 
com 23 rníD de au2ciro cm- <<deve cxnbm e tanarmedidas 
tra o ~~ em ~ 1lIa<p!Iik>sell'pila». 
doo serviçal secreta; inquiao<& George Bush liderou a coIi-

Pelo rnena; três dos 23 mfs.. gação internacional que em 
seis tanrOOos erraram o alvo. O 1991 deJrotw ol:m:Juenaguer­
Iraque anunciou que pelo me- m do Golfo PéIsioo pela liberta­
nos oito pessoas morreram no ção do Kuwait, invadido pelos 
ata:ItJe e houve ainda «dezenaS iraquianos em 2 ~ Agosto de 
de feridos». 1990. 

Direita isola cidade negra 
Cerca de 100 
manifestantes da 
extrema direita sul­
-africana armados com 
espingardas e pistolas 
ergueram ontem 
barricadas com 
carrinhas, impedindo o 
acesso de negros à 
cidade de Koppies, no 
Norte do Estado Livre 
de Orange. 

O·porta-voz local do Coo-: 

gresso N acionru Africano, 
ANC, Jobanres 11adi, afinnou 
que C6 manirestantes mortaram 

barricadas cerca das O5hOO da 
manhã de ontem e que a situa­
ção se encorna tema na área 

O porta-voz da Polícia, capi­
tão Van Der Merwe, que coo­
finnou o incidellIe, afinnoo que 
a barricada foi «a resposta» a 
lITI boicote ao consumo de 10 
dias convocado localmerte ~­
lo ANC contra o comércio 
tnoco. 

O confrorm aitxIa na ...... ........ ~_. 
~ daPoUda u-africa.. 

na ter ~tido quatro elemettC6 
da extrema direi~ por alegado 
envolvimetto na invasão anna­
da, sexta-feira, do f<J:o oogocial 
multipartidário, em Kemptoo 
Parle, arredores de JOéD!SOOrgo. 

Apesar de se ter escusado a 
identificar nominalmente e a 
avançar, sequer, o sexo dos de­
tidos, a Polícia conflnnou as 
captunis, cujo sigilo argumen­
tou por questões que se pren­
dem can a natureza das aalSa­

ções poxIerCes. 
O major da Polícia, Rubeo 

BlOOO1berg, afiuno'u, enIreIan-

to, que prosseguem as investi­
gações dos ~ de sexta­
-ÊiIa e que são de pever~ 
deenções wm fimro próximo. 

O jornal semanário sul-afri­
caro «Stn1ay Thnes» pmIicw 
<bningo fotogmfias nio idem-: 

, ficadas de dois elementos da 
chamada «guardá de ferro» 
(tropa ~ elite) ede dois guar­
~.dodjriwJtedOMovi­
medO de ResistênciaAfrican­
der, A WB, Eugeoe Terreblan­
che, êoolo ProcUr.1onJe1a Po­
líàa eovdvimeoo minva-per. . ...... . 
do do WOOd 'I'DKIé<.liDD'.' 

. China preocupada 

A hierarquia c:.biIrsa acoII:nl ontem com preocupação o 
ataque norte-americano contra Bagdad, Tóquio admitiu que 
era inevitávcl e Israel indicou que estava a par do raide. 

Fontes oficiais israelitas irxiicaram que o pesi.deme IlOf­

te-ameri(3)(), Bill Ointoo, preveniu pessoaJmente o chefe do 
Govemo israelita, Yll7hak Rabin, atleS do afaIUe contra Bag­
dad. 

Ointon teJefmou a Rabin a meio da taIde de sábado, pro­
venindo-o dos «desenvolvimentos iminentes» e pedindo-lhe 

~o. . 
SegwxJo as mesmas fottes, 15 minutos ~ o telef0ne­

ma de Ointon, o embaixador norte-americano em Telavive, 
Wilfum Brown, chegoo à residência de Rabin com um reJaIó.. 
riodeta1hado da~. 

Pro Pequim o ataque OOIte-americano contra Bagdad foi 
mal recebido. A hierarquia chinesa iOOicou que se opõe ao uso 
da força para resolver conflitos, mas evitou condenar ~ 

. mente os &tdos Unidos. 

Reforçada segurança 
na casa do general. 

Medidas «ba9ante importantes» de segurança foram to­
madas domingo pe~ autoridades norte-americanas para pr0-

teger o general Noonan Schwamecpf, que alegadamert.e rece­
beu ameaças de morte, revelou a emissora de televisão norte-
-americana «CNN». . 

Citando entidades não-i~ntificadas na administração 
notte-americana, a emissora iOOicou que «lllilitares e polícias 
locais» foram colocados ao redor da residência de Norman 
Schwarlccpf em TlIl1pa, no Estado da Aorida. 

O gereral Schwarzkopf foi o oomarxiaIttxhefe da Força 
:MUltinacional que denutou o ~ na guerra do Golfo PéISi­
coem 1991. 

SeguOOo as funtes citadas pela «CNN», aquele dirigente 

militar nooe-amen(3)() tem sido prevenido de que «os iraquia­
oos estão no seu encalço». 

As ameaças foram encar;rjas seriamente ~la<> autorida­
des norte-americanas na sequência do ataque lançado na ma­
drugada de dooúngo pelos Estados Unidos contra a sede dos 
setviças secretos ~ em Bagdad. 

Secreta iraquiana promete vingança 

o chefe dos seIViçoo seaetos ~ pumeteu vingar 
o Iraque do ataque norte-~cano de domingo contra a sua 
sede em Ba~, ruma memagem dirigida ao presidente &rl­
dam HtEicln<Uem diwlgada pela im.rema do Iraque. 

«Vamos perseguir todos 00 que teltam aIacar o Iraque e 
vamos çastigá-Ios» refere na mensagem o chefe dos seIVÍços, 
cujo nome DOO é:referido. 

«Os estIagos sofridos pela sede dos seIViços no segui.­
meDo do aime odiaio (dai americanos) são moIivode orgu­
lho pata n6s», acresceda, reafirmando a sua «fidelidade» ao 
~iIa}uialo. 

Segundo o 1\Dágmo, o roque com JIlÍ&<iciS Tomahawk 
~ canpletIneoe» ~ dois amares superiores dos em­
freios oOOe se encoar.m ~ serviços seaetncl haquianoo,. e 16 
dos 23 ~ mingiram em pJeoo o alvo. 

As autoridades iraquianas não forneceram indicações 
quatto ~ est:ragoo e eveáUais petda<; de ~ lunanas entre 
00 fimcionári~ dai ~, mas referiram que o atKJue cau­
sou seis mortos civis e diversos feridai. 

Extrema-direita japonesa . 
contra o ataque 

Um grupo japonês da extrema-direita manifestou-se 00-

tem em T~ frene à FrnbaixOOados atda; Uni<b; coma 
o aaaquenorte-americano de dooringo à sede dos setviçoo se­
atm;do~~ 

Onco dos cerca de 200 m~ do grupo I&suikai 
1:nDpOItMmC8ltazeS COOl ~ como. «emlagUemOS a in­
bi;;têlx:ia dos 1r.rixisnaArábia»e «cemlmIllOS o txmbar­
demierlo que QIlSOU amoite decivis». 

O·IBukai. é.m1 grupo japooês daextrema-direifique de­
mie o naciooa&mo ~ adetesàd(j meio-;mbiente. 

O Werdo grupo, Mi1subiro kimura, afinnou ~ jomaIis­
~ que o lDIue de mnpresa em retaliação peja terUiva de as­
sassfniO contra o amigo presideltenorte-americano George 

~~~ ... 



Na Bósnia 

Bélgica propõe· a mudança 
" 

na chefIa dos «capacetes azuis» 
o ministro da Defesa 
belga, Leo Delcroix, 
propôs À ONU a 
candidatura do 
general Briquemont 
para substituir o 
general francês Philipe 
Morillon no comando 
dos «capacetes azuis» 
na Bósnia, soube-se 
ontem de fonte oficial. 

A ONU pediu naquinta-fei­
ra à Bélgica que dispooibili.zas 
se um general das suas forças 
armadas para dirigir a FOR­
PRONU na Bósnia. 

Morillon deverá deixar o 
cargo em breve. Um outro fran­
cês, o genmU Jean Cot, foi en­
tretanto nomeado comandante 
de todas as forças da ONU na 
ex-Jugoslávia. 

A candidatura de Brique­
mont foi dada a conhecer no 
dia em que em Genebr.i, 00 me­
diadores internacionais David 
Owen e 1borvald Stoltenberg 
abriram fonnalmente a ten:eira 
ronda de negociações para a 
paz na Bémia. 

O presidente bósnio, Alija 
lzetbegovic, que rejeita a pr0-

posta se1V<>-<roéfa de divisão da 
Bósnia-Herzegovina em três 
unidades federais etnicamente 
~ <~uiu-se» 
do eOCOtiro. 

No domingo, lzetbegovic, 
que também se recusou a parti­
cipar na<> reuniões da presidên­
cia colegial b6snia ~ a 
discutir o plano servo-croata, 

declarara-se disposto a eocoo­
tmr-se com os ~00Js da pre­
sidência, de que faz parte, e 
com 00 mediadores internacio,­
nais em qualquer parte da Bós­
nia central. 

Owen e Stoltenberg resp0n­

deram positivamenle à propos- . 
ta do presidente bósnio, exigin­
do, contudo, que as condições 
de segwança sejam respe~ 
durante o encooIro. 

Faltes dipl~ bósnias 
admitiram que a reuniãD possa 
realizar-se hoje em Sarajevo. 

O porta-voz pa confetência 
ir:temaciona1 para a ex-Jugoslá­
via, John MiDs, infonnou entre­

tanto que não está prevista a 
deslocação de Owen e Stohen-

berg a Sarajevo nas próximas 
24lmas. 

No terreno, os ataques ser­
vo-aoatas ~guiram <Xltem 
contra as localidades de Ma­
glaj, Ze.:x;e e Zavidovici, aNa­
te de Sarajevo, noticiou a rádio 
bósnia 

«Enquanto em Genebra 
~guiam ontem a<l negocia­
ções sobre o futuro da Bósnia, a 
agressão continua como há 15 
meses, COO} a diferença de qUe, 
agora, se juItam aos agressores 
cada vez mais combatentes do 
Conselho Croata de Defesa 
(HVO»),~a~ 

No domingo, aotes de partir 
para Genebra, o líder dos sér­
vios-bósnios, Radovan Karad-

zic, advertiu que os muçulma­
nos «terão mais guerra» se não 
aceitarem a mais recente pro­
posta sobre a divisão da Bósnia 
em três repJblicas. 

Neste caso, ~, «a Bósnia 
desaparecerá e será dividida em 
dois estados, um sérvio e um 
croata, nos quais os muçulma­
nos serão uma mimria étnica». 

Segundo fontes bósnias os 
muçulmanos têm atacado as 
suas posições em redor de Ma­
glaj e Zepce, COO} o ~ provo­
caram o êxodo de 40.000 CIOa­

tm bósnia; da Bósnia certral. 
Na versão da agência sérvia 

SRNA, as forças muçulmanas 
<?mpregam «granadas cheias 
de sódio calcificado» para ata­
car posições sérvias em tomo 
do Doboj, na Bósnia setentrio­
nal. 

A rádio croata, pbr seu lado, 
noticiou que as unidades croa­
tm repeliram um atGue muçul­
mano contra Zepce, 70 quiló­
metros ao Norte de Sarajevo, 
teOOo monido nos canbales 20 
soldada; do HVO e 100 civis 
croatas. 

Pro Sarajevo, onde no do­
mingo um jornalista turco, Ta­
sar Orner, foi morto a tiro por 
um atirador emboscado, fontes 
dos «capacetes amis» disseram 
que os muçu1manos irnjJedinun 
ohc;ervOOores da ONU de ent:rnr 

em Zepce, uma cidade que tem 
sido palco de violentos comba­
tes. 

As fontes iOOicaram, ainda, 
não dispor de informações c0n­

cretas sobre acções conjuntas 
de forças sérvias e croatas. 

Burundi está hoje em eleições 
A menos de um mês da eleição de um membro 
da etnia huto à frente do Bunmdi, os 2,8 milhões 
de ~leitores do país voltam às urnas terça-feira 
para participar ~ legislativas que deverão 
confirmar a vitória tmtórica de Me~hior 
Ndadaye. 

Contra todas as expectati­
vas, e51e quadro barx:ário de 40 
anos que dirige a Freme para a 
Demoaada no BunnJi (mO­
DEBU), bateu, nas eleições 
presidenciais de 1 de JunIx>, o 
rrugor Pie:ne Buyoya, no P<Xier 
deOOe Semlbro de 1987. 

Ndadaye pful as eleições 
com 64,75 poc~ ctt:. ~ 
~ pela primeira vez 
deJde a independência, em 
1962, o acesso ao Poder da ec­
ma maioritária dos buttts (85 
por cem> da população) num 
país dorniwdo até apa peJa 
m.ir.Dia1l*i 

&ta aItt:gçio das ~. 

de força políúco-étnicas decor­
reu com uma calma exemplar, 
que ressalta da história tantas 
vezes dramática do Burundi, 
frequentememe ensanguentada 
nos últimos 20 anos por coofti­
tC6 eItre l:Uus e tutsis. 

Os observadores políticos 
comideram que ~ IegisJativ~ 
de terça-feira deverão confir­
mar esta aItemãncia com a vi­
tória da FRODEBU de Nda­
daye. 

Er:tre 08 10 ~ legali­
z.ados desde a instauração do 
rnu1tipar1idari, em Março 
de 1992, depoi8 de 26 ~ de 
~.i~·~~,.seis 

apresentaram candidatos às le­
gislrfiVa<l. 

Para além da FRODEBU, 
concorrem a Unidade para o 
Progresso Nacional (UPRO­
NA), o antigo partido único do 
presidente cessante, o Partido 
para a Reconciliação do Povo 
(pRP, monárquicO), o Partido 
do Povo (PP), a Reunião para a 
Democracia e o Desenvolvi­
mento Económico e Social 
(Raddes) e o Agrupamento do 
Povo BlJllDJes (RPB). 

A UPRONA deverá, segtn­
do ~ 1m1ar-se o pi­
rreiro pa:tido da Opa;ição ao ~ 
do dasua aIiOOa, aRADDFS. 

Setecemos e quareoa C3XIi­
datos nas 16 CÍ1'CumtânciaS do 
pm disputam 81 Jogares de d& 
putados num escruúnio pelo 
método p!qX)lciooal. 

Depois das eleições presi­
denciais, os dirigentes do Bu­
noIifi2J:qm ludQ para levar a 

cabo pacifi.cameme o processo 
de ~ que tennina 
COO} as legislativa'). 

Ndadaye, que deverá ser in­
ve&ido a 15 de Julho, declarou 
tudo fazer para «curar os bu­
ruOOeses da sua doença étnica» 
e comprometeu-se a designar 
um primeiro-núnistro que não 
pertença à sua etnia 

O presidente cessante acei­
tou imediatamette «o veredicto 
pqJUlar» e «convidou a~­
ção a fazt.r o mesmo com sere­
nidade». 

O chefe de Estado Maior 
General das Forças Annadas, 
coronclMicld'Mibannwa, as­
segurou ao presidente eleito o 
apoio do Exército ao processo 
demOCtlÜ:o. 

Uma ceueoa de obavado­
res internacionais e cerca de 
900 Oaciooais acompanham o 
desenrolar das eleições 1egisla­
tivas. 

Morre baixo de ópera 
Boris OnlstOff, 79 anos, uma das mais apreciadas vozes 

de baixo da ópera do p6s-guerra, faleceu ontem cm Roma, in­
formaram frotes JXÓximas. 

Nascido em Plovdiv, Bulgária, formou-se em direito mas 
foi no canto que se afinnou profissionalmente. 

Tudo começou quaOOo, membro de um coro de amado­
res, Clnistoff cantou um dia na presença de Boris, o rei búlgaro 
de então. A .«boa impressão» causada foi tal que o monarca 
tratou que o jovem baixo foose ~1Udar para Roma. 

Nesta <::idare teve o catta a sua estreia, em 1946, na ópe­
ra <<La Bohemc», de Puccini. 

&pecialista do reportório russo, a sua intetpretação de 
Boris GOOunov, na ópera hanénima de Mussorgsky, era parti­
cu1annente aprecim 

O cantor deixou também a marca do seu talento na inter­
pretação de «Heróis» das óperas de VeIdi e Mozart. 

Além do La Scala, de Milão, actuou nos principais pal­
COS mundiais, oomeadamente na ~ra de Paris, no Metropo­
litm de Nova Imque, em Edimlmgo, Londres e Olicago. 

Albaneses detidos na Grécia 
A polícia grega deteve entre sextl\-teira e ontem 8926 al­

baneses em situação irregular, que sedo expulsos para a Albâ­
nia, informou o Ministério da Ordem Pública grego. 

A operação policial, a de maior envergadura desde 1990, 
prosseguiu ontem em todo o território grego, três dias após a 
expulsão do ruquimarxlrita ortodoxo grego Chriso&1omos M'li­
doois, de Gjirokaster, sul da Albânia. 

As autoridades albaresas acusaram o prelado de manter 
ligações com «cfrcula; chauvinistas gregos» e de desenvolver 
«actividades coma a Albânia». 

Ontem, o ministro dos Negócios Estrangeiros albanês, 
Alfred Serreqi, afinnou que a expulsão de Maidorlli> «não teve 
nada a ver com o exercício da religião ortodoxa na Albânia 
rem com uma eventual violação dos direitos das minorias». 

A Albânia, sublinhou, «não tolerará qualquer acto que 
atente contra a suas leis e que süva uma política anti-,~banesa», 

As relaçres greco-albancsas 8..10 regularmente perturba­
das pelo problema da minoria ortodoxa grega (60.000 ressoas, 
segundo Tirana, 400.000, segundo Atena<;), essencialmente 
concer:tl:'OOa 00 sul do país. 

R.ússia corta gás à Lituânia 
A Rússia ce&')OtJ o fornecimerto de gás à Lituânia no d0-

mingo, uma medida semelharte à adoptada sexta-feira contra a 
Estónia, arunciou ontem o Ministério da Energia lituano, cita­
do pelá agência Baltfax. 

Moscovo reagiu deste modo aos atnlSOS no pagamento 
do gás fornecido. A dívida lituana eleva-se já a 40 milhões de 
dólares, segundo números da empresa fornecedora, a Lcn­

transgaz 
O corte do fomecimerto do gá'i à Fstóma teve outro mo­

tivo: a 000pçã0 pelo Parlanlento estOOÍano de uma lei sobre os 
estrangeiros que Moscovo afinna d.isaiminar os russófonos. 

o SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 
Descubra através das 
cartas o que o seu futuro 
lhe reserva sobre: 
• AMOR • DINHEIRO 
• SAÚDE 
• VIAGENS • ETC. 

. Deixe que os antigos e 
misteriosos poderes do 
TAROT o guiem 

lrii 0670 100 6201 
- o PREÇO DFSTBSEIlVlÇO BJOU~ 13M TODO o PAís BCUSTA 173$SO. 

I'OR ~'jS.E,NOO INCLutoo NA SUA FACTURATELPJlÓNICA 

:.:'1-'. 



Sortei~ da I Divisão coloca Benfica no Porto na 1.ª jornada e ... 

MarítilDo vai a casa do Boavista .. ~ ~ ."~ - ~ 

União recebe Paços de Ferreira 
, 
o sorteio do campeonato Nacional 
de futebol da I Divisão, ontem 
realizado em Lisboa, determinou 
para a V' jornada o clássico 
Porto-Benfica e, também, o 
Boavista-Marítimo. Ou seja, quatro 
«europeus» a actuarem na Cidade 
Invicta, no fim-de-semana de 21/22 
de Agosto. O União, por seu turno, 
recebe o Paços de Ferreira na 
ronda inaugural. 

Demoroo vine rninJta) o SOl1eio da prova póo­
cipll do futebd português, ~ leve o presiderie da 
FPF, VÍlCl" Va.<qrS, a dirigir o <~ das boIirfn<.'». 

U JORNADA (22-8-93) 18.! JORNADA 

/ 
/ Porto-Benfica / 
/ -Boa~~MAR.triMO / 
/ Gtliln~~F_3malicão __ · _- __ L _ 
/ Gil VIcente-Braga I 
/ Sp<)ltÍJ1g-§~~_.L __ 
/ __ --=..;Am=ado=ra-=-Setú=íbal=-__ ---1-I_ 
/ Farense-Belenenses I 
/ Estoril-Beira Mar ___ __ L_ 

2 ~ JORNADA (29-8-93) 19.' JORNADA 

/ 
/ 
/ 
/ 

__ I 
/ 
/ 
/ 
/ 

-- ---------.-

Beira Mar-Farense 
, Benfica-&toril 

-MARfrIMO-Portt; ---

Fnmalicão-BoaviruI 
- - . __ . ------- --- _. 

Braga-V. Guimarães 
Paros de Ferreita.:9il Vicellte 

Salgueiros-UNIÃo 
_ SetuDlU-§~g _ 
Belenenses-Amadora 

_l_ 
-I __ 
I 
I 
I 
/ 
/ 
/ 
/ 

3.~ JORNADA (12-9-93) 2O.! JORNADA 

/ Beira Mar-Benfica I 
/ F..<:oril-MARíTIMo I 
/ Porto-FamaIX:ão / 
/ ~vista-~ __ 1 
/ ~Plços de FeIreÍrli __ __ L __ 
/ GilV~ / 
I UNIÃO-Sdúbal ______ L_ 
/ Sporting-Belcncnses I 

J Farense-Amadma __ ...l_ 

4.!JORNADA(19-9-93) 21.1 JORNADA 

/ Benfica-Farense I 
__ J __ MAIÚI'IMO-Beim Mar --_/_--

/ FamaJicão..E'éail I 
/ Bmga-Portc l 
I Paço. de Fc:m:ml-BoaviIita L 

____ L ___ __ ~~Jeiros.,Gninwles I 
__ L -- Sc:tiíbal-Gil Vx:ente _____ 1-

/ Bdr::!1C3~O L 
L. ___ ~ ____ .J. __ 

5.1 JORNADA (26-9-93) 22.1 JORNADA 

/ 
/ 

~MAIÚTIMQ _____ L_._ 
Beiza Mar~ _____ _ L_ 

/ PAtoói:~~__ L 
_L ______ _ P::..;:ort=Oc::..;Paços:.=.::c:..:Fen=-==eH=· .:.;..11 ____ -'L'---

I ~ __ _ L __ 
______ / ______ GuirJ=~l=.=iIifo=~..:::..;:.:=,----_---,I,---

/ Gil V~BelaIell'lelJ L 
___ 1~___ UN1Ã0-~ - L 

I ~!~1IIIr>:~liL___ ___ 1. __ 

Oniosamente, a sorte detenninou que dois 
dos grnOOes caOOidatos ao título - Porto e beDfi.. 
ca - se eocootrem na ronda inaugural na «ca­
sa» do primeiro, ao mesmo tempo que, também 
no Porto, actuam dois «europeus»: Boavista e 
Marftimo. 

Por seu lado, o retomado União recebe no 
Estádio dos Barreiros O Paços re Ferreira, equipa 
que recenIemente trocou de treinador, com Jaime 
Padleco a dar o seu lugar a Vítor Urbano. 

Derbi madeirense 
na 15.1 jornada 

Numa análise ligeira sobre o sorteio, tem-se 
que o Marfitmo defronta o adversário que na 
jornada anterior jogou com o Benfica, etXJ.Uan-

6.!JORNADA(3-10-93) 23.1 JORNADA 

/ MAIÚI'IMO-Farense I 
I ~Benfica I 
I Braga-.Beim Mar I 

_____ I __ Paços de FeJreim.Estoril I 
___ L_____ Salgueiros..Porto I 

/ Setúbal-Boa~ I 
~_"L _____ Bt:~ I 

/ Amadom-Gil Vx:ente I 
I __ ~. ____ s~-UNIÃo I 

to o União vai actuando, sucessivamente, com 
a equipa que oito dias antes joga com o 
Sporting. 

Quanto ao derbi entre MaIítimo e União (a 
ordem, primeira/segunda volta é esta) está 
agendado para a 15.' jornada, ainda sem data 
definida pela Federação Portuguesa de 
Futebol. 

Jogando sempre desencootrOOos no Fuochal, 
os «maritimistas» começam e acabam no 
Cortinelte - jogando dluf; vezes comecutivas 
em «casa» na primeira-volta, Farense e 
Famalicão - enquanto o inverso acontecerá 
com o União - caneça e acaba em ~ -

que na pómeira-volta tem dois jogos ~­
vos fom (Spooing e Farense). 

O Matítimo, 00 emDo, fará tIês dos últimos 

10.1 JORNADA (21-11-93) V.lJORNADA 

/ Paços de Fenám-Famalicão 

I Set&al-Benfa 
--~/-----~-== ~Mar 

I Sporting-Porto 
I UNIÃO-Boa~ 

/ 
/ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

7.' JORNADA (17-10-93) 24.1 JORNADA ll.IJORNADA (28-11-93) 28.1 JORNADA 

/ MARírIMO-Farna1icOO l I Bmga.Paços de Ferreira I 
j~~- Benfica..Braga I l Farnal!.:ão§alg I 
I Beira Mar-Paços de Ferreira I I MARfn:Mo.setúba I 

----[-- Esoril-Salgueiros I I Benfica..BeJcnenses l 
I ~ l I :sara Mar-Amadora I 
I Boavi&1a-Belenerues l I Estoril-SJl(!ting l 
I Guimarães-Amadora I I J\xto.UNIÃo I 
I GilV~g I I Boavista-Gil VlCCIlte I 
I Rumse-UNIÃo I I ~ I 

8.1 JORNADA (24-10-93) 2S.~ JORNADA 121 JORNADA (12-12-93) '19.1 JORNADA 

I ~ l l Paços de Fem:ira-Fareose I 
I Bnlga-MAIÚI'IMO I l SalgtICÍIQ8-Bntga I 
l Paços de FemUa-Benfica l l SetIbl-lWnalicio l 
l ~BeiraMar l l BeklICI.-.MAlÚ11MO l 
I Sctúbal-&taril I l Amadara-Ba6:a L 
L ~ I l ~Mar I 
I A.madcn-Boavúta I I UNrÃo.Eáoõl I 
I Sp !ding.Guimaiea I l Gil VJOCIJfo.Podo l 
I UNIÃO-Gil VPIJIie L l ~~ l 

9.11ORNADA (31-10-93) 26.1 JORNADA 13.1 JORNADA (19-12-93) 30.1 JORNADA 

I PamaJicão.Braga l l Paços deFwc::i.ta-Salgu I 
_1 ___ MARfIlMO-Paços deFenara I l ~ I 
___ J_ ~ I l ~BMo:mes l 

_L _ _ Beira Mar-SeubJ. I l MARfnMo.Amackn l 
l EatmI-Bdmenscs l I ~. I 

I l BcimMa--UNIÃO / 
I l BIImil-Gil VJI:II:Iâ l 
L l ~ l 
I l ~BoaviIIa ·l 

quatro jogos do Campeonato, nos «Barreiros» 
(Sporting. União e Gil Vteenle). 

&toril antes da «Europa» 

AiIxIa relativamenle aos «vetde-:ubros», an­
tes da estreia eurq>eia - a 15 de Setembro -
actuará no Estoril (jogo por enquanto marcado 
para o dia 12), recebendo posteriormente o 
Beira-Mar e indo à Luz, jogar com o Benfica, 
em v~ de cWputar a ~ão da pri­
meiraeJjminat6riada Taça UFFA 
~ ~ importantes do ca1entário, 

iOOicam que o Porto, tla primeira-volta recebe o 
Benfica, como já se viu, deslocando-se a 
AlvalOOe na décima jornada (21 de Novembro), 
ao pasc;o que o Benfica, depois de ir às Antas na 

14.! JOR.."ilADA 31.!JORNADA 

I 
I 
I 
I 
/ 
I 
I 
/ 
I 

Setúbal=Paços de Fencira I 

Spating-MARÍIlMo I 
UNIÃO-Bcmca ____ 1_ 

Gil VJCeIlIe-Beim Mar I 
Guimmães-EsIoril I 

Boavisla-Porto I 

15.1 JORNADA 32.! JORNADA 

l Salguciros-Setú / 
I Paços de Fenám-BeJcnenses I 
/ Braga-Amadom I 
I FamalicãoSpc.ti I 
/ MARfnMO-UNfÃo / 
I Benfica..Gil VtcaJIIe I 
I Beim Mar-Guinwães I 
I Eáail-Boavista ___ 1-
I ~ I 

16!JORNADA 33.1 JORNADA 

I ~ I 
I ~ I 
I AnuMkn-PaçosFencira l 
l , StxwtinItBmsa I 
I UNIÃO&na1icio I 
I Gil VJOelltIe-MARfIIMo I 
I Guànatieat-Ba6::a I 
I BoavitQ.Beira Mar L 
I P<xfo..J3sui I 

17!JORNADA 34!JORNADA 

I Sdóbal-BdcIIClI8eS / 
l SaIaIaro.AmadIn l 
L Paços de FenáJa..Spcxtiog I 
I Braga-UNlÃo I 
I FamaIicio-Gi1 vm.e I 
l MAlÚllMO-Ouimat L 
l ~ l 
I BcimM.Pado I 
l ~ I 

"Y'~~ nt'~.t·· , ___ ,'t> ~"á'.~' ~ '<, t.l!"- vw:;s> .. \ ~,,,~"> ·--.h 

ó~,_~>~"""'""""",,..~'''__ .~,,,~",' 

I 



roOOa inaugural, recebe o Sporting na 13.- j0rna­
da (19 de Dezembro). 
~ igua1Ineoe, que o Benfica termi­

nará o campeomto jogando no &1átio do ~ 
com Porto (Beira Mar) e Sporting (paços de 
Rm'eira, tal como na última época) a serem, en­
tão, <<CaSeÍJ.'OO». 

Jorge Brito e Cintra 
não foram ao sorteio 

AguanhKlos com grande expectativa, os pre­
sidentes do Benfica e Sporting, afinal, faltaram 
ao sorteio .. Do lado dos «encarnadoS», esteve 
~ A1berto Silveira que não quis comentIr 

o sorero: ~ao temo comemários a farer. lemos 

de jogar todos cmtra todos. A quesIão do caJm. 
dário fui um pouco incómoda em ~ ecoo6-
micos na medida em que em 15 diac; há três j0-
gos ettre Benfica e PMo, das para a Super-Taça 
e úm para o campeooltO», disse. 

Imenogajo sobre se os grandes jogos não se­
riam os dois Benfica-Sporting, Alberto Silveira 
retotquiu: <<Não, Os grandes jogos do campeooa­
to são todos 0CJ.Ucles que ~ o Benfica, por­
que o IlOS'>O objectivo é a vitória e rum campeo­
nato tão difícil como o português, cada jogo é 
uma final». 

Três Benf"ICa-POrto 
em onze dias 

Cool efuito, a Super-Taça acootecerá a 11 de 
Ago&to, COOl o Benfica-Porto e uma semana de­
pois nas Amas. Logo a seguir, o jogo entre am­
bos para o campeooltO. 

«Só é bom para os emigrantes porque estão 
cá em Agosto. De resto, não é bom porque va­
mos ter três jogos com o Benfica em 11 dias e ~ 
50 soI:recanega as pessoas. Ao mesmo tempo, e 

numa altma de férias, em que muita geme está 
forn, em tennos de bi.Jbeteira não será positivo». 

Sobre a guerra Benfica-Sporting, Pinto da 
Costa limitou-se a afumar: «A única coisa que 
eu posoo desejar é que no futebol. português ha­
ja serenidade e calma para resolver as ques­
tões». 

Para José Mourinho, téalico do Sporting, «o 
sotteio fui ~ ooanal, COOl o aspecto 
agradável de não jogannos quatro semanas se­
guidas com os·grandes, o que comtiluía muita 
pressão em tão pouco espaço de tempo» .. 

«Desta vez não jogamos 
com os grandes no rUll» 
-Rui Fontes 

Falando para o DIÁRIO, o presidente do C. 
S. Marítimo, Rui Foores, saliemou: «Temos de 
joglr cõm todoS, mas este sorero fui <fiferente do 
anlerior já que ag<n não nos tocou COOl os gran­
des nas ~ jo.madas, embora agora nas cinco 
primeiras tenhamos de defroo1ar Boavi&a, PoIto 
e Benfica». Mostrando-se satisfeito, Rui Fomes 
adiaItoo: «No final do campeooltO é que vamos 
ver como será, pois não vale dizermos, agora, 
que este ou aquele é fácil. este ou aquele é diff­
dI». 

Falando já de outro SOiteio, o das provas eu­
ropeias, o presidente do Marítimo salientou que 
«poderemos ter SOt1e e nos calhar uma equipa ao 
nosso alcance, mas se defrontannos um grande 
da Europa também selá bom para a Madeira». 

«Honra» e fi Divisão 
com sorteio amanhã 

Contrariamenteao divulgado o sorteio do 
Campeonato da II Divisão só acontecerá ama­
nhã, tal como o da II Divisão B. 
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Andebol - transferências e aquisições na ordem do dia 

Djebic novo treinador do Madeira 
traz consigo uma guarda-redes 
o andebol está a entrar num merecido período 
de férias. No entanto, como é habitual, todos os 
clubes tentam nesta altura de defeso manter-se 
atentos, preparando a nova época que já vem a 
caminho. 

Depois de confirmada a 
aquisição por parte do 
Marítimo de Sérgio Soares, 
guarda-redes que actuou no 
Belenenses, no Académico 
tudo voltou à estaca zero, ou 
seja, FemaDdo Oliveira não de­
verá ser o responsável téroico 
em bora a sua vinda para a 
Região para outras funções 
possa acontecer. Nicolai 
GuiOI&Uiev, técnico que 0rien­
tou os destinos da equipa nos 
últimos três anos, parece que 
afinal poderá continuar como 
treinador do Aaidémioo, clube 
que ~ a totWdade do sei) 

pJamel exc.luirrlrse os dois es­
t:ran.geiro;: Davidkov ingressa 
no Benfica e Igual regressa à 
Bulgária. Para os seus lugares 
os resp<Dáveis do Académico 
deveriio assegurar, como tudo 
indica, dois novos~. 

Nos femininos, e no 
Madeira, a mudança de técnico 
é um dado adquirido. Para 
so~~Saoro, os res­
ponsáveis do clube assegura­
ram acomatação do jugosla­
vo Djebic, um homem que no 
andebol português esteve por 
duas veres ao serviço do F. C. 
Porto. Este novo treinador tra­
rá, segundo O DIÁRIO confir­
mou, uma guarda-redes, inter­
nacional pela ex-Jugoslávia, 
que assim junta-se a Olga 
Sekulic no Mmra 93!94. 

Luísa Oliveira 
e Rute em tempo 
de mudança? 

No entanto, o clube da 
Avenida Aniaga não quer ficar 
por aqui Luísa Oliveira, a mais 
intemaciooal madeirense nesta 
modalidade e uma das melh0-
res jogadoras portuguesas que 

esquerda que jogou no Colégio 
de Gaia, poderá vir para a 
Região, para seguir os estudos 
universilários. Uma vinda que a 
coofumar -se não deverá passar 
despe:n:ebm aoo maic> akDOS. .. 

No Infante, clube que este 
ano entra nos «g:randes», tam­
bém deverá fazer alguns ajus­
tes para poder dar uma resposaa 
mais capaz às exigências da I 
Divisão. Segundo o resp0nsá­
vel daquele clube, Marco 
Willy, só na próxima semana, 
depois de uma retrião mtre r0-

dos os respomávcis do clube, é 
que deverão transpirar novida­
des. 

Sorteios ditaram sortes 
Marítimo e Académico 
encontram-se 
na 3.11 jornada 
- Nos femininos, 

Infante estreia 
com Benfica 

Foram realizados ontem ao 
fim da tarde, na sede da fWe­
ração, os sorteios relativos aos 
campeonatos nacionais de an­
debol para a I e II Divisões 
masculinas e aiOOa da I Divisão 
feminina. 

Na II Divisão, Académico e 
Marítimo estreiam-se no dia 25 

na época que agora terminou Sandra Martins, uma continental 
saiu precisamente do Madeira que \irá para a Madeira. 
para O Académico, poderá re­
gressar ao seu antigo clube, 
uma tramfeIência a ooofumar­
-se muito brevemente. 

Rute R2:rej:ra, que represen­
tou as ~ na últi­
ma época, poderá mudar de 
ateS faJamo..se na sua ida para 
Ó campeio nacional, Benfica, 
isto poaque esta jovem inIema­
clooal madeirense deverá se­
guir m seus esIUdos em tenas 
do Ctdúti1e, 

Una provável aquisição por 
parle das equipas lWKfeinmes, 
neste caso femininas, poderá 
eátar na futja DOS ptúximos di­
as. A imemaciooaI podugUeSa 
SandIa Madim. jovem Ja&emJ. 

de Setembro, com os acade­
mistas a jogarem em ca.<;a fren­
te ao Comércio e Indústria, en­
quanto que o Marítimo actuará 
em Paço D'Arcos. O dcrby 
madeirense acootecerá logo na 
terceira jornada com o Acadé­
mico a receber o Marítimo. 

Os jogos da primeira jorna­
da: Caselas/Clube TAP, Boa­
Hora/Almada, Paço D' Ar­
cos/Marítimo, Académi­
co/Comércio Indústria c 
Académica de Leiria/Passos 
Manuel. 

Na I Divisão feminina três 
equipas madeirenses, Acadé­
mico, Madeira e o estreante 
.Infunte, iniciam a sua pat1idpa­
ção a 28 de Agosto, destacan­
do-se na primeira jornada com 
as três equipa') a jogarem no 
Funchal. 

O Infante estreia-se frente 
ao campeão nacional, Benfica, 
o Académico recebe o União 
de Ahneirim, outro estreante na 
I Divisão, enquanto que o 
Madeira é visitado pelo Liceu 
Camões. 

Quanto aos jogos entre ma­
deiremes, na quinta jornadi o 
Madeira recebe o Infante, na 
sexta o Acadéoúco defronLa o 
Infante e na sétima jornada o 
Académico recebe a visita do 
Madeira. 

A primeirn jonroa comple­
ta: Académico/União Almei­
rim, MadeiraILiceu Camões,· 
Infante/Benfica, Colégio de 
Gaia/Almeida Garrei e E')trela 
Vigorosa/Paço D 'Arcos. 

; H etherto Pereira 

Rute, uma motkirense no Benfica. 



Ténis em Wimbledon 

Tarde germânica no Hall England Club 
Os alemães Boris Becker e Mochael Stich, 
ambos antigos campeões, defrontam-se nos 
quar!os-de-fmal do Torneio de Ténis de 
Wimbledon, Inglaterra, após ontem terem 
afastado, de forma categórica, os seus 
adversários na quarta ronda. 

Sabatini. a <'<t-shirt» suada ... 

• Agass~ Wendi e Barbara 

Se o norte-americano André Agassi atingir a final de 
Wimbledon, o «COUIt» central do complexo de ténis londrino 
poderá tornar-se no local de uma disputa amorosa entre as 
apaixorurlas do tenista, refure a imprensa d! LoOOres. 

Werxli Stewart, de 21 anos, que durante algum anos foi a 
namúrnda de Agassi, garantiu já que estará em Wunbledoo se 
o tenista passar à final, «enfrentando» a actriz Bárbara Strei­
sanei, apontada como a nova paixão do jovem ~america­
no, e que se encontra já em LoOOres. 

<<No que me diz respeito, André e eu cootinuamoo jun.­
tos. Continuo a amá-lo e estarei em Wmbledoo para o ver ga­
nhar a fi.nal», afinnou Werrli, que segundo o «Daily Mirror» 
ficou furiosa ao saber da relação entre Ag;mi e Bárbara Strei­
sarxl., cregarxlo a atirar mn disco da cartora pela jarela. 

• Foster não corta a barba 

o tenista britânico Andrew RNer afinnru que não C0Ita­

rá a barba ~ continuar a ganhar, para desespero da or­
ganização do Torreio de Wmbledoo, a quem não agm:1a o as­
pecto do jogada. 

Foster deixou crescer a barba a poocos ~ do início do 
Torreio de Wunbledon, e afinna que não o deixam jogar 00 

<<COOIt» cettIal deWio ao aspecto «bamxIo». 
No entanto Footer poderá cortar ainda lx>je a barba. se 

não conseguir ven:::er o oorte-arneric3lo Pete Srmpras. 

• O suor e o bU&1o de Sabatini 

Os ~ da rmta aIgerDna Gabriela Sabâli mostra­
ram-se alv()f()Ç<dos e irxpetoo 00 domingo J:HI bancOOas de 
Wmbledoo, quarxJo devXIo à intema trallSpiração, a camisola 
da tenista ficou lileraIrneme colada ao corpo, poOOo mais em 
evidêrria o biso dajop:kn. 

A llnprema kD:tóna pobJicoo 00Iem mna fttografia de 
Sabatini, evidencia:OOo e83a situação, e com a legenda: «Os 
dois p<nc6 de SababDí». 

No final da pa.rtida, em que Sabatini venceu Natália 
Medvedeva, o comemador da BBC, a SOlrir, afumara que o 
púbiiro apeciarn a ~00De» ~de Satr.mni. 

Cabeça-de-série número 
quatro, Becker derrotou o 
francês Henri Leconte, por 
6-4,6-4,3-6 e 6-3, enquanto 
Stích, sexto designado, 
afastou o checo Petr Kor­
da (11.2 cabeça-de-série), 
por 7-5. (7-4),6-4 e 7-6 
(7-3). 

Boris Becker venceu por 
três vezes na relva do lon­
drino AlI England Club, a 
primeira em 1985, com 17 
anos e sete meses, tomando­
-se então o mais novo tenis­
ta a ganhar o torneio inglês 
do «Grand Slam». 

Revalidou o título em 
1986 e voltou a vencer em 
Wimbledon em 1989, per­
dendo, na final de 1991, 
frente ao seu compatriota 
Michael Stich. 

A principal favorita do 
quadro feminino, a também 
gennânic~ Steffi Graf, qua­
lificou-se para os quartos­
-de-final ao triunfar facil­
mente sobre a «qualifier» 
norte-americana Meredith 
McGrath (número 146 da 
lista «WTA»), por 6-1 e 
6-4. 

Graf, que nos encontros 
das três primeiras rondas 
apenas perdeu três jogos, 
mantém-se na corrida para a 
quinta vitória em Wimble­
doo. A gennânica ainda não 
perdeu nos 19 últimos en­
contros que disputou. 

«A partir de agora vou 
ter adversárias mais dificeis. 
Tenho que estar atenta e 
concentrada em todos os jo­
gos», afinnou a alemã no fi­
nal do encontro. 

Nos quartos-de-final; 
Graf defronta a norte-ameri­
cana Jennifer Capriati, séti­
ma cabeça-de-série, que tri­
unfou sobre a sua antiga 
compatriota e companheira 
de pares em juniores, Lisa 
Raymond, por 4-6, 6-3 e 8-
6. 

Raymond, 19 anos, tor­
nou-se profissional este 
mês. após ter conquistado o 
segundo titulo universitário 
em singulares. Juntamente 
com Capriati venceu o «na­
cional» de pares norte-ame­
ricano em Sub-14, em 1987, 
eÍltão com 13 anos e Capria­
ti com 11. 

Técnico húngaro Josef Csaly e a ginástica madeitmse 
<<Filipe Bemgo pode atingir nível europeu» 

A giná<Jtica nmeirense tem granJes pc4PDCiaJidOOeq, cano fi­
cou provOOo através dos resultOOai ~ durante o ano em CUISO 

nas~ ~ naes:aJarmooaleé agaa~peJo 
técnico ltíngaro, ~Q;aJ:y. 

Uma ~ qtrtem cbticaiopll1iaJ1ar ~ à ginás­
ticaé o Nociooal, que., can o ~ daFu1ptSld! NaYega;ãoMOOei­
J:"eIre fuzdesl<x.3'dJ.mDeesla ~ 00 Rn:flal. o técnico da As­
rociw;:ãJ d! ~ do~ o lú:po ~Q;aJ:ypal3. em puti­
ruIar, aampaim o j<Mm gina.<n I1Wcireoe Fitipe Bemgo, qtr é 
o ffiai<) j<Mm em Poougal areali2aro exeráciod!~. 

J~fCsa1y, pnaalém d! ~ danvxJa}id:d>" ii arr.tt dím­
piro do ~ ~ teuJo mla vivm:ada mcda1ida:Je, vai JmlWas dó­
caias, ° qtr o tanafa::ikneDe lBD ca tlectnrpoin:lo da ~ 
datro lBD alto ca:trilUD aesla, não ~ naMmraamo 00 P'.m. 

Qmo às ~ à RegiãJ, e 00 maneooda~ 
eRre.m, Jad Csa1y faz.m; a~ análire: 

«Os lÕ..'!tlC; llllrl:iIeults qre etd> a prntbI' a ginás:ticil én ex» 
dições para a mcxialidaie, pam 31érn de di.<p:mn de cxntiçi5es de gi­
ná<lio crm mla boa ~ Pc:rNio, caBderoque a gjrmica 
na:Mack2mesáoo bem amilD>. 

No Pato, mJe tlIJlbID trrbIJhJ, as antições não slk> meJOO.. 
res do qtr na Ma:feira. futugal, ao ríve1 da F.uqla, esá~ 00 

ritmo de trabaJOO,.mla vez que ai seus 1éaic:ai JJeO"SSÀ ., aQJa de 
fulrnaçã>, para além dos jcMm catarem can mla ganie carga I»­
rádaes::àar, oqtr lhes <mapcux> 1mlpOdi<pmd pmacs treirm 
A~ tem lBD girmta, qtr é o Htipe Be2ugo, am gta:IE 

taIedo, mas l1OO'$SÍ'ava de mais lfmpO para báoar, pala lrUaruma 
~rmCmpeaaa;daBlaqli. 
~ <bioov;ões à~ tenOO proruraJo reôral'o maia' 

reOOimetto dos ~ cano tnomitir caileàme:mx;aa; téalicaI 
locais. 
Vdtnboo~~ seaninmralrababrDlilo,poOO 

atingir lBD rível eurqJeU. FDncs a tremarlBD llCM) exrá:iO na bar­
Ia, qtr é o~, semo ele em Pmosal omaisjo\an .... (12 
~) a fa2ê..lo. lU cm-o aio, mi algtllllf! imb;&sm GYab, 
pam~l de ~de mais bça1iica. w seja. ~.cte11RBlJ-
1ação, una vezqtrmgiráilirn!!&>~WefbiiiJ;rb. 

- Vai cortimar em PottugaJ. e à se <:IesIooB' à Madeira 00. 

próximo ano despmtiv07 
«Ainda não sei se vou ficar ou Dão em POI1Ugal, da( depen­

der vir ou não à MaJeim, pala dar c.coiraj.dwfe aeate~. 
}MI~ 

ElemenIos pertencentes ao Clube Sport Maritimo. 2.· ~ classiji­
coda. 

Pesca Desportiva no Porto Santo 

Emanuelde~ 
foi O vencedor individual 

Coofonne foi anunciado realizou-se no passado sába­
do, no Ilbéu de Baixo, na Dba do Porto Samo, 05.2 Coocurso 
de Pesca Desportiva, organização da Casa do Povo daquela 
ilha Esta competição teve a participação de 99 pescadores, 
divididos por 17 equipas e 18 iIXlividuais, sob temperatura 
agradável, mar em óptimas, coOOiçôes que facilitaram o de­
sembarque no local piscatório em condições de segurança 
pelas embarcações gentilmente cedidas por naturais da ilha. 
A entrega de prémios foi. efectuada Do dia seguinte nas insta­
lações do Clube Naval do Porto Santo, gentilmente cedidas 
para o efuito, onde estiveram presentes a presidente da Casa 
do Povo, comandante do Porto, comaIXiante da Rádio Naval 
do Porto Santo, o deputado Cândido Pereira e outras indivi­
dualidades, 

A cla&9ficação ficou mn Oldenada: 

1.2 -FmaweldeFreitas-17.660 
2.2 _ Femanlo Rodrigues - 14.850 
3.2 - João Dias -14.630 
4.2-ÉlvioF. Me1im-14.580 
5.2 - Heli<XJoro Cltrelas-13.800 
6.2 - José de Jesus Ruel-13.550 
7.2- AntOOioAlberto Me1im -10.540 
8.2 - Daniel Gm;alves - 9.500 
9.2 - José Sérgio Vascoorelos 
10.2 - BernardO Vrrgilio Omelas 

Maior IJímero de exemplares - Élvio F. Melim ---+ 22 
Maior exemplar - Élvio F. Melim -1.740 grs. 
N.2 exemplares éapturados- Peixe diverso - 292 
Peso total dos exemplares - l21,125 gJS. 

Colectiva 
1.2 - 0& do Povo IUto Santo -46.560 
2.2 ••• Cube Sport Marítimo «A» - 30.030 
3.2- Sporting Oube Porto Santo-25.680 
4.2 - Cube D. Porto-&I:lteme - 25.090 
5.2 -:- FmpresaFJect. Madeira <<13»- 23.250 
6.2- Qntipesca -19.200 
7.2 - A Cooquilba -17.560 
8.2_~das ChJmbOOas -16.620 
9.2 - Empresa:ElectIanmra «A» - 10.610 

Ginástica 
Campeonat:oo Nacionais de Conjmttos 

Nacional obteve O 5. º lugar 
No último fim-de-semana teve lugar em Lisboa a 

disputa dos Campeonatos Nacionais de Conjuntos de 
.. Ginástica Feminina, em juniores, O!lde a Madeira esteve 
presente através do oure Desportivo Nacional, classifi-
cando-se em 5.2 lugar. . 

O Campeonato foi ganho pelo Lisboa Ginásio Ou­
be, com 34,20 pontos,enqualitoque o conjunto madei­
rense, ao classificar-sena quintaposiçi.O somou 28,10 
pontos. Participaram nestes càmpeonatos nove equipas. 
O Nacional class.ificou-se à frente dos favoritos Boavista' 
e Sport Algés e I>afur ..... 

A posição obtida ~.üJ ".~oóalsupe~no enten­
derdos,~us técnicos, a 'ClassifiCaçio inici~eótê pre-
vista.q:~i.,~;2S6... . , . 
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DIÁRIO DE NartOAS -MADEIRA 

Torneio Nacional de sub-14 

Madeira vence San rém 
no desempate por penalti 
A Selecção da 
Madeira de sub-14 
anos poderá, ainda, 
alcançar o nono lugar 
no respectivo torneio 
nacional que está a 
decorrer em Lisboa. 

E isto porque os jovens 
madeirenses ganharam ontem 
o seleccionado de Santarém, 
embora apenas o conseguis-

sem no desempate através de 
pontapés da marca de grande 
penalidade. 

Relativamente ao jogo, o 
conjunto liderado pelo prof. 
Juca, a jogar contra o vento 
na primeira parte, sentiu algu­
mas dificuldades. No entanto, 
os madeiremes bem poderi­
am ter inaugurado o marca­
dor quando Élvio, na marea­
ção dum livre apontado em 
posição frontal, fez a bola 

Os Comelbeiros 

o ministro da Educação, Couto dos Santos, empos­
sará boje o Conselho Superior de Desporto que é compos­
to pelos seguintes elementos: 

Presidente - dr. Fernando Seara; 
Representante do INDESP - professor Mirandela 

daCosta; 

Representante do Comité Olímpico de Portugal 
- Vasco Lynce e Vítor Moura; 

Representantes da Aliança do Desporto Federado 
- José Castel-Branco, Luís Santos e Fernando Marques 
Bequinhas; 

Representante do Desporto Escolar - Fernando 
Pais; 

Representante do Desporto Universitário - Pe­
droKay; 

cas; 

Representante do Ensino Superior - a indicar; 
Representante da Madeira - professor João Lu-

Representante dos Açorel- João Jacinto; 
Representante da Associação Nacional de Muni­

cípios - Artur Trindade; 
Personalidades convidadas pelo ministro da Edu­

cação - Fernando Beno, Moniz Pereira, Carlos Queirós, 
Vieira de Carvalho e Adriano Pinto. 

É previsível que Couto dos Santos presida às primei­
ras reuniões do Conselho Superior de Desporto. 

passar um tudo nada ao lado 
da baliza adversária. 

No segundo período, a 
Madeira deu um festival de 
futebol e também de gelos 
perdidos, com João, em par­
ticular plano de destaque, a 
desperdiçar, por três vezes, 
bons ensejos para marcar, 
mas a mais flagrante ocasião 
enjeitou-a Roberto que, isola­
do, correu quase de meio 
campo e sozinho diante da 
baliza adversária, atirou ao la­
do. . 

A equipa madeirense coo­
tinua a demomtrar uma gran­
de falta de concentração no 
capítulo da finalização, o que 
faz com que a Madeira seja a 
única equipa ainda sem mar­
car neste torneio, apesar de 
criar as situações para tal. 

Sob a arbitragem de rumo 
Nascimento, de Setuôal, auxi­
liado por Nuno Branquinho e 
João Nascimento, as equipas 
alinharam: 

FUNCHAL: Sérgio; 
Fábio, Élvio, Cláudio e 
Nuno; Celso, Marco Santos, 
Márcio Alves e Roberto; João 
e Laginha (Jackson, aos 
48m). 

Suplentes não utilizados: 
Geraldo, Maurício, Márcio 
Cam acho, José Paulo e 
Nelson. 

SANTARÉM: Luís; 
Ricardo, Cadete, Nuno, 
Hugo, Armando, Pimenta, 

Bruno Maia, Ivo (Galrinho, 

37m), Pedro Santos e Cazuzi. 
Suplentes não utilizados: 

Pedro, Farinha, Piedade, Rui 

e Vítor. 

Resultado final: 0-0 
Na marcação das grandes 

penalidades Élvio falhou para 

a Madeira e Roberto pelo la­

do de Santarém. 

Na segunda série de ponta­

pés de grandes penalidades, 
Marco Santos fez o 5-4 e 

Cadete atirou ao ~, dando 
assim a vitória ao Funchal. 

Madeira à procura 
da nona posição 

A Selecção da Madeira 

poderá atingir a nona posição, 
ao iniciar com uma vitória a 

segunda série do Torneio 

Inter-Associações "Sub-14". 

Hoje às 9 horas e 30 minu­

tos, o FwlChal defronta Viana 

do Castelo e Viseu a Guarda, 

enquanto as outras quatro 
equipas derrotadas jogarão 

entre si para apuramento do 
12.2 ao 16.2 lugares. 

No grupo principal, de on­

de sairá o vencedor do 
Torneio, estão as equipas de 

Lisboa, Porto, Algarve, 

Aveiro, Braga, Coimbra, Vila 
Real e Castelo Branco. 
Bragança, Évora, Beja e 

Leiria disputam a Sérif do 

17.2 ao 20.2 lugares. 
Fenumtlo Silva 

2i 

Toma ~ hoje no Centro Cultural de Belém 

João Lucas escolhido Conselheiro 
no Conselho Superior do Desporto 

o professor João Lucas, director regional dos Des­
portos, toma posse hoje como Conselheiro do Conselho . 
Superior de Desporto, em cerimónia a acontecer no Cen­
tro Cultural de Belém. 

Incluído num grupo de distintas personalidades, João 
Lucas ocupará, deste modo, um lugar de extrema impor­
tância num não menos importante órgão que, por assim 
dizer, or.entará o Desporto Português. Os escolhidos -
todos eles - pelo ministro da Educação, Couto dos San­
tos, para este órgão criado em consequência da recente 
aprovação da lei do Regime Jurídico das Federações, te­

rão, para já, a responsabilidade de formular pareceres so­
bre a concessão de estatutos de Utilidade Pública De.<;por­
tiva, além dos parâmetros a estabelecer sobre a definição 
do que é ou não desporto profissional. 

A importância da presença 

Obviamente que perante estas situações, ganha ex­
trema importância a presença de um madeirem;e no Con­
selho Superior de Desporto, até para, logicamente, deten­
der os interesses do desporto madeirense, numa ocasião 
em que os êxitos têm sido constantemente sornados mas 
que, adivinha-se, os obstáculos começarão a levantar-se ... 

Aliás, o desporto madeiremie a atravessar uma época 
de ouro, já caminha sozinho, mesmo no aspecto de im­
plantação nacional, mas nunca poderá acontecer o isola­
mento, correndo-se o risco de «sufoco» por parte dos ami­
gos do Continente. 

Nesta perspectiva será fundamental ao desporto ma­

deirense estar representado ao mais alto nível nacional, in­
clusive nos chamados «lobbies», pelo que um represen­
tante madeirense nos órgãos de poder do de1>1>0rto portu­
guês ganha uma importância que dispensa referência. E 
face aos resultados que a Madeira já alcança no todo por­
tuguês, toma-se importante um porta-voz forte do despor­
to regional para defender os interesses madeirenses. Até 
porque as batalhas que se perspectivam não serão fá­
ceis ... 

Contactado pelo DIÁRIO à partida para o Continen­
te, João Lucas não quis prestar declarações a p~sito 
desta sua nomeação, mas sempre adiantou sentir-se «mui­
to honrado» pela nomeação feita pelo Governo Regional 
para representar a Região Autónoma da M.'ld.eira no Con­
selho Superior de Desporto, frisando «tudo irei fazer pa­
ra defender os I10880S interesses». 

A Madeira passa a ter, portanto, uma voz no mais al­
to órgão definidor do desporto português. 

<P.rS:.> OD05 OS DIAS 
dOS EM SI T < 
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vn Gnmde Prémio Internacional Cidade do Funchal/Speedo 
Ténis de Mesa 

Selecção russa e F. C. Porto chegam hoje Torneio inter-escol~ encerra 
época dos atletas mais jovens 

E já no próximo fim-de-semana que se realiza o 
VII Grande Prémio Internacional Cidade do 
FunchaJ/Speedo, na Matur, orgalÚzado pelo 
Clube Naval do Funchal, cujas primeiras 
equipas chegam hoje: Futebol Clube do Porto e 
a Selecção da Rússia. 

Alexandre Popov, o recor­
di'>ta mundial dos 50 metr<.l> li­
vres e recordista europeu dos 
100 metros livres, só chega à 
Madeira no sábado, uma vez 
que vai estar em França para 
participar na ksta de despedida 
do cornagrado nadad<r gaulês, 
S. Caron. Popov nasceu em 
1961 e é estudante do último 
ano do Instituto Superioridade 
Desporto de V oIvograio. O re­

cordista muOOial dos 50 metros 
livres, tenciona ser treinador de 
natação e é um grande apaixo­
nado por automóveis. 

A outra "estrela" da 
Selecção da Rússia, é o recor­
dista mundial das 400 metros 
livres, com o tempo de 3.45.0, 
Evgeoi Soooviy. É também es­
tudante, do último ano da 
Escola SeoJOdária de Desporto 
de Volvogrado. É um apaixo­
nado pela música modema e 
vídeo. É excêntrico na sua for­
ma de vestir e muda corntante­
mente de visual. Sadoviy c0n­

quistou nos Jogos Olúnpicos 
de Barcelona três medalhas de 
ouro. Vladimir Selkov, especi­
alista em costas, Vladimir 
Physhnenpo e D60is Pankra­
tov. são outros elementos de 
excelente craveira que inte­
gram a selecção russa. Esta é 
wna rara oportunidade que as 
madeirenses têm de observar 
ao vivo atidas de grande cate­
goria irtemadonai. 

Meeting 
Internacional do Porto 
Duas medalhas 
para a Madeira 

Numa organização da 
Associação de Natação do 
Porto, disputou-se no último 
fim de semana o XI Meeting 
Intemaciooal do Porto, na pis­
cina Municipal da CampaOOã. 
O gran1e atracttvo fot a pte:al­
ça da selecção·russa. com as 
suas vedetas Alexaxire Popov 
e Evp Sadoviy. 

No decorrer deste meeting 
três atletas, Sofia Sousa do F. 
C. Porto nos 100 me:tra> mari­
posa, Vasco Rosário do 
ABVEstoris nos 200 metros 

bruços e Jasé Couteiro da FD 
de Viana nos 400 metros esti-
100, lograram atingir os "núni­
mos" para os Canpeooatos da 
Europa de Iuniote8, iD;nIo.­
se assim a Maria Cados Saltos 
do Ge8Ioores. PetJa 0laYes do 
S. Algés e O3furdo e Rubina 
AOOrade do C. D. N~ 

A presença de nadadores 

madeirenses nesta prova, sal­
dou-se pela obtenção de duas 
medalhas no Torneio de 
Grupos de Idade. Susana Sousa 
do Cube de Futebol União 0b­
teve o 3º lugar 00> 50 metros li­
vres com 29.63 e Nuno Pereira 
do Oube Desportivo Nacional 
alcançou o 3º lugar nos 100 
metros cootas com 1.03.1. 

Nuno Pereira classificou-se 
para a final B, onde obteve a 
segunda posição com 1.03.0, 
nos 100 metros costas. Duarte 
Camacbo, também do C. D. 
Nacional, disputou a final B 
dos 100 metro> mariposa, ten­

do atingido a quinta posição 
com 1.01.24. 

Fora do programa do mee­
ting, Nuno Pereira nadou os 
200 metros ~ na tentativa 
de alcançar os mínimos, que 
lhe possibilitariam a participa­
ção nos Campeonatos da 
Europa. Infelizmente o seu ~ 
siderato não foi atingido, pois 
foi cronometrado em 2.13.1, 
quando os "mínimos" eram 
2.10.8. 

No decorrer deste meeting 
foram detrubados dois recordes 
nacionais. 

Joana Soutinho do Oube 
Fluvial Portuense, nadou os 
100 metros bruços em U3.04, 
que passa a constituir recorde 
nacional absoluto. Rita Al~gria 
do Sporting Oube de Braga 
percorreu os 200 metros livres 
em 2.(y)27, que pa-;sa acomti·· 
tuir recorde nacional em 
Seniores. 

Vicente Franco 
naThrquia 
nos ~Europeus» 
de Juniores 

Vicente Franco, treinador 
do Clube Desportivo NéKlooal, 
foi iOOigitOOo para acanpamar 
a equipa portuguesa de 
Juniores, que estará presente 
nos Campeonatos da Europa 
que terão lugar na Turquia de 
8 a 11 de IulOO. 

Rui Raposo, fisioterapeuta 
e Paulo Frisnechkt, Director 
Téalico Nacional de Juniores, 
integram também a comitiva 
lusa. 

Bruno Mendonça 
(ex-Maritimo) 
participa nas 
Uoiversíadas 

O antigo atleta do Clube 
Sport Marítimo, Bruno 

Mendonça, actualmente a re­
presentar o Sport Algés e 
DafurxIo, integra a equipa por­
tuguesa que vai disputar, na ci­
dade de ButIalo, as Universía­
das que este ano decorrem 00> 

Estados Unidos da América. 
Esta chamada de Bruno 
Mendonça constitui um justo 

prémio para a sua dedicação à 
modalidade, Frequentámo em 
Lisboa a Faculdade de Motri­
cidade Humana, Bruno 
Mendonça encontrou fotça de 
vontade para poder conciliar a 
prática desportiva, alta c0mpe­

tição, com os estudos universi­
tários. 

Decorreu no Pavifuão dos Trabalhadores, a ú1tima prova 
a nível regional para 00 mais jovens, pertencentes às escolas de 
Ténis de Mesa da Madeira. 

A nível de vitórias e no sector masculinos, as atletas do 
Câmara de Lobos superiorizaram-se aas demais, teIXIo Celso 
Henriques (~Campeão Regional nos iniciados masculi­
nos) vencido na final o seu colega de equipa, É'nio Mendes, 
por 2,.1, espelhaOOo que também neste tipo de prova o equilí­
brio é moa COlNante. 

<POW 005 OS DIAS 
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Nos feminil:ns o equilibrio também esteve presente. 0n­

de as menim; do Fstreito dominaram tctaJmette a prova rrsta 
categoria, com Cami1a N6brega a vencer na final também por 
2,.1 owa atleta do E.~, Vânia Abreu. 

PENSA-VI Saliência para 00 dois ten::eims lugares obtidos nas duas 
categorias por dois atletas do L Q Maio, um clube que reapare­
ceu resta época 

S8)E DO CONCURSO 
RUA DOSN3ÃO, õ1- 2,Q B 

.1ELEF.: 230909 
9000 RJNCtW.. 

GRUPODESPO~ODOESTRErro 
INSTTTUÇÃO DE unUDADE PÚBLICA 

CONCURSO JOVEM . 

ENTREGA DE PRÉMIOS 

J.A. Figueira da Silva 
~F1at 

RlB da AJe9ia, 33 - 0001 FlIlChaI-TeIefs.: 743475-743492 - Fax 743401 

DOZE MESES DE CONCURSO, DOZE CARROS ENTREGUES 

A CaIxa de Previdência de parIIbéns 
A Sra D. Maria da Graça Pcries, l8Sic:ien8 na Rua D. João n.11 37, fulcia lália da Caixa de ~ é a 12.-fel. 

zada cb nosso 00flCUSI0, o mais wrddo na Madeia (Y8flCIdo na tcUkIade) e cano se pode Y8r na fab 8sIã recebendo 
das mãos cb Senhor Raü l.socádo, ruepalSlM:ll pela orgEii izaçAodo oaIClI9O, as dlaYasde lIl1 RAT lN) 45. 

T esaamt.rtan mais este nlOt'l'lenb especial o Sr. João GcnçaIII'es. teeolnio cb nosso CUJé, o.Sr.João Baneia, re­
pr8S9I1IanlIe da Alma faneoadcra dos auk:mówIis e dos nossos ooIaboradaes e amigoS, José GcnçaIII'es. Leonel 
GcnçaIII'es. José c&te, SId6nio Tebeira e Romeu Pene. 

NoIa: Como é do oal1eámerllo dos l'108I908 e6cios e CXlWJoracIoras, estamos já a wndero neM) 

C01ClISO, 'fJ8 Já 88 a lCa 11m no l'JIOfJl8r*» (JJ89& Y8flCIdo na • WIa:Ie. Está poisem Wlta 
mais lIl1 p'de 8UC B 99 o ! 

!ii 
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Rali Luís Mendes vai sábado para a estrada 

Continental Rui Costa junta-se a Peres 
o piloto continental 
Rui Costa, ao 
contrário do que (não) 
foi anunciado na 
apresentação da 
prova, vai estar 
presente no Rali Luís 
Mendes, que estará na 
estrada no próximo 
sábado, juntando-se 
assim a Fernando 
Peres, que repete a 
presença numa prova 
pontuável para o 
Regional da 
modalidade, depois de 
ter presente no Rali de 
Santa Cruz, que 
venceu. 

A pIDpria ~ rekre, 
em comunicado, que ~ te­

rebeu o Fax a coofumar a pattici­
paçãJ do piloto a • di. e.aI no úl­
timo sátlm, pere emborajá pa;­
~ asuainsa'içiioderoe o pas­
sado dia 21, situação que a Obri­
goo a refoonular a:&ti de imcri­
ta) kmrida à amDcaçãosoci­
ai ~ a aptestll dação da pr0-

va 
Rui Caim. vai tripular o tm.­

tual N~ GIl-R, do agrupa-

Team 
Team CavalinOO 
TeamV~ 

Vltor Sá deixa o Ford Escort 4x4. 

metto de produção, que acqumu 
esa época, e ~ imcriJo 
na puva ribeimbraveme com o 
rúnero ttes de poIta, imcriro pelo 
Team Rqml ~:f..mnk> as­
sim equipa com o madeirense 
Abel Sptrla. 

Chegou O Nissan de 
Danilo Reis 

Mais wn motivo a animar a 

prova~ pelo ame Au-

~ 100 à Hora da Ma­
rena que crerece ama wtras po­
los susceptíveis interesse. &tá 
neste caso Danilo Reis, que aca­
bou de receber coem o ~ novo 
~ GIT-R. mm agom prepa­
rado pa Holanda em Agrupa­
mento de Turismo, ap6s o aci­
deme que sofreu na prova inau­
gural do regional (Camacha) e 
que o obrigou a fazer a<; provas 
segUdes a bordo do "veh>" Re­
rwIt 5 GrT. ~ modo, o Ii-

Lista actualizada de inscritos 

loto da SalsaSport Covothenn 
apresel1aI -re-á já no ''I.lm :Men­
des" no Nissan GTI-R e com 
propósitos de imiscui-se na luta 
peles pinrims lugares. 

. Outra novidade, já ncticiada 
por DIÁRIO, prerk-se com o ·0 

fucID de Vítor Sá se ~no 
LuL5 Mmes equipado wm dos 
Foro Sierra de Rui Conceição, 
deixando de lado o &cort que 
tim~klfmcausado 

ao ~da tempor.dl. 

Pilntos COITOS Gr 
Ibnando Peres/RicanJo Caldeira FordSierra T 
Vítor SájOmelas Camacho FordSierra T 

~ 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
(J7 

Team Repsol N~ 
Team CavalinOO 

Rui Costa/Cados Lima 
AItónio Abel/Jacinto Ferreira 

N~GIl-R P 
Ford&cort P 

08 
09 
10 
11 12 14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 

Team CavalinOO 

Team Vespa'> 

Team Repsol Nissan 

A U. R S. Peb1am 

Américo Campos/José Camacho 
Luís M GomestRoberto Fernandes 
João Rgucinl.lDaniel Figueiroa 
U. Sousa/Ruben Fre~ 
Rui Conreição/Luís Gonçalves 
Va<;eo SilvatCarlos Lima 
Abel SpínoIaIFrancis Nunes 
José Camacho/David Freitas 
Miguel Sousa/Alcino Camacho 
Marco Abreu João Vieira 
Jaime Abreu/Nuno Camadleira 
Emamel Pereira/Antéoio Castro 
Rui Pinto/Luís Neves 
Rui Femandes,/.DuaI Abreu 
Danilo ReisJManuel Rodrigues 
José Barros/João Pimema 
1. Cados SousaIJosé Lopes 
Rui Silva/Rogério Rodriguez 

. Nélio Sousa/Simão Caetano 
Isaul SousaIJosé CoeJho 
SimpIkio PesIana/Luísa Pestana 

,> .. 

Carlos Ram<ll/Hfmique Castro 
~l Moedas/Hrmberto FreitaS 
Carlos MatI/EmaWel Rodriguez 
Am6oio:Mendooça/D. Memooça 
Pautino Gouveia,fJosé Freitas 
Luís Camacho/Cados N&rega 
Jaime Camacho/Danicl Caires 
Pauto Rebolo/Filipe N6hega 
JaJé R.ei\l.MaweI F1eita<; 

Pauto Nuoes/Américo NQbrega 
Ricatdo~Luís 
GuaJberto kmsIVítor Góis 
Octávio FemanJes/Pau1o Pereira 
NeJsoo Pe8t.analJoão ~ 
Ndsoo~. Pereira 

VWGolfG:\l T 
FordSierra T 
Peugeot 309 GIl T 
RemultOio P 
FordSierra T 
FordSierra T 
N~GIl-R P 
Peugeot 309 GIl T 
FordSierra T 
FordSierra P 
Opel Kadett GSI T 
FooiSierra P 
FooiSierra P 
FordSierra P 
N~GIl-R T 
ToyomGTI T 
VWGolfGTI T 
Opel Cors GSI T 
Opel Corsa SI T 
Peugeot205 T 
Renau1t 5 Gr T P 
VWP6loG40 P 
Opel CoIsa GSI T 
Opel CoIsa GSI . T 
OpelManta 2.0 E T 
Renau1t 5 ar T T 
Opel CoIsa GSI T 
Citro&l AX Sport P 
Renau1t 5 dr T ... T 
Opel CoIsa GSI T 
Renault 5 ar T T 
Opel CoIsa GSI T 
Renautt 11 T P 
~Ax.Sport T 
Seat Ma1be1Ja T 
Skoda Favorit P 

«Alvi-negros» receberam o troféu das mãos de João josé 
Oliveira. 

Aconteceu ontem 

Dia do Basquete encerrou época 

Ontem aconteceu O Dia do Ba<>quete, manifestação leva­
da a cabo pela Associação de Ba<>quetebol do Funchal, com a 
qual foi encerrada a época desportiva Uma manifestação de 
cor e alegria, que levou o ernusia<>mo de toda uma juventude 
ao Pavilhão de São João. 

A manhã foi ocupada com os Totreios 3x3, para à tarde 
acontecer uma demonstração de mini-basquete, com o entusi­
asmo a subir ao rubro com os conausos de lançamentos livres 
(Isabel Pascoal, do CAB, foi a vencedora), lançamentos tri­
plos (Duarte Freitas, do C. F União, o vencedor), finais de 3x3 
e "afundanços", num momento de algmn espectáculo e que 
teve em Sérgio Vieira (CAB), após decisão do júri, o vence­
dor, mas com Marco Rodrigues (o vencedor do ano passado) 
a merecer os aplausos gerais. 

Por fim foram distinguidos todos os clubes participartes 
no Campeonato da Madeira, na" diferentes categorias, com a 
entrega de medalhas e troteus. 

De destacar que os litulos regionais foram equitativa­
mente divididos pelo CAB e pelo C. D. Nacional (três títulos 
para cada), pese embora o de seniores, ainda por de:idir em fa­
ce dum protesto ~tente, possa fuzer desequilibrar a balança a 
favor dos "alvi-negros". Recorde-se que o campeão regional 
(Nacional ou União) ingressará na 1lI Divisão Nacional. 

Deste modo, a ABM, que tem já novos empos gerentes a 
serem empó&5ados na próxima 41l !çirn, deu por eocerrada uma 
época que, no eorender do seu presidente, confonne entrevista 
concedida ao DIÁRIO, foi positiva pelo ''prossecução dum 
trabalho desenvolvido na fonnação e que já começou a dar 
frutos, como atestml os dois títulos nacionais conquistados", 
para além "da grande realização na Madeira que oonstituiu a 
"Final-Four", com as melhores equipa<; naciooais presentes". 

No entanto, a actividade da ABM não cessa, pois levará 
a efeito, em Julho, o Campo de ~, nwna repetição duma 
~ que, nos últimos anos, 1em merecido os melhores 
aplausos. 

Os·campeões daépoca 19'J2/93: 
Infantis ma<>culinos - CAB 
Iniciados masculinos - C. D. Nacional 
Iniciados remininoo - C. D. Nacional 
Cadetes masculinos - CAB 
Cadetes femininos - C. D. Nacional 
Juniores mascu1ioos -'- CAB 
Juniores femininos - C. D. Nacional 
Seniores femininos - CAB 
Seniores l'na<>CU1inos - pt>t decidir 

. J 
_O"", ,--'" ________ ....... ______________ ~ _________________________ ..::..._ __ 



No p.avilhão do Funchal 

FAREP termina esta manhã 
com finais das modalidades 
São jogos de andebol, basquetebol e voleibol que 

encerrarão o FAREP/93, no Pavilhão do 

Funchal. 

Depois de mais um ano de intensa actividade, coordenada 
pelo Gabinete de Desporto Escolar da Secretaria da Educação, 
atinge-se o Final das Actividades Regiooais do Ensino Primário. 

. É a conclusão, também de um aturado trabalho ao DÍvel das 
modalidades colectiva<;, que envolvemm mais de 5500 alunos no 
ano lectivo, fruto de 330 equipas de bacquetebol, 269 de voleibol e 
170 de andeboL que cregaram a toda a Região, mesmo oos recan­
tos em que essas modalidades s6 emm vistas ... na televisão. Ou 
rem isso! Um trabalho assinalável de professores e coooJenadores 
concelliios, sob a batuta de Honório Santos e J~ Serpa, e com 
respornabilidade máxima de António Jorge AIxhaJe. 

E eis chegldos aos jog(l) desta manhã, a partir das 9 horas 30 
núnut(l), no pavilhão do Funchal, C<J1l as seguintes representações 
presentes: 

BBpJeteboI 
9/10/11 aoo; -1lbéus, Lombó Segurxlo, Sede,Machico, se­

de/Ribeira Brava e Igreja/Estreito C. Lobos (masc.), Igreja/São 
Martinho, Pena, Achada do Barro (Santo da Serra), Carvalhal e 
Lameira (porta do Sol) e Foro (fem.); 

12/13/14 anos - Nazaré, Vale Par:aOO, Sede/São VteeOe e 
Vargem.I&treito C. LOOos (ma<;C.); Igreja/São Martinho, Caniçal e 
GgeJejo/Estreito C. Loba; (fem.); 

Andebol 
9/1 0/11 aoo; -Igreja/São Martinho, Caniçal, Igreja/Fsttei.to 

(masc.); Pena, <3liçal e Igreja/&lreito (fem.); 
12/13/14 anos - Igreja/São Martinho, Caniçal e 

Foro/Estrei.to C. Loba; (tna<;C.) 
Voleibol 
9/10/11 anos - Livramento, Hospício, Sede/Machico, 

Feiteira/S. Vicente e Castelejo/Estreito C. Lobos (masc.); 
Nun' Alvares, VlSCOlXJe Cacoogo e Cas1elejo (fem.); 

12/13/14 anos - Nazaré, Sede,lMad:úco, SedeIS. Virente e 
V~m (mac;c.); Ribeiro Domingos ~ e Caste1ejo (fem.). 

''Troféu Engº Jorge de Castro", em fotografia sub-aquática, apresentado ontem 

"UlTIa act_vidade .que muito nos orgulha" 
- salientou Francisco Santos 
No mar da Madeira ocorrerá, nos dias 2 e 3 de 
Julho, a prova ''Foto Sub-Madeira Troféu Eng!! 
Jorge de Castro", numa organização do 
Departamento de Actividades Sub-Aquáticas do 
Clube Naval do Funchal. 

Durante a apresentação da 
prova, ocorrida onlem na Quirta 
Qúaça, tOram dad&> a conhecer 
os :l'>pectos duma organização 
muito JXXlCO vulgar e qte cmsti­
lui o culminar dum calendário 
mais ou menoo regular existente 
a nível nacional. 

Segundo o Engº Francisco 
AlIuJuerque, o JeSIXXEável pelo 
depaI1ameIto 00 Clube Naval. do 
RInchll e grarxk imp.dsionOOür 
deste evento, a "foto Sub­
-MaJeim" fuocicoará cano uma 
final nociooaI, apurnrx:Io (l) repre­
sentantes de Portugal ao 
Can~ do Mmrloda~ 
cialidade. Para a prova da 

Madeira, fomm seleccionados 
sete conconertes para a<; 15 va­
gas existentes, semo um deles 
madeireme, presença esta que 
COO'iIitufa cro:tição funJameItal 
imposta pela organização para 
que a prova se disputasse na 
Mmra. 

A competição estetx1er-se-á 
durar1e. dois dias, com uma du­
ração diária de cinco~, de­
senro~se na reserva maóti­
ma do Gar.:YaI e no esplÇO cem­
preendido entre o molhe da 
Pcrtima e a Pata da Quz, saIi­
enao:Io-se qte aoo ~ 
será fornecida uma garrafa de 
oxi~ qte 100s pmnitiIá mer-

gu1har durnnte 30 a 45 JllinuUx; 

(depenJe da profinfiJade), 5m­

do o resto do lell1pO em aIereia, 
isto é, sem teaJIro 00 ar. 

Francisco Alb\x{uerque quis 
realçar o aspecto lúdico que esta 
prova proporciona e que está 
subjarene 00 aci)X!dO cbportivo. 

Na oporturlidOOe, Fran::isco 
Santos, na qualidade de 
Presidente do Oube Naval do 
Fwx:bal, salieltOO que "esta ac­
ção c:xmitui uma actividOOe que 
muito nos orguIba", elogiamo o 
traOOlOO deanvolvido pelo diIro­
tor do ~do dube, 
Eng!! Francisco AlbuqueIqUe, 
''polque a ele se deve muito do 
que já fui fuiro a~ mel, ~ 
o ano ~ e ~ a 00)Sil to­
mlda de po&'le, e muito daquilo 
que ainda vai acontecer e com 
mais anridOOe". 

.TmIificalxIo a; razões que II> 
varam o Clube Naval do 

Funchal a realizar esta acção, 
Francisco Sartos saJiemuia que 
"somos tUna colectividade que, 
para além doo ~ sociais e 
desportiV(l), tem também uma 
comporente de actividade des­
portiva mal e é re&a diInensOO 
que metemos anbros a esta or­
ganiza;ão", fazeOOo depois uma 
ahGio à JIOVll qtr, na mesma al­
tura, decorrerá na piscina da 
MaIur: "simultaI:cunente mga­
nizamos duas provas de alta 
a:rnpetiçm ém aJl1PCID*S di-
~",e:miori73 

Foi saIientda a impm1ância 
do apoio obeàdo à capizaÇlo 
da prova pela Matina Fonnn e 
pela Capitania do Porto do 
Rlo;bd, lalIode regii1arquem 
Matina do Funchal ficarão ex­
~ a<; melIDres taografia<; do 
Pngº J~ de Castto, c.aRJem.. 
do uma '\1JDidac\o: a nível m\llo 
dialnafáogtafia~'. 

Alice Oliveira, homenagem merecida. 

Badminton 

Marítimo dedica título 
à atleta Alice OHveira 

Tal C<J1l0 0IlIfm o DIÁRIO referiu. o Marítimo sagrou­
-se, pelo quarto ano coosea.rtivo, campeão naciooal de bad­
minton da I Divisão indo representar, por isso, Portugal na 
Taça dos Campeões Europem. 

Impossib1itda de dar o seu coob::ibJto à equipa, devido a 
grave acideae re via;ã:> sofiido, a l'fJeta Alice Oliveira vê (l) selE 

coIe~ ~e cfiriwttesdOOicarem-Ire ~ bri1fwte triunfo. 
A ptqJ6sito, reconfe..se (l) resultados da final, disputada 

em Tomar entre o Sporting local e os <<venJe.rubros»: 
Marco Vasca:x:elos - Jorge Marante ......................... 2-0 
:DuaIte Caires - Paulo Santos ...................................... 2-0 
lielena Berirnbau - Ana ~neira................................ 2-0 
Julie MuOOay - Anabela Gorçalves........................... 2-0 
Duar1elRober1o Caires - Gooça1o/PaulO Santos....... 2-1 
HelenWI'eresa Freita<; - Anabela/Paula Barrela ....... 1-2 
Julie MuOOay/Marco - Ana Ferreira,G>nçal.......... 2-0 
Marco Gomes foi o jogador suplente por parte do 

Marítimo, sendo a ~ oriemada porCados Silva 

Ademir (MJrense) reforça a Camacha 
A A D. Camacha COIEeguiu mais mo reibrço o <<merca­

do continental», depois de ter, já, garantido a<; ~ de 
José Carlos e <3ui1reone. 

Desta feita, os c:amacbemes podem COlW com mais um 
valor reconhecido valor, como é o caso de Ademir. 
Habitualmente «trinco», este jogador representou na época 
passada o MiJ:ea:!e (da TI ~ B), depois de ter atinhOOo 00 

União de Leiria, clube C<J1l o qual, ~ tinhl cootIato. 

Hóquei em patim 
G. D. &1:reito dá exemplo 
organizando «Cerejinhas» 

Foi ontem apresentado, na sede da Associação de 
Patinagem da Madeira, o ''{ Torneio os Cerejinhas Fstreito 
93", em b6quci em patim, para o ~ de infanIis. 

:&1e Tareio decorrerá 00 pavilhão de Câmara de ~ 
IDdage 10de.Jub>,can a~'XÇOOde 10~quepa­
ra mal do dOOe anfitrião o Grupo ~odo atreito, COIta 
ainda com as fonnações regiooais da A D. Camacha, C. S. 
MaútimoeC D. ~t ~ nacimáisdoAcal6nicoF. 
C ,A J. Salesiana, C. D. NcItaqJe, E. VtgOIaa S. ,Juveuooe 
~ e o S. R. 9 <k Abril'. As equqm fica:ão esca10000as em 
dois gn:Jpal, Ae B amb omodas joga; àc; 10 luas. 

Fáaé mia iniciaIivade loovar, pàramais de um clube que 
abriu esaaépoca a secção de Hóquei em Pabns, mOOaJidade poc­
taIto ~ m:pia 1ocaJX1ade, o <p.Je s6 vem denl<n.1Iar 
a qnatidOOe das seus dirig;urs e témica;, llCIlle3àmeote o seu 
pesi<b'*\ Akides N<iRga. Maltidx> e o gt3D! irrpJ1siamor 
e téa*x> dauxxfa1idaclt\ PItf AdriD> QJ!iIós. Pu.cmm mb à 
obra prua este fooleio ser wnarealidare. comuJo ainda com ao 
~ daAPM, C*naraMriqJaJ, D.RD. e decpttOeope­
~ ~ ÉideladaO'glrização, segmxto~do~ 
dI.U! do dobe, a ~ de!I1e toíIrio, que se<is:ja.·âp'en­
deoIo com os~ musquep<Blam apBre<U', açaxJoo 
ÍIIpedO social dainicWva, que tmninanino domingo com um 
~pelaiJbaa1DCbao~ 



Funchal, 29 de Junho de 1993 [P-
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INVISTA EM SEGURANÇA, RENTABILIDADE 
Aplique o seu capital, sem riscos e com o máximo de garantias. 

Com uma experiência de mercado acumulada ao longo de quatro anos, 

o Fundo de Tesouraria Atlântica oferece-lhe um importante conjunto de vantagens: 

~ BOM RENDIMENTO - ao nível de uma aplicação a longo prazo; 

~ ISENÇÃO DE COMISSÕES DE SUBSCRIÇÃO E REEMBOLSO; 

~ ISENÇÃO DE IRS - relativamente aos rendimentos atribuídos; . 

~ ELEVADA LIQUIDEZ -podendo reaver o seu dinheiro no prazo de quatro diasúteis; 

~ GRANDE SIMPLICIDADE de subscrição e de reembolso nos 320 balcões 

das seguintes instituições bancárias: 

~ .IJCIJ iVI' I R .fIQOIiCi 

mw 

Q (\.?c·MONTEPIO 
~GERAL~ 

E LIQUIDEZ. 

Fundo 
. de Tesouraria 

Atlântica 

SIFTA 
Soe. de Gestão do F.T.A., SA 

25 
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17:00 h .... Fogo de abertura 
17:00 h .... Banda Municipal do Funchal - "Artistas" 
17:30 h .... Folclore - Amigos do Funchal 
18:30 h .... Espectáculo -Grupo Musical ·Sábanda" 
19:15 h.... - Ricardo Splnola 
20 :15 h .... - Francis e Gabriela 

-Concursos 

17 :00 h .... Adágio Band 
19:00 h .... Grupo Musical "Alta Tensão" 

-Concursos 

- • 
10:00 h ... Animação Infantil/Juvenil 
11 :00 h .... Espectáculo-Tuna Instrumentos Tradicionais 

(Gab. Apoio Exp. Musical Dramática) 
11 :30 h .... Magia com Duarte Faia 
12:00 h ... Palhaços (Grupo Teatro S. Gonçalo) 
12:30 h .. .Danças S. Roque 

-Jogos 
- Concursos 
-G~ncana 

16:00 h .... Adágio Band 
17:00 h .... Folclore - Amigos do Funchal 
18:00 h ... Grupo Musical "Cabanda" 
21 :30 h .... Grupo Convidado - ESTEVÃO DJIPSON 

(Rumba, Salsa ... etc.) 
- Concursos 

e·- · • • • • 

10:00 h .... Animação Infantil/Juvenil 
11 :00 h .... Espectáculo-Côro Juvenil 

(Gab. Apoio Exp. Musical Dramática) 
11 :30 h .... Magia com Rui Texas 
12:00 h .... Palhaços (Grupo Teatro S. Gonçalo) 
17:00 h .... Tuna União Mocidade + Rogério Roque 
18:00 h .... Trio Atlântico 
19:00 h .... Grupo Musical ·Sábanda" 
21 :30 h Grupo Convidado - ESTEVÃO DJIPSON 

-Concursos 

EdItIdo Marit'lIl Forum 
Av ArrIaga. n -3.· 5eIa 302 

T iii' (091 ) 22HI211220808 
Fex: (091) 228100 

Rua Joaquim Ant6nIo o. Aguiar, 43 • 1.t dI" 1000 Lisboa 
T.~1i (01) fnV62I5"/'JfJ371&4 - Fex (01) fn3HJ8 

• Javali 

ABRIGO 
DO 
PASTOR 

ESPECIALIDADES 

• Veado • Fais!o 
• Coelho • Perdiz • Avestruz 
• Truta • Bife tubarao • Leitao 

PRATO DA SEMANA 
• Leitão assado d direito a espumante 

Estrada das Carreiras <ll 922060 

i 
i ABERTO TODOS OS DIAS 

aguardalnos a v. vls/ota 

Funchal, 29 de Junho de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

ANÚNCIO PARA CITAÇÃO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NoTICIAS EM 29/6/93) 

Faz-se saber que no dia 6{l/1993, pelas 9,00 horas, neste Tribunal 
Judicial de Funchal e nos autos de Carta Precat6ria n.Q 45;93, da 2." 
Secção, do 3.Q Juízo, extrlÚda da Execução SumÚ'ia n.Q 816/90, da 2." 
Secção do 2.Q Juízo da Comarca de Leiria em que é exequente: Guiosil-­
Comércio Têxtil, Ld.', e executado: Joaquim José Moedas Cipriano, 
residente em R S/I Loja 4, Bairro da Nazaré, S. Martinho - Funchal; 
há-de ser posto à praça pela primeira vez para serem vendidos os 
seguintes bens: 

Um balcão frigorífico de marca C/DEC-2000; 
Uma vitrina de pastelaria lAOO; 
Uma máquina café Aat6ria 2 Grupos; 
Um moinho de café OA YC; 
Uma torrade~ Berto', 6 pinças; 
Um grelhador placas simples; 
Uma máquina registadora Contcx Mod. 408; 
Uma máquina gelo Iberna 10 Kgs/24H; 
Uma televisão Sharp 36 cms; 
Um aparelho ar condicionado marca Sony. 
:e fiel ~itMio o executado, Joaquim José Moedas CIpriano. 
Funchal, 17-6-93 HlSOl 

o Juiz <k Dinito 

Joú Augl<Sto G. FOlUeca Ramos 

A En:rivá-AdjjUJla 

Maria da Graça M. F. Barros 

Produzido por DOWATYALlKE 

HIUO 
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@> 
NO 

PORTO SANTO 
Distribuído por 

«IRMAOS CASTRO~ 
FAÇA FÉRIAS 

NO PORTO SANTO 

EM LISBOA 
ALUGAMOS 

A viatura que precisa, ainda a 
preços de Inverno! Comprove! 
Telef. N/9939 (almoço e 19 às 
23 homs 8134923). G'lOll 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No 1.11 andar e outras para ea::ri-
tório 00 JXUfissões libtnis,junIo 
à Rua Dr. Femio Omelas. Tra-
tar tdcf.: 224651. HlSM 

PRECISA-SE CASA 
PARA ALUGUER 

Situada nmn máximo de 15 mi-
nutos do Funchal, mobilada ou 
não, 5 quartos de doonir, míni-
mo. 2 casas de banho, mínimo, 
garagem ou parking, telefone, 
quimal, {ftIÇO razoável. Coma::tx 
763174 tua de ~ IDm 

PARA ALUGAR 
T1 no Fmchal, bem mobilado e 
equipado. 
Infouna II:!: '22J1l7O. 1D6\1 

ALUGAM-SE 
• Apartamento tipo 1'2 de luxo 
ac:m mobília, c/ estacionamento 
privativo. 
• Apart. 1'2, mobilado, na vila 
deMachíco. 
TeIefs.: 228435,95. Hl5&4 

PRECISA-SE 
PARA ALUGAR 

Apartamento T2. mOOilado até 
80 cootoL Telcf: 224074. HlI94 

APART. TI 
'ALUGA-SE 

Mobilado. Telcf: 45019. RI713 

FERIAS 
NEGÓCIOS 

ALUGA-SE 
APARTAldENTOS 

PORTOSANTO 
Infonna 1086 Rpira. Telef.: 
23020S. Rua Dr. Femio de 
~76-LII. .... 

VENDE-SE 
Fiat Tempra 1-4 SX 
Cootactar I'C. B~. Tolef.: 
233846. liIt'IW 

" 

DlVERSAUTO 
VIA 1lJRAS USADAS PI VENDA 

• Niuan &lIlIIy 1.1 ......................... .1983 
• Niuan piclt-.p4X2 ....................... 1992 
• Niuan PaIrollUbo LX ............... 1992 
• Niuan SllIIIIy 1.6 cm ................... 1988 
• Fiat Uno 45 S ........................ 1987/88 
• Fi at Uno 60 SL ............................ I988 
'Ib:umlt 11 are ................... -, ........ 1986 
'Ib:umlt 11 TSE ...................... I98S 
• Rcnalt 11 on. .. __ ................ 198S 

• RcnaWt 5 Gl'X .......................... 1988 
• OIroCn AX ar ......................... 1988 
• OIrCiD AX 11 RE ....................... l988 
'OlrO!n BX RB ................. _ ..... 198S 
• OIrCiD Vi .. Super X ................ 1983 
• FonlBlcort 1.4CLX .................... I992 
• VWPolo ............................ 1988192 
• Triumph AclaiD HL. .................. 1983 

COM TROCAS 
EFACD.JDADlSDEPAGAMENTO 

AV. mADOS UNIDOS DAAMÍlICA 
H1567 'lUBF~747~ 

o PBUGBOT 20S GTI .. 86/89 
o PBUGEOT 205 GR -88 
• SEAT MARBELLA OLX .. 88/89 
o AUSTIN MB1RO 1.0 LS -89 
oFlATUNOVAN-91 
o FlATUN04SS-92 
o MINI MOKE -89 
oCITROnNAXSPORT-89 

·.MAS ••• TEMOS 
MAIS! 

~r#.l 
Á i 

MADEIRA 
ELECTRO.MECÂNICA 

R;PIMBNTA AGUIAR. 1.3 
'IELFJlS.:7411S8-FAX7424S8 

RENAULT 

O CAMPANHA 
DE VIAnJRAS USADAS 

I CJFACILIDAD~ DEPAGAMFNfO I 
• Fcup Talbot dcacapoüvel 
• Renault 11 ars 
• Renault 19 RN.............................. 92 
• Alfa R.omco Boxer ......... _............ 90 
• Volbwagen 00If .................... ~... 90 
• Opel Aslra ...... _........................ 93 
• Píat Uno 45 S ............. _............. 93 
• PordFieda................................... 92 
• Volbwagen Polo ......................... 92 
• VolbwagenOolfDieael............. 79 
• VolbwagenPoIo ...... _.~............ 88 
'0peI Kadett 1.2 S ...................... . 
• PíatPmda 75OCL........................ 89 
• Píat Uno 45 S .............. _ ...... __ .•. 88 
'RenaultClioRL3cSplL .......... 92 
• Renault Traffic - 9 L ..... __ ........ . 
• Renault Traffic - 3 1..._._ .......... . 
• Renaull &prea bic.el ................ 89 
• Renault Super S OL, SI., OTL, C1l'R 
• Renault 9 are· _ ........ _.......... 87 
• Renault&prea diacL. ..... _..... 91 
• ialaIt Clio IA S r:/twvo 
• Renault 19 Dietel 
• YapPl6rida 1.4._ •. _ ..... __ ....... 90 
.~1&cra ____ ... _._._ 88 

• Mdo SazUi 50 WcM 
• Hoada 12S 4 T 

AOTOZAICO 
COIIbI::Io DB A1J1'OIIóms,UM. 

rl'AlI) 
&adaM atal.394-A g 
TeIetL:~ ii 

baMajorRáao-. 
c/acpiaabada Alepiaa.14 

TcW.42371 

AOTO QUlDfADA 
FAInda do lIIIdGIro 

Ápa ele 1'--Tde(. 965365 

BONS CAlUtOS 
AOS MELBOIISPRlÇOS 

ALFA ROMEO 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 
• Alfa Romco 331.5 ...................... 1991 
• Alfa Roméo 33 1.33 .................... 1988 
• Alfa RoIllCO 331.7 801CI' ........... 1991 
• Alfa RoIllCO Sprinl .................... 1988 
• Alfa Romco ~ ar ................. 1 m 
• Alfa Romco ~ Beriina. ........... 1973 
• Jeep u,M.M. AlIa' n .... _ ...... 198(r19O 
• Jeep Toyola ................. _ ............ 1983 
• Reuault BxprcII dietel .............. 1989 
• ReuaultClio.. ....................... 1991 
'0pe1 KIdctt ........................... 1982 
'OIrO!n Visa OT ..................... 1983 
• VWBndliL ........................... 1978 
• o.ihaIRnc:::barD .................. 1983 
• To)'oll Dyna 150 ...... _ ............ 1988 
• Pcrd &cort 1.3 ...................... 1982 

~ COMnocAS 
III IPACJLIDADlSDI PAGAMOOO 

AV.!SrADm OOXISDUIÍIICA, ICe U. 
1'Fli.F; 'M44( 

Miranda & Felgueiras 
VIATURASNOV AS 

• Mitl1lbiahi CoIt 1.3 
• Mitsubiahi Caer 331 
• MitsubiahiW 
• Mi!Ju~ -91l1g11tS 
• VoJbwa&enOolfCL 
• Volbwl&enOolfGL 
• VolbwagenPolo Pol 
• VoJbwa&enPoloG40 

VIA 1lJRAS USADAS 
• Meltedcs 230 
• Rover -1991 
• Rover 
• Peageot 205 GR -1991 
'OpeIAm-I993 
, Rcnauh CIio lIT 1.4 
• 0peI Com -1992 
• Km! Ficsta -1992 i 
• Mitsubiahi -91ugms -1992 i 
• Bedfcrd -2OOcomos 
• Km! Tt1IISit -91l1g11tS -350 COIItos 
• R.enaull Traffic -9 Iug. -1.600 oontos 

PAGAMFNTOPARA M rotdElClAlS 
3O~ DE ENTRADA 

REST ~'TE ATÉ 48 MESJts 
ENTREGA IMEDIATA 

DI EXPOSI<,'\O \0 P\ \ n.H·\I) 
Il \ I ti \ 'iE \ I . C\\CEL \ 
I ELEh: Y.4(l~3 .~ ,\5 J6 

FAÇA JA A SUA ENCOMENDA 
Rua Nova Quinta Deão, 33 

Te~L47464145430 

CAMPANHA 
Df\ 

SEMANA 
VIATURAS USADAS 

A 600 CONTOS 
ENTRADA 300 CONTOS 

RESTANTE EM 12 MESES 
< S'.Jl'ROS 

ZARCO 
COMÉRCIO DE AlJ'fOIIÓVElS,WA. 

Sl'AND 
FAInda M:mImcDIal, 394-A 
TeIetL: 762668t?62Il8 

RuMtjor Ráa Oomea 
c/ aqaiaalladaAJepian,l4 

TeW.42378 
i . AUTOQOEIMADA 
~ FAlndaclo lbdoIlO 

ÁpadePllla-TcIef. 965365 

BONS CARROS 
AOS MEUlORESPREÇOS 

VENDE-SE 
TAXI 

MERCEDES 220 D 
TeW'.:792544. ma 

AUTOM VEIS USADOS 
VENDEM-SE REVISTOS 

ClGARAN11A 
S/JUROS· 

• Toyota Starlct 1.3 - c/n - 92 
• Toyota Starlct 1.3 - 88 
o Toyota Starlct 1.0 - 89 
• Toyota Corolla 1.3- c/n - 90 
o Toyota Corolla Van 
o Alfa Romeo 1.1 -c/n 
o Opcl Corsa 1.4 - c/n 
• Opel Corsa 1.2 
oV.WPolo 
• Renault 11 
o Rcnault9 
o Opel Kadett c/n 

• Dataun 1.200 
o Fiat 127 

COMERCIAIS 
o Toyota Hiace - 3 L. 
o Toyota Hiace .. 6 L. 
o Toyota Hiace -9 
o ToyotaDyna- Lig. 
o Seat Ibiza - c/n 
o Peugeot 404 :ll 
• Peugeot 504 g 
o Canter ligo x 

:::r~::~=:i:=;~~irii: 
STANDTOYOTA 

Av. Arriag .. 33-<0231530 
STAND TOYOTA 

Santo da Serra - <O 552411 

MADEIRA-IMPEX, LDA, 
.. Dr ...... J •• 

TeI*J llMI .. nma-MlI'ucUI 

Marca Modelo 
Lancia Dedra 1.6 m 
Peugcot SOS SR 
Nissan SumyGTI 16V. 
Jeep Mercedes 240 D 
Toyola Coo>Ila ... 
Toyota Coo>Ila XL ~ 

Ford Eacort Guia CabrioleI i5 

D~FAClUDADF.SDEPAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

VENDE-SE 
ROVER VITESSE 
Um só dato. Te1ef. 764437 de­
}ris das 19hOO. HI672 

VENDE-SE 
SUZUKI 

SAMURAI·JEEP 
Ano 90. Como novo. Impecável. 
Um só dono. TeJct:: 933396. RIm 

~c~c C c cc 
c ASAS 

GARAJAU 
VENDE-SE 

Apartamento 1'2 gnmde, todo 
mobilado cl gamgem fechada. 
Excelente vista. Bom preço. 
'Iiatar tdefooe 229538. R,m 

VENDE-SE 
Casa c/ 3 quartos, c:xDIba. 2 ba-
nbos,~ Boa vis-
1a.15,OO)ct& 
.'J:iIar Ruadaa MedI, 73. HW7 

APARTAMENTO 
VENDESE 

Com 2 quartos, salacooum. c0-

zinha, casa de banho e jardim. 
Bem lIi1uado. Ban paro. M0ti-
vo mirada. Tratar com o pro. 
páo22966L mm 

'Apartamentos 
TI, TI e TI, 
St.º António, 

São Gonçalo, Caniço, 
Garajau e Machico. 
Desde: 9.000 cts. 

APARTAMENTO 
TI no Ediffcio América. Preço 
8.500cmtos. 

CASA 
2 quartos, sala comum, casa de 
banho, kitchcnet, lUl'CC8dação e 
pequeno jardim. Toda mobilada, 
equipada e localizada no Catúço. 
Preço 16.(0) cmtos. 

APARTAMENTOS 
TO e TI em Santa Luzia. Gran­
des facilidades de pagamento. 
Preços a partir de 9..500 cmtos. 

Para mais informações. 

contactar: 
UNICON,WA. 

Rua de João Tavira, 12-A 
Telefs. 220603 e 225455 

VENDE-SE 
Casa nova c/ linda vista, c/ 2 
quartos, sala, cozinha, quintal. 
algum teIreno. Preço 13..500 cts. 

TERRENOS 
Um c/ 5.<XXl m2, outro c/6JXX) 
m2, a 3.500$00 m2 e 2.500$00 
m2. Dá para habitação ou estu­

fas, a 5 km do centro. 

Tratar à Rua das Mercês 0.1173. 
HI556 

APART. T3 
VENDE-SE 

A estrear, 3 quartos, ~ equi­
pada, 2 WC, garagem, am:cada-­
ção, varandas, TV p/cabo, em 

zooa twística. vista mar. Pt1:ço: 
26.500 cts. Contactar te!ef.: 
64837. RI486 

VENDE-SE 
Casa - Levada da Corujeira: 10-
ja, caz.inba, 1 divisão. Necessita 
repamções, área ISO m2, pode 
aumentar e colocar telhado. 
Can projecto. Preço 2m coo­
tos. Tdef.:~. 
Outra no Garajau: 2 q., 1 cozi­
nha, 1 sala, loja, ~sa Preço 
2.5OOcm:os. Tdet:: 348(B. 

RI611 

VENDE-SE 
~II a C8tlear c/l q. d., casa b&­
nho, sala canum, calinla equi­
pada. gamgem e quintal. Área; 

90m2 PatodoocUro, boa vis­
ta. Preço: 13.500 contos. Tmtar 
R. Bispo. 50. TeWs.: 229384 e 
225034. HIG516 

VENDE-SE 
Casa nova perto do centro ccrn 
3 qu. d, 2 banhos, coz;, sala e 
quintal. P.: 16.500 cts. Telef.: 
38931. . HI-..>I 

CANIÇO 
T2, novo. c/estacionamento. 
Apenas 12.300 cts., sinal 2.500 
cts., restante desde 55 cts. Trata­
mos em~ b!mcário. 
Predifunchal. Tels.: 228206/11 
- Lisboa (01)4364249/45. 
HI'J07 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

Apartamentos TI, TI, TI. T4 
no Funchal e Caniço, com faci­
lidades pagamento. Sem juros. 
Enb:ega imediata. 
ThúartdeL 34800. RISSO 

VENDE-SE 
Aptll c(3 qts.d., 2 casas de ba .. 
nho (1 privariva), salão ccrnmn, 
cozinha, 2 varandas, lavandaria 
e estacionamento. Zona turlsti­
ca, perto do centro. Preço: 19 
mil cootos. Tratar: R B~. SO. 
Teleis.: 225034 e 229384. HI@5 

MATUR 
Machico, TO c/novo, cozinha 
equipada, área de 64 m2, acesso 
a piscinas e ténis. Sinal. apenas 
500 cts. a crédito jovem. restan­
te empréstimo de 45 cts. 

Infouna e mostra: PIedifunchal. 
Telefs.: 22820&'228211 00 Lis­
boa (01) 4364249f45. HI706 

VENDE-SE 
Casa a estrear c/4 qts. d., 3 casas 
banho. (1 privativa), salão co­
mum, despensa. cozinha gran­
de .• garagem, quintal e terreno. 
Perto do centro. Pn:ço: 32 mil 
contos. Tratar. R Bi!iXl. SO. Te­
lei.: 225034 e 229384. HI799 

VENDE-SE 
2 casas antigas. 00ia c/lO quar-
tos. outra c/4 qumtos e terreno 
cultivado c/área de 1800 m2. 
Perto do Cenlro e boa vi&ta. Pre-
ço: 60 mil contos. Tratar: R. 
Bispo, 50. Telef.: 225034 e 

229384. HI697 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 

PERTO 00 CEN'lRO. 
Telei.49982. Hum 

RESTAURANTE 
MIRADOURO 

FreoteA I&nP - São Roque 
TeIet: 742165 

Após as suas férias. reabre a 
1/7/93. RI399 

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE 

Loja na Rua Nova de São 
Pedro com aproximadamente 
200 m2. Infonnaçõcs telef.: 
223649. Rua dos Murças, 42-
3.11 • Sala 312. G8124 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

No centro do Funchal, SClVÍndO 
para qualquer ramo. Excelente 
pRlÇo. Motivo retirada. Tratar 
COOl o~ telefone 229661. 

HI677 



@~í]ffit1 
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Atletismo 

Circuito do Dja da Região com bons prémios monetários 
Nas comemorações do 
Dia da Região, a Junta 
de Freguesia da Sé, 
mais uma vez leva a 
efeito o Circuito do 
Funchal, prova que irá 
percorrer as principais 
ruas da baixa funcha­
lense, nwna dNância 
na ordem dos três mil 
metros, com partida e 
chegada à rua do 
Brigadeiro Oudinot e 
com início pe~ 10 
horas e 30 minutos. 

Esta prova, que é aberta 
a todos os escalões etários, 
para além de colocar em 
disputa diversos troféus, 
ainda conta com prémios 
monetários, sendo de desta­
car 20 mil escudos para o 
vencedor masculino e 15 
mil para o vencedor fe­
minino. 

Tal como nas edições 
anteriores, aguarda-se a 
participação de um elevado 
número de atleta,;, com des-

taque para as camadas mais 
jovens. 

As inscrições para esta 
prova podem ser feitas na 
Junta de Freguesia da Sé, à 
Rua do Brigadeiro Oudinot, 
até as 18 horas de quarta­
feira. O percurso é o se­
guinte: 

Rua Brigadeiro Ou­
dinot (frente à Junta de 
Freguesia da Sé), seguindo 
pelo Campo da Barca, Rua 
Dr. Pestana Júnior até ao 

1.º ANO DE ETERNA 
SAUDADE 

João Gonçalves 
Azevedo 

A família do extinto, par­
ticipa que será celebrada 
uma missa em sufrágio <ia 
alma do seu ente querido, 
hoje pejas 18 horas, na Ca­
peIa da Fundação Cecília 
Zino (Ajuda), por passar 
neste dia o 1.2 aniversário da 
sua morte, agradecendo an­
tecipadamente às pessoas que 
se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 29 de Junho de 1993. 

PARTICIPAÇ,OES 

~? li 
I li 

U 
Lurdes Gomes Camacho 

FALECEU 
RiP. 

Seus filhos, genro, noras, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, 
avó e parente,. e que o seu funeral se realiza hoje pelas 16 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias em São Martinbo para o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 15.30 ho­
ras na referida capela. 

RESTAURANTE RAMPA, LDA. participa o falecimento 
da sr! Lurdes Gomes Camacbo, mie do seu funcionário sr. 
Fernando Mercês Camacbo de Abreu, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas l' horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Senhora das A.Dpstias em 810 Martinho pan o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 15.30 ho­
ras na referida capela.. 

Func!utl, 29 de Junho de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G AR CES 
de Manuel Aorentino Franco, Lda. 

TRA VESSA DO FREITAS, 20122 
9000 FUNCHAL - TELEFS. 221283/34395 

Quartel dos Bombeiros Vo- nida Arriaga (lado sul), Rua 
Iuntários, Rua do Mata- do Aljube, Largo do Cha­
douro. Campo da Barca, fariz, Rua do Bettencourt, 
Rua João de Deus, Rua do Largo do Pbelps, Rua Dr. 
Bom Jesus, Ponte do Bom Fernão Omelas, Ponte do 
Jesus, Rua Marquês do Mercado, Rua Brigadeiro 
Funchal, Rua Câmara Pes- Oudinot, com meta em fren­
tana, Avenida Zarco, Ave- te à Junta de Freguesia da 
nida Arriaga (lado norte), Sé. 
Rotunda do Infante, Ave- SerãO considerados 

PARTICIPAÇOES 

Maria Teresa de Jesus 
FALECEU 

RI.P. 

António Ferreira, seus filhos, genros, noTá, netos, irmãos 
e demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de.suas relações e amizade o falecimento da sua sau­
dosa mulher, mãe, sogra, avó, irmã e parente, residente que 
foi ao Bairro das Virtudes, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 14 boras, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 13.30 
horas na referida capela. 

A DIRECÇÃO DA TELECOM PORTUGAL participa 
o (alecimento da sr! Maria Teresa de Jesus, mãe do seu fun­
cionário sr. António Carlos Ferreira, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 14 horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias em 810 Martinho pan o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas "13.30 ho­
ras na referida capela. 

Funchal, 29 de Junho de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GAR CES 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

TRA VESSA DO FREITAS, 20122 
9000 FUNCHAL - TELEFS. 221283/34395 

PARTICIPAÇAO 

João José Gomes da Costa 
FALECEU 

R.I.P. 
Maria Alexandra Pinto Pestana da Costa, Roberto José 

Pestana Gomes Costa, Sérgio Miguel Pestana Gomes Costa, 
seus irmãos, sogro, cunhados, sobrinhos e demais famOia 
cumprem o doloroso dever de" participar às pessoas de suas 
relaçées e amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, 
irmão, genro, cunhado, tio e parente, residente que foi ao 
Caminho do Pilar n.1 2-J, e que o seu funeral se realiza boje 
pelas 14.30 horas, saindo da capela do Ceinitério de NÔSSIl 
Senhora das Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 ho-
ras na referida capela. . 

Funchal, 29 de Junho de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO,LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180-FAX: 230180 

veteranos os atletas com 
mais de 40 anos de idade. 

A idade mínima dos 

Prémios 

concorrentes é de 14 anos 
de idade (masculinos e 
femininos). 

Será atribuído um troféu às equipas vencedoras (fe­
derados, INA TEL, militares, masculinos e femininos 
absolutos). 

Prémios monetários: 
Masculinos Geral Individual Femininos Geral Individual 

1.1l _ 20.000$00 1.1l _ 15.000$00 
2.1l _ 15.000$00 2'.11- 10.000$00 
3.1l _ 10.000$00 3.11 - 5.000$00 
4.1l _ 5.000$00 4.1l _ 3.000$00 
5.1l _ 3.000$00 5.1l _ 3.000$00 
6.1l _ 3.000$00 6.1l _ 2.000$00 
7.1l _ 2.000$00 7.1l _ 2.000$00 
8.1l·_ 2.000$00 

.PARTICIPAÇAO 

Luís Sebastião Camacho 
FALECEU 

R.I.P. 

Paulo Sérgio Mesquita Spranger Camacho e filhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu sau­
doso pai, avô, irmão e parente e que o seu funeral se realiza 
boje, pelas IS boras, saindo da Capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho para jazigo DO 

mesmo. 
Será precedido de missa de corpo presente pelas 14.30 

horas, na referida capela. 

Funchal, 29 de Junho de 1993. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GAR CES 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS, 20122 
9000 FUNCHAL - TELEFS. 221283/34395 

PARTICIPAÇAO 

Cristina Jerómma dos Ramos 
FALECEU 

RI.P. 

CanneIina Marta Pereira Gouveia seu marido e filhos 
(ausentes), Maria Albertina Pereira Jardím seu marido e 
ftlhas, Dalila Maria Pereira COOteição seu màrido e filhos e 
demais família c:umprem. o doloroso dever de participar a 
t~ as pessoas de snasreIaçõe8 e amizade o falecimento 
desta sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e parente que foi 
residente no sftio Ribeiro da Laje - Seixal e que o seu funeral 
se realiza hoje, saindo do Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 
13.30 horas, pIII'8 a Igreja do Seixal onde será telebrada missa 
de corpo presente pelas 16 horas, prosseguindo o funeral pelas 
1630 horas, para o cemitério municipal do Seixal. 

Seixal, 29 de Junho de 1993. 

DIRIGE A AntNCIA FUNERÁRIA 

ANDRA.u.kJ (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 



Funchal, 29 de Junho de 1993 
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ANÚNCIO 
TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

\2." PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTfCIAS EM 29/6/93) 

FAZ-SE saber ao abrigo do m.Q 336.11 do novo C6digo Processo 
Pena! foi declarado contumaz o arguido DAVID FIGUEIRA DE 
FREITAS, solteiro, calceteiro, nascido em 14-7-1972, natural de 
Santa Luzia, filho de Vasco Freitas e de Maria Judite Mada Figueira 
de Freitas, com última residência conhecida na Rua da Levada de 
Santa Luzia, do lado de dentro do reforço da Luz, Funchal, arguido 
no Processo Com~m Singular n.R 1272/92, com os seguintes efeitos: 

a) Suspen~ão dos termos ulteriores do processo até à 
apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de 
actos urgentes (n.R 1 do referido m.R 336.0). 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados ap6s esta declaração (art.1I 337.11, n.O 1). 

c) Proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, 
certidões ou registos junto de autoridades públicas (m." 337.11 n." 3). 

O arguido está acusado de um crime de Furto Qualificado p. e 
p. pelo art.1I 296.°, 297.11 n.1I 1 e 2 aI. d) e h), do C. Penal. 

Funchal, 23-6-93 

o J ui: de Direito 
Lufs Filipe NUMS Ferreira 
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A EscriV<f-Adjullla 
Guida Clara Soares de Abreu Pereira 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DE PONTA DO SOL 
(2.· PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTÍCIAS EM 29/6/93) 

FAZ-SE SABER que nos autos de acção com processo sumário 
número 160/92, correm éditos de TRINTA DIAS, contados da data da 
segunda e última publicação do respectivo anúncio, CITANDO os réus 
Aníbal Arefiio Ascensão Páscoa e mulher Lúcia Mercas Gouveia Serrão, 
ausentes em parte incerta do Continente Português e com última 
residência nesta TIha 110 sídio do Salão de Cima, freguesia de Ponta do 
Pargo, para no prazo de dez dias, posterior aqueles dos éditos, contestar, 
o pedido que consiste em declarar-se serem os autores Manuel Júlio 
Gouveia e mulher Joanne Estelle Gouveia, ele comerciante e ela 
doméstica, residentes em I 95-6th Street Beach Haven, New Jersey 08008 
USA, legítimos donos do prédio situado no Lombo do Salão, freguesia 
de Ponta do Pargo, a confinar a Norte e Leste com Manuel Filipe, Sul 
com a Vereda e Oeste com o Caminho, hoje Estrada Municipal, inscrito 
na matriz sob o artigo 168 e descrito na Conservat6ria do Registo Predial 
de Ponta do Sol, sob o n.a 46260 a fls. 193 do L.Q B. 120, tudo como 
melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra na 
Secretaria deste Tribunal para ser entregue aos réus quando o solicitarem. 

Ponta do Sol, 93.6.17 

o Jui: de Dirllito 
Joaquim Neto de Moura 
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o Esc. de Dit.' int.' 
Luis Belo de FanaR. QuintillO 

FORMAÇÃO DE ESPECIALISTAS - OPORTUNIDADES DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

o ingresso na Força Aérea de hoje, nos 
recém-criados regime de voluntariado e 
regime de contrato, abre aos jovem! pers­
pectivas novas de ~ pt'otmional 
e pessoal. 

.:. Informação e Apoio à Orientação Profissional. 
- Cursos completos de formação técnica, ela­

borados segundo os mais modernos padrões 
académicos, ministrados por professores e 
tnstrutores experientes, com excelentes mei­
os de apoio. 

- Oportunidade de urna quaifficação profissio- . 
naI, reconhecida e prestigiada no rneI'Cado de 
emprego civil. 

- Possibilidade de adquirir uma sólida experiên­
cia profissional pela prática da especialidade 
adquirida numa Base Aérea ou num Serviço. 

- Compensações financeiras e materiais: orde- . 
nado (desde o início do curso) alojamento, ali­
mentação e vestuário, apoio social, assistên­
cia de saúda (extensível à família). 

- Apoio à reintegração na vida civil - subsídio 
correspondente ao tempo de serviço, orienta­
ção e informação sobre o mercado de empre­
go. 

- Acesso às políticas de apoio à juventude em 
relação à habitação e instalação por conta 
própria. 

Cursos e Especialidades 
- Operadores de: 

• Comunicações 
• Meteorologia 
• Circulação Aérea e Radar 

de Tráfego 
• Radar de Detecção 
• Informática 
• Sistema de Assistência 
a Socorros 

- Mecânicos de: 
• Material Aéreo 
• Material Terrestre 
• Electricidade 
• Electrónica 
• Electricidade e Instrumen­
tos de Avião 

• Armamento e Equipamento 
- Abastecimentos 
- Construções e Manutenção 

de Infra-estruturas 

- Polícia Aérea 
- Serviço de Saúde 
- Secretariado e Apoio de 

Serviços 
-Músicos 
- Condutores Auto 

PREPARA O TEU FUTURO - VEM PARA A FORÇA AÉREA 

DIII.I ,69 HorIIe do C.JUiII. 
Pr. 0... ~ Sá CamoJíro 2191"0104200 PORTO 

Centro de ReerutIImcmto I MobIlIzaçio 
Base do Lumiar Paço do Lumiar 1600 LISBOA 

informações tel .. 0500 64 49 (chamada grátis' 

CURSO DE 
CABELEIREIRO 

DÁ-SE 
Mais inform.: 224780. Hl687 

EXPLICAÇOES 
Alemão e inglês, sego épocas e 
hotelaria Curso intensivo. Rua 
Câmara Pestana, 14-3.12• Telef.: 
~. Hl~ 

1ft] EMPREGO 

MULHER A DIAS 
OFERECE-SE 
DE 2.1 A SEXTA 

Telef. 761846. Hl00 

EMPREGADO/A DE MESA 
E PORTEIRO/A 

RECEPCIONISTA 
PREOSA-SE 

PARA RESTAURANTE 
C/experiência e conhecimentos 

de idiomas. Tratar: Iate Vagrant. 
Telef.: 223572 H170l 

PRECISA-SE 
Mestre ou ajudante plreparações 
de frigoríficos e máq. lavar 
c/carta de condução. Telef.: 
65492. H 1688 

~ VENDEsSE 

PARA VENDA 
- Escritório no Fx. c/ área de 
90m2 
- Salão de bilhar em Machico. 
Infonna '22fJno. H1612 

2LOTESTERRENO: 
Caniço - Inter-Atlas. 7.000 
m2, 7.500 contos. Cont. telef. 
34808. HI552 

MOTOS 
VENDE-SE 

• Honda Shadon TST 600 
• Honda CB 400 
• Honda NSR.50 ~ 
• YamahaFZR 400 :ii 
• Su:ruki DR 350 
• Kawasaki KX 250 
Tratarc/Nelson, telef. 61078. 

CROCHÉS 
VENDEM-SE 

Muito bonitos. Tratar telef.: 
63489. Hl622 

LOTES DE TERRENO 
VF.NDEM..sE 

• Boa Nova - área: 440 rn2 -
Preço: 8.8oocts.; 

• Brisa - área: 514 m2 - Pre­
ço: 13.500 cts.; 

• &m Sucesso - área: 435 m2 
fuço: 13 mil cts.; 

• St.2 António - área: 2.560 rn2. 
fuço: 18 mil cts.; 

• São Gonçalo - área: 2.200 
m2 Preço: 16.800cts. 

TERRENOS 
• Terreno situado na Fundoa, 
área de 1.000 m2, dando para 
construir annazém. Preço: 18 
milcts. 

• Terreno com área de 1.100 m2 
aprovado para 4 Tl, 4 TI, perto 
do centro. Preço: 25 mil cts. 

Tratar: R Bispo, 50. 
Telefs.: 225034 I? 229384. 111700 

PROPRIEDADES 
PARA VENDA 

, I 
• Casa grande e terreno. Arca to- I 

tal: 6.000 m2. A S. Ja-ge. 
• Terreno cj1.500 m2. A. S. 

J<rge. 
• Terreno, Reis Magos, 800 m2. 
• Terreno, Garajau, 600 m2. 
• Casa, Caniço de Baixo. 
• Casa, Santo Amaro. 
o Andar mobilado, zona lUlistica 

• Apartamentos TI, 1'2 e TI, W-

nannistica 
Tratar: C. C. Monumental Lido. 
Lojas 15 e 16. Telef.: 763788/9 
- Fax: 763789. Hl690 

MOTIVO DE 
RETIRADA 

VENDE-SE 
• Finna c/todo o recheio e local 

próprio. 
• Casa no Norte da ilha, à beirn­

mar, recém-reconstruída 
• Dois prédios na melhor zona 

VENDEM-SE 
LOJAS COMERCIAIS 
A partir de 7.200 contos. Con­

tacte-nos no local: C. C. Monu­
mental Lido, Lojas 15 e 16 com 
Brito Camacho. Telef.: 
763788/9. Fax: 763789. HI689 

VENDE-SE 
Terreno 4.000 m., situado Ale­
gria, São Roque. Preço 15.000 
contos. Telef. 34808. 111551 

LANCHA DE RECREIO 
VENDE-SE 

Comp. 4,85; motor Mett:wy de 
65 CV. de arranque elect. com 
atrelado. Tele[ 224162 HI650 

AUSTIN COOPER'S 1300 
1969, 1UTALMENTE RESTAURAOO 

VENDE-SE 
Telef 230376 das 13 às 14 e a partir das 2OhOO. H1721 

IMPRESSORA LASER 
STAR 8 cm= -8 pág./minuto - 1 :MB - memória 

VENDE-SE 
Telef. 230376 das 13 às 14 e a partir das 2OhOO. Hlm 

.... / 
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üVSOCIEDADE 

Ribeiro Poumier. Fazem hoje aDOS as senhoras: D. 
Maria S. Pedro Alvares Velosa 
Barreto, D. Maria Celeste de 
Freitas, D. Adelina de N6brega 
Soares, D. Adelaide de São Pedro 
Coellio, D. Maria Angelina Pereira 
Abreu, D. Gracinda de Jesus 
Gomes. 

Os senhores: Pedro Gonçalves de 
Azevedo, Jos6 Gonçalves Cruz, 
Pedro Manuel Fernandes, J086 
Pedro Nunc;s de Abreu. 

A menina: Maria Antonieta 

E os meninos: Pedro Alberto Faria 
de Gouveia, Pedro António Faria de 
Gouveia, Pedro Manuel Delgado 
Gomes. 

~~~ TEMPO 

(Informação fornecida pelo InstltuJo Nocional de Metrorologia e Geoflsica) 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁx. MÍN. PREC. 
AREEIRO ....................................................... 14,5 5,0 0,0 
RJNCHAIJOBSERV. .................................... 23,0 17,8 0,0 
LUGAR DE BAIXO...................................... 24,0 17,5 0,0 
PORTO SANTO ............................................ 22,9 18,3 0,0 
SM""TA CATARINA - AEROPORTO......... 24,1 17,3 0,0 
SANTANA ..................................................... 21,3 15,3 0,0 
QUINTA MAGNÓLIA .................................. 23,0 16.5 0.0 
SANTO DA SERRA ..................................... 19,5 14,0 0.0 

• A temperatura máxima na RAM foi de 24.1° no Lugar de Baixo. 
• A temperatura mínima na RAM foi de 5,0° no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar: 21.0° C. 
• Número de horas de sol: Funchal (ontem): 11,4 horas (80%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PAgA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu muito nublado. Vento de 
Nordeste moderado soprando com rajadas a partir da tarde. Possibilidade 
de agu acelros nas vertentes voltadas a Norte. 
Estado do Mar: Costa Norte - Mar cavado. Ondulação de Norte com 
J 3 2 metros. 

Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação de Sudoeste inferior a 
metro. 
Funchal - Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 

QUARTA.FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento de Nordeste moderado com 
rajadas. sendo fraco no Funchal. Possibilidade de aguaceiros naLl 
vertentes voltadas a Norte. 

QUINTA·FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento moderado de Nordeste com 
rajadas, sendo fra~o no Funchal. Possibilidade de aguaceiros nas 
vertentes voltadas a Norte. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL MÁX. MÍN. TEMPO 

LISBOA ........................... 24 17 Muito Nu},hido 
PORTO ............................ 21 18 Aguaceiros 
COIMBRA ...................... 27 16 Muito Nublado 
BEJA ................................ 30 14 Neblina 
FARO .............................. 24 15 Pouco Nublado 
PONTA DELGADA ....... 23 15 Pouco Nublado 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL MÁX. MÍN. TEMPO 

MADRID ......................... 34 20 Limpo 
LONDRES ....................... 25 13 Pouco Nublado 
PARls .............................. 25 13 Limpo 
BRUXELAS .................... 22 9 Muito Nubaldo 
AMESTERDÃO .............. 18 10 Muito Nublado 
GENEBRA ...................... 28 14 Limpo 
ROMA ............................. 27 17 Neblina 

OSLO ............................... 21 10 Pouco Nublado 
COPENHAGA ................ 16 II Pouco Nublado 
ESTOCOLMO ................. 21 5 Pouco Nublado 
BERLIM ............ : ............. 18 10 Chuva 

VIENA .............. : .. ~.=, ..... 18 11 Trovoada 
VARSÓ"IIA .................... 17 10 Muito Nublado 
MOSCOVO ..................... 14 8 Muito Nublado 

ATENAS .......................... 28 21 Limpo 

TELEFONES URGENTES 
Serviyo de Protecçã<J Civil .................................... 763115/764715 

Número Nacional de Socorro ................................ 115 

B<.>mbeirCA Municípai4 d<.> Funchal........................ 222122 

Bombeiroo Municípaia da Camacha ...................... 922417 

Bombeir<.>!:l Municipai4 de Macruco ....................... 965183 

Bombeiro .. Municipa" de San~ Cruz ................... 52A 163/524114 

BombeirQ<; Volunúri<.>!:l de C.· de Loboo ............... 942100 

B(.rmbeir()<l Voluntário<> da Ribeira Brava ............ . 

Bornbelf<A V<.>l .. ntárioo M&de~nAIU .................... . 

952288 

229115 

Bombeiroo Vol .. ntári(JC de SM~na ....................... 573444/572211 

@HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 74111V742111 

yoRÁRIo DAS VISrrAS 

1.° ANDAR C"tnIJ"sia 3 e Oftahnologia., 
daa IS u 16 horu. 

2." ANDAR Cirursia e Otorrino la­
rinaolosia, daa 15 u 16 horu. 

3.· ANDAR Cardiologia e Ginecologia., 
daa 14 u 15 horu. 

4.· ANDAR Obàctrlcia, daa 14 u 15h. 
5." ANDAR Pediatria, daa 15 u 16 

horaa e quartos partieuborca, dila 14 
u 2Ohoru. 

ti.· ANDAR Ortopedia, dila 14 u IS h. 
7.· ANDAR GutroenIerolosia e 0rto­

pedia. daa 14 u 15 horas. 
S." ANDAR CilUrgia 2 e Urologia, dila 

15 u 16 horu. 
ANDAR TÉCNICO (AIT) Unidade 
Cuidadoa Intensivo. Polivalente (U. 
C.LP.), daa 16 u 17 horu. 

À SEGUNDA-IIEIIA. NÃO HÁ VISlI'AS 
NOTA: Nio é permitida, na qualida.tic 
de viaitan ..... entrada de crianyaa com 
idade ~or • 10 lInDa. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 
HoRÁRIo DAS VISrrAS 

1.· andar- Dermatologia., Pneumolo­
gi_ e Doenças Infccciosu 
Ou 13.30 u 14.30 horas. 

2.' andar - Medicina 1 e Bndocrino­
losia 

3." andar - Medicina 2 e Reumatolo­
gia 

4." andar - Medicina 3, Neurologia e 
Ncfrologia 
Ou 15.00 u 16.00 horas. 

s, JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 74103617 

HORÁRIO DAS VISrrAS 
Visitas aos doente. todos OB dias, daa 

15 u 16 horaa. Quintas e domingoa. dila 
10 u 12 e daa IS às 17 horas. 

DR, JOÃO DE ALMADA 
TEUJBFO~ 743222 
HORÁRIO DAS VISrrAS 
Ou 13.30 u 14.30 horas. 

À SEGUNDA.-J1EDlA NÁO HÁ vtSITAS 

NOTA: Não é permitida, na qualidade 
de viaitantea, entrada de criança& com 
idade inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

De segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15.00 às 
20.00 horas Sábados, domingos e 
feriados: Das 09.00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 
AMBULÂNCIAS: 
Serviço de emergência: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08.00 horas 
Sábados, domingos e feriados du­
rante as 24 horas 
EXPEDIENTE: 
Segunda a quinta-feira das 08.30 às 
12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Sexta-feira das 08.30 às 12.00 e 
das 14.00 às 17.30 horas 
Ginástica de preparação e recupe­
ração do parto: 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcação. 

SERVIÇO PERMANENI'E 

INGLESA - R. Cintara Pes­
tana, 23-25 - Telef.: 220158 . 

SERVIÇO ATé As 21 H. 
NACIONAL - R. dos ferrei­

ros, 60 - Telef.: 223510. 

~ MARÉS 

PREIA-MAR 
MANHÃ TARDE 
Hora Alt. Hora Alt. 
09,59 2.1 22.26 2.1 

BAIXA-MAR 
MANHÃ 

Hora Alt. 
03.34 0.7 

TARDE 
Hora Alt. 
16.10 0.8 

ffi ÁEROPORTO IO)MuSEUS ~CÂMBIOS 
CHEGADAS 

TP903 09.05 Porto Santo 

TPI63 09.05 Lisboa 

TP905 10.45 Porto Santo 

TP907 12.25 Porto Santo 

TPI67 14.05 Lisboa 

TP911 17.25 Porto Santo 

TP913 17.25 Porto Santo 

TP915 19.05 Porto Santo 

TPlll 19.20 Porto 

TPI71 20,30 Lisboa 

TP917 20.45 Porto Santo 

TPI73 21.45 Lillboa 

TP919 2225 Porto Santo 

TP179 23 • .50 Lisboa 

PARTIDAS 

TPI60 06.05 Lisboa 

TP902 07.55 Pono Santo 

TP162 08.00 Lisboa 

TP904 09.35 Porto Santo 

TPI64 09.55 Lisboa 

TP906 11.15 Porto Santo 

TP910 14.35 Porto Santo 

TPI68 15.05 Lisboa 

TP912 16.15 Porto Santo 

TP914 17.55 Porto Santo 

TP916 19.35 Porto Santo 

TPl12 20.10 Porto 

TP918 21.15 Porto Santo 
TPI72' 21.20 Lisboa 

MUSEU DE ARTE SACRA NOTAS Compra Venda 

RUA DO BISPO, 21 D. EUA 1 c 2 ...... 160,98 164.48 

PJNTUIA Jl.AMINGA I POmJGVI8A Notas maiorca ....... 161.48 164,98 
D. Mark ................ 94,35 95,55 

-lSCULnmA - OORIVISAIIA MCM Franco Fnuda ..... 27.86 28,46 
-p~ Libra qlca. ....... 238,02 242,02 

PaladD 110 póbIico de aç.-fein fi Mbado Pe.cta .................... 1,2204 1,2704 
dM 10.00 _ 12.30 c dM 14.00 _ 17.30 Lira ....................... 0,1048 0,1153 
bons. Dominao: dM 10 _ 13.1X) bons. Florim ................... 84,30 85,00 
Bnccrrado U ICSUndaa-feiru e dias Franco Belp ........ 4,5670 4,6470 

faiIIdoL Franco Sui90 ........ 105,99 107,49 
y6te...................... 1,.5287 1,5787 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES Coroa Sueca ......... 20,22 20,92 

CALÇADA DO PICO. J Coroa NorueS ....... 22,09 22,59 

Aberto de 3." i:ira • cJominso, dM 10 _ Coroa Din ............. 24,36 24,86 
Libra Irlandesa ..... 228,24 232,24 

12h30 e dM 14 _ 18 bons. &cemdo DnIkma ................. 0,6325 0,7025 
l 1ICgtmda-fi:ira. D. CaD. (N. p.) ..... 124,61 126,61 

CASA-MUSEU Notas maiores ....... 125.11 127.11 
Xelim AWIt. .......... 13,20 13,60 

FREDERICO DE FREITAS Mark ..................... 27,96 28.42 

CALÇADA DE SANTA CLARA Rand .. , ................... 33,93 42.93 

C--Muáu: Aberto de 3." feira a ilibe- 061. A~liano ... 106.62 109,62 

do dila 10.00 U 12.30 e dila 14.00 _ 18 Bol{var .................. 1.10 1,60 

horIIa. ~ TempcrirItII: De 3.- CHEQUES Compra Venda 
feira a domingo dM 10.00 _ 12.30 e dM 061ar EUA ....... 162.575 163,389 
14.00 • 18 bons. D. Mark ............ 94,713 9.5,187 

JARDIM: BOTÁNlCO 
Franco Fnuda . 28,144 28,285 
Libra qlca .... 239,919 241,122 

DA MADEIRA Pe.cta ................ 1,2372 1,2435 
Ec:u .................... 185,985 186,918 

CAMINHO DO MElO - Q1'A. 00 BOM Lira ............... : ... 0,10489 0,10541 
SUCESSO - TELEF. 26035 Florim ............... 84,465 84,889 

Aberto dia 9 U 18 horu, de oegunda Franco Belsa .... 4,6075 4,6306 

• dominp e feriados. 
Franco SU~ .... 106,922 107,458 
Y6DO ................. 1,5349 1,5426 

MUSEU MUNICIPAL Coroa Sueca ..... 20,716 20,S2O 
Coroa NorucS ... 22,435 22,547 

DO FUNCHAL Coroa Din ......... 24,694 24,818 

RUA DA MOURARlIt.. 31-2.' Libra Irlandesa . 231.165 232,323 

Aberto de terça a IICxta-Roira, dia lO as DraIana ............. 0,6958 0,6993 
061ar Can ......... 126,497 127.132 

20 horas. Ao. .libados. domingos e Xelim AWIt. ...... 13.463 13,531 
feriados. aberto das 12 às 18 horas. Mark Finland .... 28,291 28,433 
Encontra-oc instalado no Palácio de Sic Rand ................. 48.803 49.047 
Pedro. a par do Aqumo e da Biblio- O6I.,Australiano 108.852 109,397 
teca Municipal. Pataça (Maçau) 20,357 20,459 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o número de telefone correspondente a cada 
signo, você fica em linha directa com mais informações sobre 
o seu destino astral prestatlas pela dr.g Maya. 

o PREÇO DES1E SERVIço É IGUAL EM TOoo O PAÍS E CUSTA 173$50. 
POR MINUTO. SENDO INCLUÍDO NA SUAFACI'URA 1ELEFÓNICA 

CARNEIRO - 2113. 2&'4 BALANÇA-l4I9.23II0 

. rt 0670 100621 
Maia uma vez as coisas estão a 
levar mais tempo do que aquilo que 
vd desejava. Talvez tenha de 
~ um pouco do seu tempo 
Iivre para COI1lICguir realizar os seus 
intentos. seja menos indolente. 

TOURO - 2114 a 1.115 

a 
' 

10 mesmo tempo. os possíveis 
para dizer 56 aquilo que pretende 
e evite mal entendidos. Seja 
metódico. 

GÉMEos - 22/5. 21f96 

Nio vire as costas aos problemas 
e enfrente-os de cabeça erguida. 
Faça os possíveis para não 
complicar um assunto de modo a 
que aio prejudique uma relação, 
seja determinado. 

CARANGUEJO - 2lI6 a '1.111 
. r 0670 IIMI6.24 

II Voe8 tem tendancia para se 
aborrecer com facilidade, faça os 
possíveis para se distrair. Não 
confie demasiado na sorte para que 
maia tarde não venha a ter 
surpresas. Seja cort&. 

LEÃo -2317 a 2311 

II;~~:::~~ 
boa opcnunidadc pode no enIado não 
o __ o Nio deixe para amanhã o que 
pock tiacr boje. Seja cindido. 

r- 116711 IIMI625 

VIaGEM - 24'1. l3I.9 

II' Tente lIIIl" um pouco mais a razio. 
O que vOeI dDeejava que lICClDIcceIe 

pock tomw-ee um pouco decepcio­
__ Talha cuidado com • __ 

r 116711l1MI616 

ás com um lIJIi.&o. Soja moderado. 

· r 0670 UMI627 
Voe:! terá a oportunidade de fa2U 
aJgo que desejava há muito. No en­
tanto tal.., __ rlipido e não pm;a esta 

I liiIilliiíiiil hip6IIese. Tenha ll\BÍS confiança em 
si mesmo. Seja confiante. 

ESCORPIÃO -l4II0 a 22/11 

· r 11670 100 6'..8 
Um amigo necessitará do seu apoio 
e carinho. Tenha cuidado com a 
lua situação financeira. Não deixe 
para o último momento os assun­
tos que estão pendentes. seja tenaz. 

SAGITÁlUO-23I1l a 211u 
· r 0670 UlO 629 

Uma boa ideia pock não __ a solu­
çãoidealparaumprob1emacomque 
se debaIIe no momento. Os seus nú­
meros da sorte são o 6 e 22. Faça os 
p<lIIIÍ\'eis parà·não se cruzar no cami­
nho das outras ~ Esteja alerta. 

CAPRICÓRNIO -l2IU. 2&'1 

II Faça os possíveis para conlrolar as 
::--::~::'~ lUas emoções. O seu companheiro 
~ não deve ter razões para duvidar 

do seu amor e carinho. Seja justo. 

r 116711 UMI 630 

AQUÁRIO- 2111 a Ul1. 

II Tenlie nio fazer demasiadas coisas 
\ ao mesmo tempo. Um amigo pc­
) dert necessitar do seu apoio. Tenha 

cuidado com o seua gastos finan­
ceiros. Seja jovial. 

PRIDS -:ztr'l. :ztI3 

'. . fil' ~ '. Vd terá de trabalhar com afinco 
. . IIC quillCl' m.1fIcr tudo como dcaeja. 

. Tente. p6r de ladotodoa eaBeS 
_timcntoa em'soas. Seja 
verdadeiro à na palavra. 

I 
I 
I 
, 
I 
J 
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Ic Y TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 

10.00 - Abertura 
10.02- Paragem no Tempo 
10.25 - Culinúia 
10.35 - Barriga de Aluguer (160.° epia6dio) 
1I.25- Rumo a Avonlea (I.O) 
12.10- Perícia e Olória (5.° episódio) 
12.45 - Gerações (l26.a episódio) 
13.10- Bebé a Bordo (13.0 episódio) 
14.00- Jornal da Tarde 
14.1S - Academia de PoUcia 
14.40 - Sessão da Tarde: Perseguem o Meu Filho 

Titulo original: My Soo JoI-.n 
Realizaçio: J..co McCarey 
Inll6rpretes: Helen Hayea, Robert Walter 
Duração: 122 minutos 

16.40- Em busca de ... 
17.05- T6nis-«Tomeiode WimbledoD» 
18.00- RuaSéaamo 
18.25 - Coocurao: Roda da-Sorte 
18.50- Totobola 
19.05 - A Banqueira do Povo (31.°epis6dio) 
20.00 - Telejornal 
20.30 - O Tempo 
20.35 - Pedra Sobre Pedra (152.°epis6dio) 
21.30 - Amor, Mentiras e Crime (2.0 episódio) 
22.20 - Grande Informação 
23.30 - 24 Horas + Tempo 
00.00 - Fecho 

T. V.I. - Canal 4 

16.00 - Abertura 
16.02 - Infantil: A Casa do Tio Carlos 
16.30- Animação 
16,45 - Folhetim: Ugrima (105.° episódio) 
17.25 - Meteorologia 
17.30 - Telenovela: Telhado de Vidro (89. o episódio) 
18.00 - Concurso: «A Amiga Olga» 
18.30- Informação Quatro 
19.05 - Encontro 
19.00- Forum 
19.15 - S6rie Juvenil: Já Tocoul 
19.40- Forum 
19.55- S6rie:S6N6s 10 (2 1.° epis6dio) 
20.25 - Forum 
20.40 - O Grande Filme: «O Jovem LeãolO 
23.10 - S6rie: Farda e Coração 
00.00- InfOl'1llaÇão: Ponto final 
00.15 - Meteorologia 
00.20- Adeus 

CINE SANTA MARIA 

14.30, 17.00 e 21.30 horas - «Sem Eacape - Vencer ou MorrerlO 

CINEJARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas - «Força em Alerto 

CINE D. JOÃO 
14.35,17.05,19.05 e 21.35 horas- «Um Dia de Raiva» 

TEATRO MUNICIPAL 
16.00 horas - .,A MaIuquinha doa Arroios,. 

ABRIGO 
DO 
PASTOR 

ESPECIALIDADES 
• Javali • Veado • Fais30 
• Coelho • Perdiz • Avestruz 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Oalo; 
06.55 - Oração da Manhã; 07.00 - Notícias; 07.10 - Encontro na 
Manhi; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.55 - Momento de Reflexão; 
08.00 - Notícia e Madeira em Notícia; OS.30 - Rklio Arquip6lago; 
09.00 - Notícias; 09.05 - Café da Manhã com Notícias la 10.00 e 
11.00; 11.005 - Exclusivo Oorick; 12.00 - Notícias com Serviço de 
Agenda; 12.30 - Notícias; 12.45 - Madeira em Notícia; 13.00 - Mú­
sica seleccionada pelo ouvinte com cJNotícias la 14.00, lS.00, 16.00, 
17.00, 18.00 e 19.00; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Rosário; 
20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Em linha com o ouvinte com 
Notícias às 21; 21.30 - S. Roque Desportivo; 22.30 - Suplemento Es­
pecial da BBC; 22.S5 - Oração da Noite; 23.00 - Notícias; 23.30 -
Encerramento da Estação. 

F. M. 92- Em .. Tempol- 1.· tempo - 07.00{12.00. Em destaque: 
A Madeira em Notícia, Informação Regional- 08.10-08.30; Intercala­
res la 09.00-10.00-11.00; Regionalíssimo la 08.30-09.30-10.30-11.30. 
2.1 tempo - 12.00/19.00. Em destaque: Labirinto, Directamente do 
Centro Comercial Centro Mar. a partir das 16.00, Silva Ferreira e Rui 
Jorge; Serviço de Agenda às 12.30; Intercalares às 14.00-15.00-16.00-
17.00; RegionaHsaimo la 14.30-15.30-16.30-17.30; 3.· tempo-
19.00ft)O.00. Em destaque: «WhatdoyoulikelO - Um Programa de Fer­
nando Usiglio; Informação Regional la 20.00; Intercalares às 21.00-
22.00; .... tempo - 00.00/07.00. Em destaque: Reflexos da Noite -
00.00.:03.00; Intercalares de hora a hora com a RÁdio Renucença. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

CANAL OM 1485 KHz 
06.00 - Noticiúio da Renascença, Romper do Dia; 06..55 - Reflexão 
da Manhã; 07.00 - Jornal da Renascença, Bom Dia ... Dia; 08.00-
Not. da Renascença; Informação Regional; 09.00 - Bom Dia Madeira; 
10.30 - Connosco ao Telefone; 11.30 - Noticiário da R. R.; 11.50-
Bola Branca; 12.00 - Títulos Regionais; Tempo Livre; 12.30 - infor­
mação Regional; 13.00 - Nós e V~; 17.00 - Not. da Renascença, 
Bola Branca; 17.30 - Connosco ao Telefone; 18.00 - Títulos Regio­
nais; SOS Planeta Azul; 19.00 - Informação Regional; Em Trânsito; 
19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Cidade Nua; 22.00 - Jornal da Noite; 

" CAMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 
RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PESSOAL 

AVISO 
Faz-se público que, em confonnidade com o aviso 

publicado no Diário da República, 3.' série, n.!! 148, de 26 
de Junho, do ano em curso, se encontram abertos, pelo 
prazo de 15 dias, concursos externos de ingresso e interno 
geral (tesoureiro), para provimento das carreiras/categorias 
abaixo mencionadas, pertencentes ao Quadro Privativo de 
Pessoal desta Câmara Municipal: 

-LEITOR COBRADOR DE CONSUMOS - grupo 
de pessoal auxiliar, escalão 1, índice 160. Duas vagas. 

Habilitações literárias - escolaridade obrigatória. 
-CANI'QNEIRO DE UMPEZA - grupo de pesso­

al auxiliar, escalão 1, índice 120. Seis vagas. 
Habilitações literárias - escolaridade obrigatória. 
-CANALIZADOR/OPERÁRIO - grupo de pesso­

al operário qualificado, escalão 1, índice 125. Uma vaga. 
Habilitações literárias - escolaridade obrigatória e 

carteira profissional adequada. 
. -ELECTRICISTA/OPERÁRIO - grupo de pessoal 

operário qualificado, escalão 1, ÍIld:Íce 125. Uma vaga 
Habilitações 'literárias - escolaridade obrigatória e 

carteira profissional adequada 
-ASFALTADOR/OPERÁRIO - grupo de pessoal 

operário semi-qualifiçado, escalão 1, índice 120. Três va-
gas. ' 

Habilitações literárias - escolaridade obrigatória e 
carteira profissional adequada. 

-CANTONEIRO DE VIAS MUNICIPAIS/OPE­
RÁRIo - grupo de pessoal operário não qualificado, es­
calão 1, índice 115. Seis vagas. 

Habilitações literárias - escolaridade obrigatória. 
Para obtenção de mais esclarecimentos, os interessa­

dos podem contactar o Serviço de Pessoal desta Câmara 
Municipal, pessoalmente ou através dos telefones 942108, 
942861 ou 942071, extensão 326. 

4 PAÇOS DO MUNICÍPIO DE CÂMARA DE LO­
BOS, 28 DE JUNHO DE 1993 

O PRESIDENTE DA cÂMARA. 

Not. R.R.; 22.30 - Suplemento Especial da B. B. C. para a R. R.; 23.00 
- Informação Regional; Última Hora; 00.00 - A Queda dos Graves. 
Notícias de hora a hora. 

Canal RMFM 96.0 MHz 
06.00 - Praça de Táxis; 07.00 - Noticiário da Renascença, Bom Dia ... 
Dia; 08.00 - Not. da Renascença; Informação Regional; Luz é Vida; 
08.30 - Rádio Turista; 09.30 - Turma da Manhã; 11.00 - Minha Rá­
dio, Meu Amor; 12.00 - Títulos Regionais; Intervalo; 12.30 - Infor­
mação Regional, 13.00 - Trópico de Cincer; 16.00 - Oceano Atlinti­
co; 17.00 - Síntese do Dia RFM; Títulos Regionais; 17.45 - Rádio 
Turista; 19.00 - Informação Regional; Em Trânsito; 20.00 - Cidade 
Nua; 23.00 - Informação Regional; Pequeno Concerto; 00.00 - A 
Queda dos Graves; 01.00 - Expresso do Oriente; 02.00 - Fora de Ho­
ras; 05.00 - Sumo de Laranja. ' 
Notícias de hora a hora. 

R.D.P.-MADEIRA 

Canal 1-Notfclas hora a hora - RDP 1 
00.00 - Diário Regional; 00.10 - Arritmias; 02.00 - Rádio na Noite; 
04.00 - Portugal Diúio; 06.00 - Música Portuguesa.; 06.30 - Duche 
da Manhã c/ 07.00 - Jornal da Manhã; 07.45 ---c Diário Regional; 08.00 
- Jornal da Manhã; 08.30 - Diário Regional; 10.00 - R de Rádio 
c/I 1.00 - Síntese Regional; 11.15 - Lotaria Popular; 13.00 - Diário 
Regional; 13.10 - Jornal da Tarde; Direito de Antena: Confederação 
Nacional de Agricultura; 14.00 - Tardes na RDP; 17.00 - Hora dos 
Regressos c/18.00 - Jornal; 19.00 - Diário Regional; 19.30 - Suple­
mento Desportivo; 20.00 - No Círculo dos Clássicos; 21.00 - Boa 
Noite Madeira c/23.00 - Jornal das 23 e Suplemento Desportivo; 00.00 
- Diúio Regional. 

SUPER FM - Noticias hora a hora - Antena 1 
00.00 - Arritmias; 02.00 - Fazedores de Sonhos; 03.00 - Brasil, Mú­
sicas Mil; 04.00 - Musical CD's; 06.00 - Música Portuguesa; 06.30 
- Manhãs do Super FM c/07.45 - Diário Regional; 08.20 - Ténis; 
08.30 - Diário Regional; 10.00 - Super FM c/ll.OO - Síntese Regio­
nal; 12.45 - Desporto; 13.00 - Diário Regional; 18.00 - Síntese Re­
gional; 19.00 - Diário Regional; 23.00 - Diário Regional: 00.00-
Arritmias. 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

Acção Sumária N.º 24/93 l.~ Secção - 1.º JlÚZO 

Autores - Carlos Abreu dos Santos 
Réus - Maria Teresa Pestana e marido Alberto ua Costa 

Pestana ausentes em parte incerta com última residência no sítio 
do Lombo n.2 80, Monte - Funchal e outros 

Faz-se saber que nos autos acima indicados, correm éditos 
de trinta dias contados da data da segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, citando os réus acima identificados, para 
no prazo de dez dias posterior àquele dos éditos, contestarem, 
querendo, o pedido fonnulado pelos autores que consiste em 
que a acção seja julgada procedente e serem os réus condenados 
a despejar o imóvel objecto dos autos (residência acima indica­
da) tudo como melhor consta da petição inicial que se encontra 
na Secretaria à disposição dos citandos para lhes ser entregue 
quando o solicitarem. 

Funchal, 93~/21 

o Juiz tU Direito O Escriváo de Direito lnurino. 

(JMI Joiio m.. ti. Co.ta) (Fernando Alve. LoJHs Roda)" 

H 1674 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DENOTtClAS EM 29/6/93) 

FAZ-SEsaber ao a"rigo do art.0 336.° do novo Código Processo 
Penal foi declarado contumaz o arguído JOS~ MANUEL DA SILVA 
JESUS, casado, comerciante, nascido em 6-2-1949, filho de Adelino de 
Jesus e de Maria Helena da Silva, natural de São Pedro, Funchal, 
residente na Travessa da Água de Mel, São Roque, Funchal, arguido no 
Proc. Comum Singular n.o 1122/92, da 2.' Secção, 2.° Juízo, com os 
seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação 
ou detenção do arguido, lICm prejuízo da realização de actos urgentes (n.o 
1 do referido art.o 336.0). 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 

." 

• Truta • Bife tubar30 • Leit30 GABRIEL GREGÓRIO NASCIMENI'O DE ORNELAS 
HI101 

celebrados após esta declaração (art.° 337.°, n.0 1). 411[. 
c) Proibição de obter quaisquer documentos do Registo Civil, 

Registo Comercial e Automóvel, Predial e passaportes (art.0 337.° n.o 3). PRATO DA SEMANA 
.~~d.~a~mw. 

Ertrada das Carr.iras ~ 922060 

ABERTO TODOS OS DIAS 
i :z: 

fí:> N\ 5 05 DIAS 
~ EMSITODO 

ENSAMOS . P .. 

O arguido está acusado de um crime de cheque sem cobertura p. e 
p. pelo art.° 24.° n.o 1 e n.O 2 als. a) e c), do Dec.-Lei 13004 de 12-1-27, 
actualmente P .E.P., pelo artigo 11.° do Dec.-Lei 454191 de 28-12. 

Comarca do Funchal, 23-6-93 lIl530 

O Juiz de Direito A Escrivã-Adjunra 
Lufs FiliJH Nunes Ferreira Guida Clara Soares de Abreu Pereira 



DliRIO DIIOrllll&S 
Jardim exige de Savimbi 
desculpas a Cavaco Silva 
o presidente do Governo Regional da Madeira, 
Alberto João Jardim, afinnou« ser um ~ 
apoiantes da UNITA «até Bicesse»· e exigiu ao 
movimento de Jonas Savimbi que apresente 
de5(.'UIpas formais por insultos ((3)arves» ao 
primeiro-lllinNro, Cavaco Silva. 

o responsável madeirense, 
em «crOOica à distância» publi­
cada semanalmente no jornal 
dedic3do à comwúdaie portu­
~sa na África do Sul, o «Sé­
culo de Joanesburgo», disse 
existir hoje no Continente mais 
llll13 disputa entre o bom-senso 
e a sua f;úta, do que uma luta 
en~ a direita e a esquenla. 

J anlim reagia a declarações 
prokridas pelo general «Ben 
Ben». da UNlT A, re~ em 
imagens de televisão que corre­
ran o mumo, questiooarlo a in­
teligência do primeiro-ministro 
portugues a um ponto em que 
afumou <<rro sater amo (Cava­
co) tirou lD11 am;o ~OO). 

Após rejeitar como «total­
n~rte ~> C6 repares de 
«Ben Ben», João Jardim referiu 

que esta<; afinnações «revelam 
sobretOOo uma dara~ 
no ~io daquele movimento, a 
peito de - disse - muitos de 
n6s, que apoiamos a luta da 
UNlT A anes de Bicesse, oos ~ 
terrogannos com a mai<r irdig­
nação e ~fução». 

<~ que a UNITA sailxl tam­
bém que, se renhum português 
civilizado aceita ver o seu pri­
meiro-ministro insultado por 
estrangeiros, especialhiente de 
maneira tão alarve, 'muito me­
nos qualquer social-democrata 
( ... ) aceita que se insulte um 
homem, que para além de líder 
partidário, é de uma honestida­
de intocável e de um patriotis­
mo exemplar», acrescentou. 

Antes de apontar, em para­
lelismo, o «bom exemplo para 

outras paragens africanas», do 
MPLA e do presidente Eduar­
do dos Santos, «que souberam 
compreender os ventos da bis-

t6ria», Jardim referiu que «ou 
há um inequívoco pedido de 
desculp~ ou somos levados a 
ver que o.dr. Jonas Savimbi 

perdeu o cootrolo do seu movi­
mento, estamo este despresti­
giadamenIe partillmo ao sabor 
dos.semores da guerra». 

Agentes da fiscalização 
condenadosporcorrupção 
o juiz presidente do colectivo, que ontem condenou 
três agentes da Fiscalização ~ por 
corrupção, lamentou que factos, ocorridos em 1985, 
só agora fossem julgados, num processo que corria 
no Tribunal da Boa Hora, desde 1988. . 

«Os juízes que compõem 
este colectivo são alheia> a esta 
situação, m~ lamentam, por­
que a justiça, que é tardia, oca­
ba por não ser a melhor justi­
Ç<l», argumenttu o magistndo. 

O Tribunal, numa análise 
conclusiva de todo o proce$O, 

e recordando que este caso se 
deveu a denúocia dos ~rios 
comerciartes, que alirtl:arnm na 
corrupqção, apelou à c0labora­
ção de arla cida1ão para a ,<fis­
calização às instituições, sob 
~ de que ninguém ~ o 
guaIdador,.. 

O colectivo condenou os 
três agentes da Fiscalização 
F..t;oo6mica e Sanitária, que en­
tretanto foram demitidoo por 
proces.w ~ amerior, a 
c:patro arlO!> e ~ ~ para o 
~ que <á.nI com rnai-

or responsabilidad, Pedro Ps­
padeiro, crefe de BrigOOa. 

Os out:rc6 dois, ruiciaoo de 
Sousa e Tomás Veloso, foram 
penalizados, respectivamente, 
com quatro anos e quatro me­
ses e Tomás Veloso a quatro 
aros e dois rneres. 

Os três agentes foram c0n­

denados por cúmulo jurídico 
dos crimes de corrupção pasg.­
va e falsificação de d0cumen­
ta>. 

o T ritmal penalizoo-a; ain­
da com multas de, respectiva­
mente, ISO dias, 120 e 110 di­
as, vezes 500 escudos por dia, 
de multa. 

Nestas penas foram-lhes 
des<.:ontado6 dois anos a cada 
um, devido aa.> pezdões amais, 
sendo aiMa reduzidas as mol­
tas para met:lde. 

O Tribunal, na sequência do mm ~ de whisky e. pedi­
recurso inteIpOSto pelos seus mm antes um cheque ao potta­
a:lvogaOOs, decidiu marter a li- dor. 
berdade provisória dos argui- «O despudor chegou ao 
dos, ou seja, manteve-os na ponto de um réu (comerciante) 

mesma situação a que se en- estar a ret:iIar, sucessiv3lIleRe, 
contravam antes do julgamen- da caixa, nem:; de dD:o~, 
to, por «não haver perigo». até satisfa:rer os três arguidos», 

Os :uguidos impecciooanrn reirriu o juiz 
dez estabelecimentos, desde O colectivo absolveu-a; do 
mercearias e supennercados, crime de «<mOciação ~ 
onde detectaram irregula.rida- sa» de que vinham acusados e 
des várias, tais como a existên- do crime de «Cão promoção» 
da de pacotes de 1ei1e e <llJtm) (deveriam fazer auto de notí­
refrigerantes fora do prazo le- da). 
gal, acúcar sem rótulos e mau Considerou, também, que 
acoOOiciooametto de produtos, se tratava dum crime genérico 
ncmeadameóe. de corrupção passiva, ÇJIl vez 

Faziam, emão, 1Dla llOOl & dos dez.criínes de coIIUpÇão 
formativa e fa2iam COIlSIar ao passiva de que vinham acusa­
comerciante que este corria o dos. 
risco de ver o estabelecimeoto O Tribuoal SUSIeOOU que os 
encerrado, a não ser que apre- arguidos violaram os seus de­
~ uma <Ura sdução. .. veJ.eS fimciooris e pela «gaoao.. 

A.<Bm, foom areitnJo, em' cia do di.übeiro venderam a li­
.média, IS como&, a diVidir pe- betdaOO e a lmra». 
los três. Nalgumas siblaçõe8, Fm relação am amercian­
rereberam «benesses» de 2O.e tes, também acusados, de'cor-
30 cxDos. ,rupção activa (deram o dil:üei-
'~'supmneacado lejeiIaw . 10). o ,TIibUlal rei*l que eles 

eram «de baino e de baixo ní­
vel cultural, por i&<;o se caDJXe­
ende que tivessem medo das 
penalizações. 

A maioria ~ irregularida­
de dizia respeito apenas a coi­
mas que canetiam à Dire::ção 
Geral de Fiscalização Econó­
mica e ao Imtituto de Qualida­
de A1imeDtàr. 

<<Eram infracções ligeiras, 
mas os senlDres eram encosta­
dos à parede, sujeitando-se a 
uma eventual preseguição», 
disse o juiz presideOe: 

Assim, o Tribunal decidiu 
isentar cinco comerciantes do 
crime de corrupção octiva, coo­
sideraOOo CJle eles qúr.m por 
deminciar aquela actuação, 
quroJo pcxfum e-ficalo «des­
(3'ISOOÍI lha; no seu lar». 

Em relação aos restantes 
ciIx:o, temo em atenção a for­
ma amo fixam ~e 
o seu canéIcio de baino, coo­
denou-os, apenas a mna «ad­
moestação», o crime de pena 
mais leve no ooIeoamem> jmí­
.dico pmuguês. 

Funchal, 29 ~ Junho de 1993 

Assembleia 
A sessão de verão da 

Assembleia Parlamentar 
.do Conselho da Europa 
começa hoje e deverá dil· 
adir os pedidos de adesão 
das repúblicas checa e es· 
lovaca, para além da situ· 
ação no Banco Europeu 
de Reconstrução e Desen­
voMmento. A discussão 
sobre a entrada das rEpú. 
bIicas não deverá ser pací. 
fica. A Htmgria, primeiro 
~ do Leste a ser admiti­
do no Conselho da Eur0-
pa, em Novembro de 
1991, tem·se mostrado 
preocupada com a situa· 
ção da minoria húngara 
na Eslováquia. Os relato· 
res dos processos de ade­
são reconheceram já que 
não é possível avaliar Por 
cómpleto a situação das 
minorias nestas repúbli. 
cas, mas apelaram ao djá. 

Ipgo para apaziguar as 
descoofianças entre as COo 

111lIDidadt's. 

Bósnia 
A reunião da presidên· 

cia muçulmana, marcada 
para hoje, está a despertar 
enorme expectativa. Nin· 
guém sabe qual vai ser a 
sua atitude apesar de ter 
havido algum progressos 
edre sérvios e auatas com 
um aardo sobre os pincí­
pios de organização da fu· 
tura B6srãa. Os neg0ciado­
res e o porta.voz da c0nfe­
rência indicr.un que a Ú!I'. 

càra ronda de negodaIiles, 
que terminou ontem, não 
incidiu sobre os mapas, 
embora fontes diplomáti. 
cas teobam afirmado que 
houve conversações sobre 
os fel. itórios edre sérvios e 
croatas. 

Iraque 
o Iraque vai manter 

hoje o vivo protesto inte-. 
nacional pelo ataque dos 
Estados Unidos. As men· 
sageus sucedem·se e com 
isso o regime de Saddam 
procura sensibilizar o 
mundo para aquilo que 
considerou ter sido ''um 
acto terrorista delibera· 
do". 

Palestinianos 
Palestinianos e israeIi· 

tas voltam boje à mesa 
das negociações sobre o 
proa!S8O de paz no Médio 
Oriente com os primeiros 
a imistáem na questão cip 
e!ltatuW de Jerusalém e 'Os 
iIraeIbs a se.l"t!CUSaràn a 
cIi8c:utr o 8IIIIIDto. 
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